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MÀR IJtr, DA COIICEI qdo Ti\\rÂfüS - Eu sou uHo ecoDonrlstu industrlol.
ConreceÍ a oplondsr nesto Coso, orc 58.3 dspols aprendl no cutÀl,rton-

bórr tlobolhando. À outro col!s gue n,o lntel'esss á o seto! flnoncelro

(J ou Lr, polovr.os t ntul,el.tgirelÊ ) , dai urrs contrlbulçío à'o1enta. l'ías

eseo t a nrbér,r está r::ult o risl psroda.

Então, eu pedl, qusndo eu cheguol oqul no alo, ont€s nis![]o ilo

t€r-ne lunqodo pola área nenhuno, vlr lqul ao Bor:co fú1u! cou o ml-

nho rrelbB gusrdú, o JuvonüL Jí não estova, ou Jí tinha ne deêpedldo,

co[]ecol a rilnhocúr ns despedldo del.e.'rlros, puxa, erte Bonco de D€-

ssnvolvlÜ€nto á enorrio, está chelo de gent€ IBs s ten un De!6ltsBoato

EconÀrlco pequeno." E eu, {úcndo fui üqul do Psnco, Jí estuva cocte-

çonilo s deslsllchsr o proersno ds uletag - vocãs vâqo que ou sou va-

tho, não á só o Jr:ve na1, quê á volbo taubán (rÍsos) - §as sntos tt-
nhB tldo utr: período alt de 5l+ o !B err que. q Bsnco nío tlnla 1á BuLto

Clnl]elro e penssvs, foÍ boH pensar, nío nocosr{ríioE:ente ganborar,:rotá
se

eventuoluorly'fordelort sLgur,ôs p6rácú!, nrús tlverúH ali ur,trrs icá10s,

que são as úniros, se rro.âs olharen !omente pora a di,lnietraçío bra-
'81161rs, nlnguár,r 8ls ton nenhuliro 1ciálo nov6 depols daqullo que foi

felto, o qr" á goore. dsslm, nío á q* 
"o 

terüra idáias r',ova3, a! eu

tenbo Dulto clslo s rrbonono" om quo a gente estí, su tenho €studado

uulto dê J[ poro cá outls vez, gels anos pslo v01er, ttão apenos o

teoxlo, o volho Bollou, o Nennedy, €ESos col.sas, .rul7à'3 ="rrn" "=to-
del , Doa nõo lesolve B?ondê coisa polo o r.ltuaçío do nro[tnto, lro !!
sobre lndGtrlo e gobre o setd finoncollo,.luo cío o "quelJor'- se-

tênta e qurtlo Já sstova oquelo "boneno", '-1uo vocâs conlroc€!í, ge-

rú1. I te$ ur! outlo oconoulstog enúenhol?o do r3rútLl Econorllst, uu

chlleno, o F!sn S1lv€r, con qlB r;! qu trüllâlbol, quo rF substltulu no

5-.crltórlo d0 CE? L no Blo, qur:Dclo êu fuI psrâ o Cbllo, quo dopol!.

elo fez o pllnrello eEtudo sobre m1útinucionú1!, qu€ o ar'ús11 fozrfoz

uD Êobre cst!otágl0 de export0ç;ô do rionufotu!úe, tr'0bo1hou coD o

crupo do INPS, quonilo o Mtnlstárto do Ptunojurlento oindo e':1stlo -
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o !ÍlnI-.tro sc!edltsvo iue €ro p0ro toIbI ptone3or''ento, o otu,l. p0Ieeg

que nô'o ocredits r)u.lt o - e o Sonte ee reencontlou no Máxlco, u1ónr tle

t€!rros t!obolll0do no C:r1Le, só que tí elo trsbültrou etr couélclo exto -

!Lor, eu enl p!eQoE, e fr0c0s!auos 81o!losolEntê, tonto no! pr€ços, co

no no conár,c1o extorlor, e out!!e colsltos ital!, que xle'eÊcuso repe-

tlÍ. Dopols eu oncontrol olo de volt0 nos Noçõee unldos, ô1ê ostí na

orgonlzoçõo lndustrlol, naquelo úMDO, quo telt sod€ otl: VLeno, o eu

conlilnuol na CE ?r\L otá ?l+, depols saí, e voLtel pü!s s Unlvorsl.dado .
E pollodlcomonto €u encontro €1.e, se[Jp!e, unrs vez por aDo, duos vo-

zos pcm ono, ole continuB trsbolhsndo no tndúst1,ta. E ademels ou snato

aí peLo nundo, ou lelo 811 ag colso-., e estou dlndo tÍl? culso, ne FEIÂ,

soLlo lnCustrlsllzocão, eu 6stou encorrogúda <ls drea do fndústrta, s

drea tla Tecnolôglo á o pessoal de FINEP, oFíblo Eerot, gente que Íol
s(lrd do cssa, da Fll:EP, üB-{ s{uL á uno senl;e que está lnteressads, €u

lsi uênos dq tocnologls do que sel da indústllo, estou os.tudondo, á

r,r€ 10 onlolado, teri ruitú foloqão, nült0 'tp0Iho", á dtfíq11 de tllor
unrs! cols os 811.

Eu estou convencldo que nós estotro! nulx6 crles sLstânlco palo

.vols!, € taubán ostou oonvencldo de quo o dêstino ds Naçío àasllelro

est6 en Jogo, oío á sá o dostlno do povo, á de tudo, tudo. E flco HuL

to nervoEs quando verlflco qug o lllnlst!o, ee[! nenhur]a preocupoçío on
ests colss, decls!a que teri duüs prlorldodes, que s6'o ogricultu!.o e

energLo, o que á velclotie, são prlollclade:, nsE spllco cor,ro se fosso

psls lesolve! o bslcnço de pogoNento!, que.nâo teru s culto p!8zo so-

Iução nenhuna, o atols pontos centrsls, que são o quê vol ocontesa! r

corr o lndri-.tlls e o quo vot ocoDtecer coH o setor f!.uoncollo, escoNo

tets-se, € o quê ocontecer cotlr o lndÚgtrlo o cou o setor flnonc6lro

vol !êr decl!lvo, pors ve!, o quo ocolltecer con o copacldodo d8 8ut9

norjlo, quê esto "deegr.oç0" desto E-.tüdo olnds tou olguno, r:os não se

sobe pol quunto tonipo, o tot-rbárt coru a poÊ slblfldacle do 10v0I. Junto o

luts soclll por ulr 1ádo, e o luts do lncu!t!1!112ocíq pol outro, ee

não Lcvor Junto, o experlânclo nrundlal ó, [Er!ujo ert poíses soclo].1Ê -
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pod€ delxs! d€ sor cort un$ cllro tão
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to!, il. o quo so.stropcü. rlocâ uío pods op€ns! trots! dos poirres' sê

qulser \,h0Í un:o Nrqío, não tendo povo nío tent Nuqío, Y01 f1c0r tudo

pendurado no esp0ço, dispor0toudo' fs'€ndo 6ssos brutolidâdes quo tâi[

sldo feltús, trrss, se vocâ s6 trst0! do 
'llto 

e nõo flzer ulto estluttxa

prqlutLvs, não Junts. E lsso fot o que eu vl toubán - pàr "'tol nos

ltru g6os únirlas, ou tenl'lo acssso tis expeliãnclss Éocloll§l':ss - fol o

q,u6le u vl ocorror em cubo, '1ur ogola ostão oiudúi.ldo a Nlcagdluu expll -

cando pâls os "caras" que nio á poro fszer osclm, se Dão ee estlepsm'

não bostu dar eciucoção o =rúd". No nos§o ""o, t'6t tomos que dal tu-

do. só. Nío-ten n'ults lnportânclo. l{os pró;1fu:os 
'le 

z onos' vanos ter

qu6 íeconstíulr o gstodo, constÍulr o }iaqão, dor. una n:ão aIl pri! o o

povo e, elt plr g s ont nío delxal vtrgl colànlo. Bon c.Jnô torefs . Mos ê

€Eta. S6 vocâs fulsereu; se nío quis6ren, tutrr'oán podent §€ dospedl!'

toco! o tongo orgentlno, ou pedir pors uunentar os Êudltó?Ios' qus pg

gu,rlr xrolhca o ,o"â., que s€ dlvl]:tanr, dsnç0r o crrá-ctrí-crrá ' 
íozor qus!

que! eolso, e voces vlrtlü ur,l bsnqueco, podgrl ter quontos tácnlcos vo-

câs qulrereu:, quanto dinhelÍo vocâs qulselem, que não t€ul lnpol:toncia'

Eu não es'iou con.Tencld§ do luo sâJs ob!1Í!rtárlo' E á gozodo' Iilío á ul

b!ob1êr,lo de saudoslsDo. 3u nfo ocredlto ê§ reliornos ' lo "ff 'f" ctto-

r€1 multo, fl,luê1 nutto trlsts, nulto nelvosa e taL, mes êu dei lrDtú ê11

tlevlcta, oí nâs "píglnus onrrelas't, se nío

qus eu Pên8o sob!€ o §11u8çs o, €u ücbo que nuo

volta! ao na c l ono 1-Populls r}] i qusTendo'JoIta!

o11gálgulcoe;

16vau, voces !.o lau, e o

údisnto fl cor quorondo

oo vun.? uür dls rlo ds qsqur!

lsso tudo o "con?erso PgpBctosdsi .1uê!êndo voltor' oos

ra bol dolr:1lrr, onte o âossflo qu€ val se! s p! o:ilEo aácaaa. Ten teo-]

po por,lue o slsterla r:ulrdlo L não vol s€ !oorg'Dlzs! no g-'lto' IrÍr s e1e§

são gente poderosr. E, odsfiols dls§o, €1€3 te Br o L guuro s 1dálas, contle-

dltrír,1os Do nrouento, 5á lá rms csrtos t€ lxpos quo ê10 ! os tã'o cout uBol

ldá10I contradLt6llo:, c otro nío

fundo.
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Entío, eu querlo fsze! o seguinte. IÍlmelro ou vou foze! ull{l

pslertro sobrs o crlso oconôtxlc0 lntornoclonul 6 0! suas lurpllcuçõec

n..: t e poís enr mst6rlo ds doclsío. vul se! uno co!.st o' vo1 drolsoú u'êü
nío vou podo.' oprofundor, eu posso debstsr. E dopols eu vou pedÍl ô

gento dosts Cass, que n)o d€i.x€, á unr dfuclto anttSo, ou ful do Coeo,

ne forrrel oqul, estlv€ squt oo 5B 0 60, os snos g1ôriosos, nío árolant,

0prendl cot! Juvenol, coll lelúclo, cont o velllo g{Sutnllo ?iío, quo id

molr€u, trob.lhovs oor,l o Cel-'o sorres ds Lac€rdo no colso ao @Il4Â1r

flz o plln€1!o proje{:o de be de qap.l-tol d€ste Bsnco, terlho uuo colta

tíodtaío, e sou bor:er,átlca, não levo rrulto o sállo os mltos du c0§o i

e!l;ou ne llxondo € 0ndodo psÍa o quo o v€Ihs guoi:do scllo do Jovox! Íuag

da i s J ove[! l.,uarda acl]o de !t nrsniêi o Jover,r gàrdo ocilo cs velhs i

uns cchor] dcç outros i estou realtien'üo u}3 llxondo I sndrndoi nío tenho

nada com lseo; não eou f mcloná!'lo do banco; oh, não sou f oclonállo de

nlnguáu, oomo so s8b€, hí nulto teupo, sou ul',ia professora unlvorsltí-

rlo, lsto í sou funclonário do Governo ou do Estodo :!asllelvo, qu6 EIe

psgo supostouentâ paro quo eu dlgo o que €u §el, rresrio que não goste ,

lsso á o quo êu tênhc feito ne§ses ú1t1.,o. orros, ds vez oE'luÚdo o1e!

nío !,oetor'r, eí Í1ca po l!so u.soo.

Entío, au que!1s, oder)01s dssto p01estrs, clepol-' fszer un8 !á-

lio de Seulnál1os, trocondo 1dáÍos ossltl, se ganhi,r, r:'s116; se nío gg

nhol , nío ten] Lrpcrtonclor eu sou profe§soro da FElÂ, ou tenho e€§plo

o tlhelto de fozer, se nío pudel fâzor pêlo IE.q?, faço pelo FEIÀ, so

r:ão pr:del fazer pelo !'§Iâ, foço ert cs!ót6! l-ndlvlduoL, nío te rtro nulto

plobleurs noEto sontldo. líBs estou con, vontace' ?orque vocâ! !ão u!ío

rraE!a.eno!rs de gonto Jove.lr,,olán de :luo ten uns r'ia1! vêlhos o'lu1,que

eu toubátrr rerp€lto r?ulto, e uns clo 6ro!açío lnterrládlo, olhs rl'lo o!'l

E nío del nulto tenpo no c8s0, no otolsdeho quo eetá oÍiors, de rocl-

cLü!. Eu tenl)o duas tores paro o!lentaí Lí ,ro rteu líestrudo sobre ln-

dustrlollzoqio, urro dos qu01s doese rrcnlno qlE esi6 oí, qw á r'ou tiu

no, que eu pedl polo se! oltentcdora deLe, ontos que ele rto podisÊe,

!
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cu p€dt, e/ôutro Jover, ocononlsto qu6 estí lí, o gostarle dc test.r cor

vocâ", q.r -.ão ao ír€o d€ Indrs{,rlsllzuçío, n,er.,o quc nío tenhe t.nta
D:!!sr, ou reconbeço qu6 nso todo o DrrItdo racalsoliúrênt! osta lntaros-

srdo nos Scmlníllosr d. ljest.r algu$o! coLsos robr! lnclli t.!1., rxpeltâg

cLr! coÍip.r!do!, alo vo! uu pouco cono c:tí lndo no Êundo, poqur o Brg

!11 t6r.i ur:r vocoqío plovlnclanr lrrcnedlí.retr á r.rul to glrnao jun .!tâ-
n:ogo, cntio rlc não c cn-qoguâ olbar psra folr p8r. v6! o que cstí oco!-

,rndo, ms, nr llor. cls c!lsê, á bonr olhrr, polqua o quc ertí ocoÍr'.nalo

1í fora vci btte! rqui dcntlo, Jí está botcnclo, r vrl brtlr. f.lo- E

casa colsr dcl6n!1vt, paroqulrl não vol rcsoh'el. O prrsorl plrcist c!

tr! olbrndo ulninor.nt€, o prectsr so desfrzer de rertas víclo, da

coltas obress&r, cu trnbám pr€cl!o, nío sío :ó vocâs. Eu não porto

rirnclsr todo o ülu.l'ldo 1l nt FEIÂ rsrtsl,l!, au you pedtr, não sel re vío

Do ruto!iz!!, rlgs ecbo quc tfu), .!1n 1 da contos târt víll os Dllctoler

cls Corr quo ícrrw rJsu! aoleg.s. A;rltl, hoJc r gento v81 f"rer ,r. p.-

laltrr sobra r cllse lnt6lBaclonsl, cu !8d. tou to! qua l! pola li
porqw scrlr quadro n;o vol rcl porsível. [ão pc,r qur au plcrLlo do qrr-
dÍo por. nedr, a bant ds v6Íd!do, r,"s á tó psrt botra r! dets! p.r'a yo

câr oer.cu !c al!! !ocold.u rlgulto colsr vooâs.

Nr prlr)ollr potto, .u quef.lo dÍscutlr o nrovllrorto d! lntal,na-

ctonrltzoçío do a8pttrl eu p!Dê16dr! lípldo:, vc! aoEo; qu. abogou na

c!:.so, qusls cío os clcncnto! d! c !1ro. Dcpols ou que!14 tocatr aoü

,o"â, o q." ó quc elcs aorsldêrtm central ns cr!.so, !1e!, o nrmdo 1í

eu ctr",o, r vi.s;'o ab CDE, o vlsão do Bsnco }rúndlo1, r vtrío do Fundo

l,lcnotílÍo, nío quc cu ví cr detrl.hes, Eas ru.rplicrÍel romo i qua

rlectaabíD ostr-o t odor 'eubrnonld orn a coti,o todot s! c.ta!, totlot ot

brnco! da dt s.nvolvüucnto, o Fundo l4orrtírlo c o c!8, crtj tudo r,rchr

do, .u tod. pt!t. . brlgr ó prrr vrlcl pcrqus nln8uán vô ulr prluo rdtrr

ta do nrrlz, . .orro á quâ .! 200 gr.Ddo! crDrelt! lrultinacl.on 16 . ot

lO grrndo! bsucos nultlnsctontlr rstío rLcr tonbáu rrc obrnonl doErt , a

o quc nos saLy., !a o! rto!alrr nô'o ostlvccsout trcnbrnrnrclolr, nót Jí
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6stívonos fu:rllodos o8o!o, quc! dtzo:r Jí íauos dllcto oll pora o ln-
fclno. Bntô'o, tcm un, tenpo. Yo rios tontor, oostro! psls vocâs - e dg

pols o gonto vâ so aá un, torlplnho do dobqtô - porqua tsu Eulto Elto

ncssa qrrstão. E á uro qucstão conpiDlcsda, lova t"r,po polo antcndc!,

nío ostou golsntlndo quc o [rlnha vlsío scJo uDs sslovlIhs. Mus, on-

ftn, cu Ll todes as vlsõos, todas, ou sou urn0 p€ssoo, qr.n nÃo tcnho

folso rosp6Lto, 6u lclo ss ds Cfuolt8, da cxtr6Drs osquolda tudo o

quc dlzaü,, o Hslo! portr das cols86 qur tân sê ttlto sío bestollas ,
Dos sêxlpr€ vocâ podc ,os8oto! cleüontos ni.rH lodo c no outro, c rútl-
I:sn!nt6, tic 68 polo c6, tí,l* csÍor.ço dc !ôcntcndc! o quo possou no

x.]untlo. ÀsÉlD quo cdlrôçou a c!1s6 an6!!.cona, o pcssosl coucçou o dos-

conflsÍ quo tlnhu al8o Glrodo. Eu estBvs no chl1c 6r, 68, qrxnito cu

vl o stcvchclno! c o Bob Roth I dcscr€vclon o faxloso 8!tÍgo' â dlscu

tl con olGs todos. Então, dou p0!s... E ênc6!Ícl o Dêu oxpcdlêntc,

.€Eorrs, cu êspol,o mG t!6Dcsr uu pouco.psrú bo!8nço, o$ §6vo fqsquc ,
cD n|sr.o, cu vl o quc os bsnqrÉlros scbaI!, d dc "r.ooplrr, 

posso 8s-

!8nttr,. VoEos v€r o quê ps8sou.

Psssou o scÉulntê, DlDi€ gento. So vocâ oIbal, o coB ou-

tlos toollzoçães, *;ac não ton soído, vocâ tcn rtis cyolugão do etstc
re no ap& gucrls sob a bcgenoni.a clsrs 0ElLcans coEolclol, tôcno-

tógtco c flnrncolra, spolrda aôerisls no uDbrolo, teD q-ut dlzolr-blo
ls poÍquc fol o aouc qu6 fol conssglado, nucleo! c no poo-c l polítl-
oo c ldcológlco do sslvsdor do nurdo 11vr6, ôu 3á atssc quc ntaguáu

á srflclcntcrcnto r,!l.ho, salvo cu c o Jwsnal r pols lombrsruos do

8lolloso, cu vl cw tlsboo, âle dov6 tcr vl§to 8qul, o ctosfl.lo ds8

tlopo8 sn€rl,conss qur tl.nlonr Llvrodo I Ewopo do nozismo, ou tlnbâ

gutnzo onos, elo uno glálía, clcs e!úD os bons rpn!.noa, tlnbru ssl-
vo o rnmdo, cnt6'o clce âstovaD spolsdos rle8to pocer nLllto!, nutt po

dê! polítlco, quê€l,a s síntcsc dcssc pcd6! olIlto!, do pocel cooer-

clol, tcrológtco c llnoncollo, c nuro ldcologto lncontesto dc sq1Í1

alo! do rrundo, sbeolutorbnt6 lncontcsto ot; 79JO, sbsolutsx.;cnto ln-
Contcstc, eslvo o ogl'ovoürcnto dq 8l.E!rs fr10, qu6 pormitlu dc aovo
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os vclhcÉ Íantosuos. Âtá ontõo c1c§ cstsYsN rohsndo. Pors Eovqlno

dc vocâs, nlnguáu so opo§ ô orgonlzação do Ft:do uonêtórlo, do GATT

6 ds novo oldon: cconãmlcs tntelnsclonsl sob o hegcmonlo. stlorlcana ,

s8lvo os lotlnô-ono!tc0nos, os Ls tlno-snlê! lconos p!otcsts!0$, cDtlo

os qusts ostüvoB o Dl. ugo Plcvos, pc18 l\l.ScntLno' o Dr'. Roborto Cou

pos peLo Blosil, qrÉ pôltcncl.o, onto-o, à cls JogoDl do Ítonsrstt, no-

qllê18 oltu!8, so tlTcsêc SlÍI, tê!188, dlto quo ela 6!e cooullstera1fíf

ero ass!.H qtr ala ols conh6clda, vocâs yãor,, quâ o Eucdo urtda, não á

(nisos), nlnguáE plots6tolr. o v6lbo Ilorcs tonbárr plotGstof. os §uo-

cog scHpr6 ío!s[ú un',4 gcntc 1nt'c!.l8rnte- Tlnhar, 8orüo, cD JO, un pao-

to rcfolrlsts ovançodo, qr:c fol o üals ttodemo c svsEçedo da EII'op8,

ficovsr! D0 frontctls cntrc ós dols slstceisG, €!a[ uDo gontc lúcida

sqrrlês suocos, pêldâroE bí dols onos, dcpols dc tllnto c tantos anof

voltou o Gove:tno consolvado!, allás o c cns clvtido:'i§no cstá gen.ba ndo

cB toda ps!t6. SaLvo os su6oos, o Dag XsEuolsJo€14 oro succo, 10ü -
b!fll fútcplro des lÍoçõas únldss, o N6!cs, o lllrdEl, s ualts tc,'ls, c

nós oqut dg Àrrárlca lotlno, os subdosonvolvltlos, os porlfárlos, se-

conos quâ oqütlo nôo 10 sc! boru pala o lnmdo, 10 ds! utlo illdsão sg

cLol do ílabstho lnJusto, ls coafl !r]8! a didsão ênt!€ crntlo c trÉ-

l,lforls, l€ nos forrs! a r!.do, quo a úulco lcsposta possívcl 6!0

uÍ00 lnduêtlle1lzsdo asclcnol. o I'polxo' tol c oüpÍsdo poru volo! oo

5L, polquc do l+? 0 5l+ fol ttÍfícf1 c or4)rr!rr. EE 5l+, Já ord tqrdo. Vou

bots! o sno. (Esclevc no quadlo-nogro) Estc por{odo ve! dc 191+5 a

1951+. Poladoxalnonts, psls a6s, ostc psríodo do pIêns afllrrs ção do

bêgqnonlâ á o políoao do nGso rqspr.lo. E, cooo tudo tou, dcfssatoDs,

cst0 Csso cunbou nô6to 8no um píoJoto do dcs cnÍolvlrõ nt o, quâ dcpols

lot dcsdobroito nuü proJoto dc rúqulnas. E, cE 1958, oão i nponn. â§)
u0l8 glo:,losos alo Bsnco - 0 gcnto ;í cor.rcçou o lcva! pGri.,do, nÊêao

01tu!o, cn al ãuns lugsree - á tamlám o 8no do folntoço-s do ltolrcodo

Coí,urí Eulopcu, qu., comcça a sc Í,üstaL' ên 1950. Isto á o p"-tíodo vrr-

Aos, lcrrbÍân ? o v6lhlnbo Dorrcu soE n?D sobo! o quc ostavo thc

scontcccntlo, s dcspolto do colto, quc não §o sobc sc fol c1c quln oB
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cíovou, boIl qü slo dcvo t€! pôlcobldo no fl , Dols ou lr]olros, qllc os

tsvs flcando grovo. Esto á o pulíoao do aÍllnroçío,aqú (li5 I 5h) c

só oqul (58) do projoto d6 lrdus tlisllzaç ío. o üártco locuo. 
^q'rl, 

o

uá::lco fsz unr !e!or,ua flnoncêlrs, 6 odcre, nío oo Fund.o Mcn:otír'lor

adcre so slstot!,o dc ollonçs cotx o slstcmo boneár,1o sDÊ!Íasno, dcols-

ra s polldsdc cn c16lal, ilosite aí ató quotlo ar6s atlís, nío fez Dg

rúru.Js reforns c0nb1s1, pêêo ou a61or" são l.1v!6s naquclc nolcodo, á o

prolongsncnto do nê!csalo flnsncollo ê[É!i.cano, I dêspelto do qua á

ur.r Estado !Íoclonal po! Sxaodo tladlção dc luts cou o lnlr,tgo-aulgo ,

á ur ouigo-lallulgo ,q816 poís all 8o 18do. N6s nío ostor:ros rí. tog

báu nío gstamos no colibo. L€nblsu o callbc ? É oquclu dcegl'ags,qu!

vocâs vtlem, c se llb€rtondo na porlodo, € quc slnda ostá nal. §o

Cono Sw, o ÀlScntlna c o Chllâ, snu10!sn, sdot'tlam so Fundo !Ionai6-

rla. u6s, não. uás loupou oqul, olhaü. (Mostro no luociro) Consc Sulu

scndo ê!a o Juscêllno, quc n;o hqvis Blasíllo sc olc gdêrlsso' o o

lLustrs ?roslitontc dcsta csÉs, D!. Robetto Corupos, rrcopóoun Junto

c or,, o ülnlstlo da Fszônda Lucc Lopes pols oles Ycndêrsli un plono de

estsblllzsgão, a csso l8chou ntôto I nolo, nío fol, Juvenol ? Rsibu-

Dslo 8 rualo. ELà oalu, nío pol cousa da forçü da caso. ?@quc, sf6-

t lvonr6 nt. o P!6sldonto tlo Rcpúb1lca, râchou, drlxou eatr.. Nós e güan

tsmos atá 1961, e bcn do veldsalc 1!6[. cultosenont. estc pclíodo á

o scgundo p€!íodo. Este rrpotan ds b€gononia aocÍicana, csucâla. 8163

folonr hcgenrtntcos crx todos os plono6, nassc políodo. Esto 8qr:l, a

úntõo Sovldtlca dêEcobrlu terüáru o bonbo etôrolco, p!lncl:ls ont.. sc-

AtmdsiEntc, cata coürrcl.o1, clês 16constluílom, por, !azãos 6strstóê
cs8, os dois lnlntgos pllnotpais, o Jopõo c o Alôlronho, quo otá 1950

Eantlvelsn de Jo6lhos, c 6n 1950 abllrop nrío, dizen "Lovunto rápldor

polquo t.rl, ilo lsdo u Chlno, tsuuón nÃo provlsto, .rra ollsdc, o col .

l.lo cÀ! thr.!í fol qucn ncgoclou, fo1 qlDN no voldodo po! ltlu quc o.üoo-

rsá-tüng fosso ao podo! s6m sobô!, dor.xalso, não sa car.,rgr, 
"3Sr.í a"ffá"

um pouco tolda d6 162 6p quardo, não sou rtulto do luuo or,r notórto/a1
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plonr;tlc8, não tonho I tlodlção tngleso, doixalun o11. Então, do ro-
psntc 1í tlh! Não podo. Está coB,pllcodo. Tooe sts outro Àictronha sqú

msls squtlo a1l. Então, vocôs lovontem. r E dr.s soraD: : Toràü lá.tt

Lavontsm 11târel.rsnt6. Elos tlnbout dsstruído s estruturo. n,ooop61lcú

olcuí c Japon:ss; tlnh, m dostlu{do o slstox)a bancár1o s1oúõo; t1nh8!,

estruído o sL steno zrlbstsu laponâs, tlnhoD, d6stluído, dc rcpontod

iBscuü0, podom levsntsr dc novo." 
^ 

E8lts d61os íobo! Estó palo n6sj

E lovontorur!. L6vonl,alsü o, so flD do pouco tcEpo, com€çoran I J0ntor

61Es, slnda nío oqul (nostre), oqul o Àlomoabü ;á ostá t ooonclo o Do!-

cado ailopôu dos Estodos ünldos, cstá llqüldoDdo, na concolrâncle ,
con o volhs all€da, estê paÍs, passodo s f11tal, enbora sóclo rmnol,

qua a Inglotclro só so rontáu polo seu prestíglo poLítlco, atplonítt

co c f!nsncô:.!o, uma grandc prsço flnanc.lla otó hojc. llcsto pelío-

do aqut (cxlbc), c16s respondolaí brllhontoHonte. os Éstsdos Únldos

nrnca doíuaú do touca. 'Quando dlssolen quo o csvol.o cstá nrcnto, vocâs

olhsxr o o1ho, sll o olho, sc plsco!, nõo estó ütorlo, levonts o dd un. díáot _
colcê no tua c8!arquc á palo tu de:.xur dc bcstê1r8r/quc 61ü está Eo!

to, cu Já ôtssc d6Edc 68 vdr.las v€z6s quo ostBva trolto, nío dlgo ualr

não rlo possa p61s cab6çq, lcslnrontc do uorto cstane á nós, ctcs otá

cstão vlvos, qu6 á pcla dsixsr dc sc! bostB, p olqr:c bá uxÉ colsa qua

clês 8lrda não pedclou á cste, altás f,ol a r,|o lo! potância tocnoló61

c€ do E,undo, otá uo5c, a vntío sortáttca não ganbou Dsta tcrrcno ,
tronbou cxr ccltos áleas, uos nío nos outlas, o glnds sô'o (lstodos Ilui
dos), ó verdada que não co:lo Noção, scnão cotto bancos, a Bslôr po-
tânclo flaoncollo do lowrtlo, D{rssalsn o ol}ados "conto do vlgín1oí do

uuntlo, Já vou cxpllcor. coDo.

S.!udo porío<to, lsto 3á nõo loporto (mostra ao q*id!o-:r.-
gro), csto fol o poríodo do sho to ô oi do1 a r o d61or olo, nio apg

nas a noodo-podlío, a noodo do conta, o podlão lntoínac1ono1 hogcuà-

::lco, eo o od6úots ero tsl o fluxo do corÉrclo, do lcconstluçío, da

sJuds, do l€vonter os ln1nlgos anterloros, quc efetlvcnlontô hovLâ 6r

cosaoz dc dólalcs no urundo, fot o qu! foz cont qwr, poÍo coxtoço dc

convo!so, o potltlco dc drcLs!oç;o dc poridsilô 8c Furdo l'ÍonütáÍlo fg

l
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tclncclonol on l+?ÂB d'c vslcsso pola nlngr.Jn, todo o Eundo doclaÍou

o polldodc orrods, no coso do BrosLl doLlberodoDcntc' gontor.lsso ó

riult€ tÍodtção, o Brss11, quord o nío con§e8uô, mnto, o€taEos nuDa

nnntllogon ogoro do foz6! gosto, E0s cles p8!6cêD quc nâo sstôo ocl'c

dltondo, lsto á que á o ptol (l1sos), nío ostouos cor§êgríndo onga-

nor nlnguám. tãn uus Mlntstros eí quo achor, §s§ 6stí dlfÍc11, ôu

pclo nÉnôs sebo gu6 nío estaruos ccns€guLdo ouganar nlnguón, ou olbe!

lá, vl e1es, corrvolscl, nío estão "co'iendos, não estão lovondo a si
í1o. Nás ?suos vo!. Podo se! qtr nío preclso onganor. Podo ser' quâ

dâ para reslst lr.

o s€gundo período, cntão, fol o de lnvsstleento dlr€to, a

chsusds f111011zoçío, a saí.ta dss flLLsls snter,lcsnos pore f c,la, Játo,

flzorsN!) o Mercodo coüul!, flzersu vídas po1ítlcos protcclonlstas dc

de s c lwôLvlusnto, n6. o"srros fLzcslos tlo BloslL, todo o nundo fsz co-

uo pãae. rítlno. Àgola, tân balrcLlos, n6s saltarnos as bo:r€1r'as' a

mlta Jlla gue estí to plotegsndo, e 5á vío vs! o quo thes ocoDtcc..

E vlüos. 56 vlnos, oLtás. lodo o [iundo levantou barrê1lss, taz po7!

tLcas qanbisls dlscrlElnat6í18s, fêz to!lfes, fez qualquo! colssrfo!

o üêrcodo Couun, bou, s AIÂI"0 nunc6 p€ssou dc un expollntento €cn

g§atl(b sucssso, nas os países na.ctona!§ Ê6 ttrot6ge!8r6 ccúo pudorsr.

E ales entrs!or.,. Não fol dêpols do 6li ,1ue ontlartn:, nío. Depols da

6[, outlou n:uÍto pouco csp].tel sÍêr!.csno novo, á qusso tudo rslavêg

tlmcnt o ou lnvêstlBonto tln ncclro ôn conglo0lorsdos r F1lÍstE 8lÉ!L-

canüs GntrürúD prâtIcúrientú todss ss lHpo?tontes antoÉ do 6[, oqul,

como 6n tods paltc do rrundo, pcrqe o pclíodo pás-61+ á a lcsposts oL!

ropól1co d8s c6r,sls flllsls dos tlermls pa{sos sâ doíerrl€ndo. Il6s, rg

trEolÍrontG, não álsnos súlclêntcrEnto glsndss poro dori o !oepostô .

Tenos aí urlas estútal.s.quc já oonscgurr r""ponàor Elnlr,ôtr]ênto Dlo.', al(

Jclto quo vsl, o lÍlnlstrô a1n,Jo val oplonta! slgulls qus o Sente daq::

o pouco não conscguc rospond€r Dsdo, ou várlos l'ílnlstroE, cnfÍn. à

vcr.da<lc á quâ eEto período do f11túl.1zoção do lnvcstlrronto dtlcto ó

baslcollenl,c ouorlcaDo, con o exceqío do BrusJl. o Rro§11 ton uüro co1

!
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so pocullor. Àque16, como cstí núto squl pols o Sut' ô t€r.l uriu v€Iha

trotllçío do chontsgow - D. Joío Yf não doscmbalcou oqul on r,ío, o

cotso do Macunaíuo nío fol lnvontodo pcl.o soDÉno dsltrt€ l'!odá lns ,

fol D, João vI mêsno,. se vocâe viror) o tcútlo portug;s'vocês vertf!
cau, ou sê1, 6u sou pcrtuguess do ori8o[,, nío podeu uc Einrp].lÍlcs! o

quê á!- s gentc otá cônsegulu, por causo do dlnrnsío do n€rcudo; po!

causo do pr og!or!,s proprisrEnt! do gNDE, quê dlss6 rroLho oqul s suto-

rrobllístlco, vonos vc! oí cou car,no, e o novol vSuros \rô! c otr colud,

ô a Dío sci quol, css6 hoü,e R flcou tsnto coDt c8!§ts quê êntrslar.i to-

ccs, o que á nclhcr do quo êntrosso um, lsto, pcr ccflnlçã'o. E d. a-

da rêselvoriros aí uns nclcados par.e e lndústrls nsclônsl 1! Junto .
quc o naltâ nÍo dolrr dc touco, nío coeturis aqu{. sàr pBs-<sdo p8!8

trás, não aols, agors tolvcz seJú otá possodo, ms á uu oor.o...
costun,st.ll c]:16!. Tsnto lostunau cbl.ot, quo êstão atá lntoroÊs[dôs rrt

dcbstêÍ tonlEo, velan vocãs quê colso, o.gue nâo ocollcu nos ú1ti -
Eos sno€, dovo Êer quc estío nelvosos, não devo Ec! trofo bc& do iro-

,ro, ,o.âs octlsr; quê á t rão sct. El€e dlzon que sln. ]Íos cu não ocla

dlto. Eu ocho ql, eles o."tão un pouco n€rvosos com os negóolos do-

Ies. Eu, corro nío sou de lrssc6r0gcrt, ttigo logo: "Íooês não estão no::
-4.-vos? Estão. ÉntÃo, palo qos á quu ftcun oÍ cnblousnc o qus á o Govcr.

no do povo, ,â logo a{ qrots sãô os lntoressee, não clrst6r.o. r

Essg á s sêeunds etspa. Isto durr dosdô squl, 58, otá 6[,
6'. . B a!, Esno seguÍnto, 68, clcs, 6ccínonr.o sr;nlcans, tãn a prl -
mclls rocessão pa"s vsle!, I prlrro fuortc8Éótegcd! á o prltÊllo ano

cB, quê o tsrs dc folEagão do copltol sEortcsno corioçs o dêcltns! t

0bslxô dôs qtclos curtos quo tlr,!Ê tldo, , lenrortber5l+, Guer.Ia da Co-

ríto, nõo foi só unt poto, qrr sqú fot Dults colss, a colss tcltti -
nou, fol ôn 90, 51 o sugo, m§ cü 5l+ ... Essas dstss -51+, 6L â

67+ ío ctatos rundlors, não ocorrou s6 4q.1, nío, ocollolatt vílloe co:

sos, cu vír,los Lugs!ês. Eu n6'o estou fszcntlo a oprendlzoçío pslo sJu:

tsr o Brastl, cu tlz o oprcndização pclos dodos uundlots, ou n6 !,

u
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olhclr po!8 n;o olho!.ndolxs cu olhol", aí olhal o ora s ru€srra, {cbcl

baconlnha quando ilcu o negrlg. scssêntâ 6 quátlo ô scssênto o scto á

o tálnrlno ds pr.lnE!.ra oDda dcs n!.log:res alenão, froncâs, lt81Íono, Jg

ponâs. Tornlne s pllroírs orrto, .tr Ítátto nunco rJ€le ccrlegulu solr'

ds prll,ells ondo, flcou o).1 "copotendo , I desp6lto <io csforqo do Es

tsdo ltsllsno, Elgsntasco, dc tor lovtdo o ltdlla oo que ôls hojc ó,

o pcÍs cepltollsts co& o nslo! Ersu da ln';crwnçÃo do Estado, cor o

Da lcr Glsu de paltlelpoçõo d1!6ts no ÍnvcstlBrento, cort toC0§ as ln-
dristrtos lnrportontos pôlo xrê nos utxo €npta§a no nú'o tlo Estudo, I su-

tonobllísltca, quo fol fctts p0rs soEuÍor I outrs, fol cou c1€s (lua

s gento fcz a nossa Ftr[!Í, Ess cono a nosso nío fol boo, e s delos t6E-

pouco, o Àlfa RorEo, ne veldodc, servlu pars quo s FÍst tlvêssc lu -
c!o, o nossa FNU selviu dê têstc plloto psrs quo s sutonobllísilcg ar

t:,assc. í pú!8 lsto que o Estodo sorvc, sÍlns1 de contos, paro 36r-

v1! dc p1loto, não neccssslloncnt6 púrs qualquÊr outÍa colss. o pcE-

sosl qu6 detcsta o Estado á quê í1ca nc!Íoso â schs quâ á pala acaba:

eon o cspltollsrro, nss lsto á uso vclha 11usã'o tar.:bán, ssso á outlo

cúvoltro quo taH f,,ultos olhos, ó bon v€r qual dcles atnda estd ptscag

do, ostão víllos plscardo slnds, fl"rÉs.

Dc Eodo qur lsto aqul, 68, á ur políodo dc leversío ns oco-

Donla nundlaL, tonbón foÍ un pollodo ds levcrsão nosss, só qru, ag

nossss levolsãos sõo un pouco ulals dcllcsdss do quc ss da econonlo r

Bundlol, rs cccnomls []wld!.81 !êv€rtc 61r. o clclo, dcpois tin 1í o§

tndlcsdoles o v{ o quo acontêrr, oqul no ncso caso revêlto o ololo

c várlas oolsÍtss Etl.s, costura Elo!!o! Prcsldontc, da1 Eolpes, á uall

coBEllcodo, oqu.1 ; mols atÍopslhsdo, a gente não tofi uuo ostrutulo

êoclol quâ oglhntc fácll ou blcquc. É o tálnlno do un clclo do cx-
ponsão. Por tsso á qr:c ou cstou prcocupado oEors. Por(pc, lnú8tn8,

s6 dos outroe vcues 5ó fol o quo fol, s Eontô 8tá J; podo flcor p!o-
porondo, vsl s€r coEpllcoclo, á bor,t f !.csl' coD rlulta cslDo, c oo Doa[,o

tcupo lúctdo. Então, nessa poríodo, rovertêu tírcra. Er!âLo p!lúc!'

ra ],ez no hlst6Í1s do lndustllolLzação unrrlcona do epós guaua, o

I
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movlnonto tocirol6glco o o i,ovlNontâ ílnonco1Io aNe!lc0uo forox, lnsu-

ftcl6ttos, r,€smo depois do f111s11zo!, c 0 fl11811zoÇ;o cro llrportul
t6 pc,quo ols substltulu o fluxo tlo conálclo, que ers 61, coniltç&e

tle l1vrc conoor!ância, con o d6lul cn escsssôZ, nostê B,orlnto atola

o d6ror 1ó ,,ão c.tá en 6scsssê2, o o po:ldotlo ao dá1ol egt6 scndo sug

t6nt0ds altlflcial§sntc, onquonto qu6 s do 16n c o do nârco, ao coE-

tlíllo, o elos cetão pÊldendo s colrcorr'ôncle flloo poro o Jopão c pg

!a 0.l16msnà8, otí o Fr,onçe c s ftíllo laubuJsE nolos sll, Do nsroa-

do Dundlrl, s ps!ticlpogão tlo nBrcrdo sl,lsrlcsno conlgço o cor.! os§ltr,

lcmbray que o coruálclo auellcono oto \1$, no op& guelro, do ouÍdo,

hoJo, sê fot 125, á rrulto; a p:'ocução arbrlcono oÍ8 rxsis do 50Í, hg

Jc, so fo! 75, zofi, sê b€rJ qu! a ploduqão anellcana lndtrst?lol dc-

pandê do€ plegos a ,lu" ro.â conts, so tlvc! plbços rlelhor€s, dá 35,

l+ol, dopen(le, oí no caso tlos plegos strspalha multo, i a ua lca' po-

tâncls, soulnhos sío tão grsndês quunto 0 Europs, o Jopío ouuontou

os dues, s do couárcio € o da lndGtÍio, I da lndGtrla ris !.s do qlD

a do conirc!.o, po! oouss do crosclüonto lntorno; so nás au'rontolmos

a poltlclpeqão na ploduçío lndustrtol nundisl, ur do comálclo ssta-

.Tos utio rrpo!ca!1ort, eolto scHple, á dlfÍc11 ar.trcntoÍ. l{ostô pnríoao'

a foíçs suer:.ccua não consogtl sêgLusr â taxo de loruaçío de copltal

htstórlco, ê a taxs de folru gío d6 capltal, sobretudo na lnaGtrla

oD6!1ean0, fsz 0sslm. Esse á o prinô1! o slntoHs d€ cllso, sat€s da

c!1s6 ftscal; sntes alo guorro do Ylotní, ou Junto cow, o grrrra do

vlctnõ apcnss scabou côE lsto dâ mz, cortou "Ah, flzêrst§ 8 trrllla
do Vlotnãr então ocabolaotr, ldcoloSlcotrontc scobaroo, "são unra por-

oo!10, utno potâncta lntc!Íl€te noJontatr, te!mlrou, boicu polo dcntlo

tnclr§1vc, I r$lta dleso n§otlos ur'ra porcarlo, s orlos uua potâncla lu-
no lsnta rl

por,lollste/-êàrieçoiam a boter todos no pelto, cooo os fl1Ees deocra -
t!a[r, tlcu squola c!lso d6 en"olgonhs»ront o 86!01, floou todo o uuxalo

nolvoso, acobou. 36, €vldên'jcoênto, dostc Ponto de YlstÚ, ao pofít!

oo, á ql," não ocobou, atá polluo ontrc 61 o & os reloç&g da ünlío

Sovlátlcu coú o clrlne c ouo ç1lloEl o ozod.at glÍo volo!. Então, u poss!
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bllliladô alo b:. oc o soctÚllsta
' -nDlsto oqú cstou sols6gildo ,

. _11+_

ônflonto: guol.u, 6les "§opu, polo nienos

estío sosgsgodos otó hojo, d§§tc ponto

t!n8, no iQulntoln; quâ só ttnbs f'lto nss Ftllp1Àosi

de vr.-.to. o quô 61es não p:ovlot"t oro o rrboilôtr no Hédlo or'lentc' lsso

losln€ntc 61os nío p!8v18r0, l€Dbra ,l+ o 5?, slos s6 subatltullou ao

pspcl coloní.sl no !rul*lo, e oí conegou Ê ps!d6 do ldoologlo' os Esto-

dos únldos, qu s6 ttnto fatto Po1ítlcs d6 bl stlck na Àmíllcs Lo-

.ú 5h, Éc

lan o

to e

sústltutu no Vlotoã, no üáalo orÍrntc, no Ífltco' 6u l'odo po!to do

nündo; passou o s6r o 8enílsÍ§o do Dundo, c bortlou s horcnqe co1on181

f!anceEa, bêIgs, lng1oss, holondosa, âD pLcns otspa do dê§colonizo-

98or conoqr!a trpoÍcuÍlorr do Te!calro Mundo tnt6llo olhou psÍ0 c1o!

ê dr,sso! t'§ão outlo voz o iuperisl1suo"r ' E poesalatJ a sel exc cloêos.

E aulE:.nou cu 68. f1cs, qu, tlrüsm f6lto s l1beldsdc dÔ uundo;
out

t lD.bâ !

dêsôxrbsÍcatlo ooxDo os bons Esnlnos, o glÉ3Jlgg oE llbêlou, pos!!

êoÍ char,odos o q,x vooâs ssbên quâ paàsalan o sGr cbantldos ' Ig

eísvê. Isto á o quo êEtá itondo a l.ca ção btstá!1cs !oo6nto' Isto

á o q,lâ aá o .@L prcto. Isto á o qrn aí oqualq lrsalucol aLl ds ca

llf6lnta. Iet.o á o quê ttá I prcepção Ae p€!d'a 
'le 

l'l€ntldsdc i á o qur

aá a Der. ccpqão dc qr:a cstão s ânaio d6!!ú8aos, oIêE pelguflton ttdo!íu-

bodos pol qucn? í Eles nío soboB. rE5tomoe sontlo st'Jeaçadoe 'r Aí

con€çau a o1h8! Paí! todo 18do. rPol qrcn? rr trEitlc I gcnto? Í

Porquo á urE coiss 6Equ!lto. Eu atá lutguol quc n6s "vocâs tauuáp

não sc onquodlan, são uos dcsglsçados, fozou pol{tlco eÍtalno lndâ-

pondontct, conoçam a xlngal, eu juro pol DouÉ, ful xlngqdo 811' bo-

tovoo alt o dod6o, cllzlam nYocâs (o ol'bovamrrrdevo §eÍu 6u, nío devo

ser cut', olhavo) não 811rihou, vocãs...n Palsnóla subtnilo' É uo per'!

3o. Essc á um perlgo. lsto squl úo cstá poldtdo' §ão esquecel' Is-

to squl tonrbám não. Mos ores nío târt o pelcepçâ'o dE que são a po-

tânclo. São a potâucIo. o qrr á quo pordêIou ? A cupacldodc de ol-

dono! o nrundo, corlreçardo pê10 copscldodc dq olldouo! ô1cE D6:rlo8 
'quo

do oldonor cl.er ussnos perd6lao on 68, oou o duplo rcovi'ülênto' o dt

Euolro, o ilo lecessão, quo não tar quo v€! cox' s 8rü)!16, íÍf,oglrÉ-t! '
ro contlóllo, o nralto otá diz, aoDo Eompro os porvo6 do csquorda Po!
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co lnoglnotlv8 lnvcntoD uodas, qlD 0quolo guolra ero po!ú dB! dêuon-

Àc cfctlvs, tôxr r.[É asnôs o1l quo dLss6lan que o grurrro do Vlotno o!!
pârs dâ! aknonds ofêtivo, Clisto, Josus, vsl sc! oconoúlcr.sts ossr.D

no lnferno. Uos dlsscroD. Juro pol Deus. To[! csda oconoHlsts ds en-

v§!gorüs!, paltlculsluontc olguDs dc osquorda, que os dj dirolto ná'o

oc ênvcrgorürsn, não tonho nodo 0 ver eon eles, flco só cou lolvo.
(Rlsos )

Então, tsto aqul á e etaps do fll.lallzsçío. TcrErtnou. o
q,ro á q,.rs seguc ? À êt€ps do Itconto do vlgírlott. Chqno-sc lntolnaolc

11zoção flnonce!!o s torcêtls. Yoi do 68 atá holo. O rtconto ao vl qi
rloÉ , nôo s6 nío tolmlnou, coro p6!1go de so torno! nuno veldsdolrô.

tlogádl0. o:<01á fosso una troglconádto, eÍa boB, uüs corlcdiozl.nha E

gonte otó gosto, poí enquânto osclIs, 8 gcntc nío sube sc á una pan-

touÍn!, so ó unu fsrsa ou so vaL glrs! una coisa tr,ágtca. gu d! voz

em qusndo flco cotx vontsdô dê l1!. IÍos aí, quantto lt, á que d61. §6

dó1 quardo 11. Esso á qou 6. D61 oLl 'rapaz, nÍo devo e€! pals !1r
porqlre est, docndo r aí ou descu]xo qou .rão á par{rfu. Não í pale '
lll. Jí vou D,ostrs! po? qrn á que nâo á pola !l!. Â r,rsnlfestat'o ap4

lcntc dessa bodego só fot perccbldo 6n 19n coü a cxlse e o lstouro

ao dótar o s prlDelro desvolollzoçÃo. lros slgu!,as pêssoas latollgott-
tcs, cono o ?íof. rllflng, Jí vhhou 8vls8ndo, desdoIg5?, 58, qu antlo

coEeçou essa etapo, a sêgü:ld!, qu6, cô.8! êoto Dovlrrento d8 lDdustr'18-

11zoçôo para fola ê ds goaelallze{o do po Clío errrerlcono ulbl et olb

o sLsterra não Ía uglbntor cn ps!ldúdc; quc o sl.sto$o r,rcnetál1o Íator
naclonsl cctova basesdo nuus nôeds, quê era uúú no€ds dc contaolc do

he8êEor11s, 6 q!ú êstcs slatonos n6o funclonou; o arlso.i.a: I'Lonble ds

llbra 6 do podlão oruo? vsl scont€ce! o meer,:o.it , allrla o T!1f1n8.

, 8 n:o1tu dlzla rhÍa1uco, utóplco, clotlno.tt Scrrplc os pesroas qus

vâ"n, sío rrolucos, ut6picos, cret1n0s. t{ío. Ete ovlsou. I{lnguáu dôu

s ü'onor p€Lots. Dlscutlu tudo. O Bêr8cn ta:rbánro coltoClDho do BetlB

torgen, soHple fol nêlorrsontoi' o11, faz oqrElo ploneJoDento 81! Dg

Folando, a ',jurrls olha, olh0va, â1ê r:olrou, nô'o á, o velho ? Àcho quê

estí poro orror'. so nío n:olrou, deve estar aí par.o "upogor'r, colts-
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oo. ! que ostí rrcrror.do uu vslho strás do outro, todo§ gont€ boo' o

o lndá
cu flco otá Jí confundÍdo, cu jí estou ttá np tontio olguns qua,/no o mog

larorr. §6 nío conslgo netúr oquêles velbães all, o.1uoIes mols, nío

i r os vsl]rc ccns€rvudoxes tên t::als reststôncla' (nls'o=) Duoo sol

quE eles nelhorou olt o fígado deles de olgrma §oDollo.

Todo o ur:ndo svlsou qlr essc podlão r:onetíllo nío podla

s6! sustentsdo porque estov6 daDdo Lugar s uu flrlao dôslgusl ilc oo-

§;rclo. IEr partlculor, todo o nund o av:.sou, nós, 1a tlno-aD:ê r'lconos,

oTLsanlos oa 62, 65, fo! o cor:eço do uovlmnto dâ ÚNÕ TÀD de. cluo nío
cra possívo1 sustentol essc podlão de conálc1o, qrre n6s não {onos t

ogüental, porque cont aquele podrão de cor:{r'clornosso pertlclpaç6o

no co»árcio clrilnulndo, o couálclo lntrocêntros slüent8ndo, prlnlol-

ro polo ttovlmento dos Estsdos Únid os pela e lüopc; depols pelo tro-

viuento do ErEop€ peI'a o ràsto do riundoi e dos Estqdos Üntdos, vl
flllols, pola s Europa; estovs I€lo!çondo a relação oÍttÍo o§ c€ntlo.3,

e nás, aquL, olba, csc€te, ss rutárlas-ÊrÍDos d€scondo, coDo €êr"'pret

e n6s lu.ando no ÍiesiÍla, pels lndustllollzoção; pelo dlleÍto do ê)d)cÉ

t8li pr].s quê elês terndnsssêB o pÍotôci.onlsEo; pol8G !es6!v8s; poE-

quê sÊ rsglos do GÀTr nio podlan continus!, que o gentenío sceitsva;
qto pá-rá-pá, que pó-pá-pá, qqe-pá:pá-É. Eur natério de polÍtlco co-

, ê o!FIôO, C, prOÍegsO!,
Eorcla-] r nõs squlrota e do r8[or^utor:os a! sGH pq!8r, sgora c quo

atá estanros pcrdêndô o t!61no, acabsEos Da tloullods clo cafá, do pu!'

lneorrpetânclo do Eentâ, nôo á e6 lncoopetânoto, o nerceco estí rúrr,
xtas a gcnts fo!. tnco[rpo tentc, coisa iuâ fazlo tr$po qu6 a gento não

elo, nío sá não estamos aunêntarrdo a aossa competâncis p81's o quo

vo!r, c ori'ro odq[,'als êstonos pEldcndo I pouco qrl! tGhonos, o qu. á grg

vo, cu d1!18, 8r€!'o. Á. 8êntc l6vou dlrolto. SepIre levauos dllctto
as riegocloç6es. À cÀcs seBpro fol un bou lnstrroanto.0 possosl Eo!

te 1á eo cluog faz o quê poCe; o PssoEI do ItusloÍoty êcupro foi do

?ar:o; tcv6 sIl uE htslvoLo, oqucl€ bs lano'trsluc o'r dlsso 811 quo d

lntoncGses dos Estados ünldos ororr nro ls não scÍ o qú, r,8s 8qu11o'fotr

r:Do ?ergonhú gcrol' ntnguán ocrodltou, olhoron-se "lÍío á posívclÍ,
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rEs resfnEnt€ fot uno./ergollho 3ule1, sLl noH o glonde oulreso ogüou-

tou, oqullo oll fol clerro ls "Essâ vêLl.rlnbo cstó flcondo ul dátli r-'cn -
tsl, fsz oncs que diz o contlíllo, o sujolto v€ndc una colsa desso n,

qucr dlzo! ol torru6nr fol chomods s vorgonho nac-lonol, ninguárr ocred!-

tôu, tlulou dots, tlôs anos onos, oposentolam coü bGlÍos, está nlvoô
do o vclà1nho, cu nio dlgo ? v€lhlnhc' dcsscs á qw vlvorr. (Rlsos)

rstá fí o vâlhÍn}Io, ou onccntrí o outio ê18 srrsstando os chlnolos o

vslho trstsno s1t, slrrpátloo, ults boa p€ssos, não entcndo nsds do n8-

ds, eu loaglno, poúquc, se não, não d1!i's aquolo blutslldadc, dLssc,

por eonsoÍvsdor gue ár noa p080rorr poro dl26!, não, allás lsso á quo

8 chstlco, porquc, quondo pogor,r, atá s Sents entêndê, não sntondo po!

que á quo dlz sêxr psgs!, grágrs á quo á chsto.(llsos), dlsso all §sn

nhguárr psgs! nodâ, c"tí rárl3ó e aclulração bssboquc. E passou ríptdo'

À oal,ta voltou I toDtB! coEtrrÇeDsã6 rDevogar cou onit/or, polquo 0flna].

ao contosfurão i nado ttlrsoi nós tenc oqül un Estoito, q,e á do Rlo Bra

co, us Estsdo I{sclonsl antlgo; otó negoclsr.ros dlroltllüo csts ques -
tío aqut das trontcLras; n6s ,tá flzcnÉ uD Estsdo tsrrpão 811 no rro''c

ontro nós 6 o Ar8ênttns; Dsnteuos o pscto com o chll€ loz un tonpío,

nío lnporto ec á soclallsr:o, s Sontc nô'o tert nada a vâ! coü lt"o ;

êstartos 0qut, quê hlstórl8 á essa ? átleüa 1§, negoclstnÉ; vtgs!1zaütoc

os bsnqucllos lngl6sos ; JrmtsLiôs pala cá; flzoHo6 u§)s Jogsda cot! os

srlêrlcanoÉ o coo os alcuíec; e sgolo do reponto v6rr 6ssc ssno e d''!
'nío scL úsls o quâ'l fot ue ho!!o!. À cosêquo os n6sG !.ntcres Ê68

aIt ilo Rlo Brsncô tlorlêu all Das boE6g. o pês'qool t'en uL€ buloclacÍa

tão lespeltoda qu8nto o do Bsnco do B!os1L, cÔDo fol esí;í duronto tr!-

tarFo, 6spêro quê contlnuâ, bí unus bulocrsclss c or'1 8lgutra t!oê,.çôo

nostS torla, c o pessool lioou nelvoeo. E lovou do voltú outlo ?ez'

N6s lÍderomor ç??, n6s tct,o§ ulc dl6ourso abs'lutanlantc proglelsis-

ta, torcolÍo-nrrrdlsts e svonçsilo no coto8orl8 do lsdô c'EIe!slal

c um Ílts crrr<o ocnrcívodor na c8t68or1o polít1ca, r,as lsso, 6nflp,

dopsndê ds conjultula potíttcr, türrbáfi oa dlpbostas nío sio "uolu-
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cosh. E fot sndsndor nestc pêrfodo. Mos uno coleo nío podlo ondal ,

quo €ra o segutntc. Esto á o período en que os sD;orloollos fo!çsu ,
forçam í o to!.no, o sus dÍvlda sobrc o uwf,1o. É clolo quo, no dobo-

tc do Trifing co$ o trlIôenbcrgeÍ, há dúvtdu dc quon io!§ou o qú' 8

vordsdo, os boncos qHcrleonos túD:bári soôD atlís das DlultinoclonoÍ§

o psrttu ao 6lr. tã'o entrsn,po! exotiplo, aqulr lsto á nio cntraran,

ogora vío fsze! una foíqo quc rocâs Yão ve!. Entraran af! no PsDs-

ní, cntreran o1!. no ?e!u, squl no Â ;llca-f,otü:a só conscgullonl sl-

gunas proçss, no couálclo nío eairorart, n"m s"ír"r', ostão a!'1 ao Lg

do d0 flontelra, os do TêÍss q1!' não tan pdobleEo, s floutslls â

oborts, c sderlal§ o Eercsdo do câr:blo á IÍvÍc, f losncclfo' llos on-

trsroE no ulmdo oulopou, o que á 6n:rsçúdo. PoÉquc o nrrrdo €uíotrlou

toBr uBs rülsdlqío bsncálla sêlvog€n, pols fol atlavás dos scus bs'l-

cos quc cLes f!zôt,ax,' s sua lndGtÍto, ô deltarsBl rãtra!' Dol:araD

entl.a! polgue, n, v6Íd0d6, os baneos acellcanos c:'an sácle no ue4!

clo do erponsão aa 11qul.d€2 fcl'ús pâ1o EED, o FED coriogÔu 0 so coE-

portar cuuo Bonco centrol do nundo, I âDltl! dívlds contls o lasto

do nundo, colss qus d61Íou, ps! e:cnplo os frBncêses, que não outrar

no Jogo, posscssos. Nío e6 o Dc Gsúls Já ficou pos.46sÊo, qtu nío

querla dóIol colsa nsÍü]una, quello ou!o, qrls fos§en sr}c18Í o bol,quc

nÃo estuva paro pegsr d'olal dasvelo!Ízedo' os r€selvas não aceita-

va, tlsncou o s6u ÉlsteÍla, tlsncou, o slstens fionois etá tro3o á

trancado, cle tcp uu sls{cr,â flnanccÍro po!l!l}do, c uu slstê!'8 bon

cárlo conerclal po! outL'o, que á noclonal, €ststlzsdo, oles nío tte!

xsu sâ Eot€! o t'troço", fazârc no palts flutusrrte do conárcto, a paa

to ilo cooárclo -ostá sob colrtrole 811, c s part€ flutusntê dos ou!o-

$codos, ossos sLE, podo JoSor aborto, coE ür ceíto contlolo do BoEoo

d8 Fronçc, qrt.á ,.,t, bsrtco ortodoxo, cor:sorvatloz' 6 ÍrancoÍlelxte noclo

nol, s,trutlo s1I a n8lta úo bllnca 6DI sê!l,{.ço. oÉ. dcr'81Ê doix8leE'

E, qurrBlo cu d18o d€lxolao, á del:raron rueslto' À lraqo do LonitÍss

dôlxou; Eoubul"8o dotxou; Be!11u0 d€lxou; Iloü0 dellou; -ilu-to1as doi-

xou; a Er:ropo !.ntel!o dcr.xou. Dolro do tol rplptls qm otá os sovl!
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ticd Ú,)Etí pslo nósn, c tanrbóru Jogoroü o1l, no culolNo].kst. E corb-

çou o fonoso tsolcüdo do curoüroedoE, no quol ss fl1lqLE dos b8ncos aog

llconc Jo,.lrvon o psp6l do u a duplieldqderqn :610çio ao sou psÍs atê

or.lgau, dos uo ls fsntístlcos. Quondo s político do EED ála €rpsnslo-

nlsta, os ttcorusÍ enclossSvar u po1ítlco, lêTovan odLsntg, spolavsm s

orponsío slsrultârsg ao crádlto na Eulops ê sc looup!,5tuvs[,; (Luúnôo

ela contlaclonlsig, ss fll.lsls dG boncos írrorlcanos Jogqvalt, cont!6

o aólgr. E qusbrslur! o dó101, cles mâs$os. 36 r:na dos flllo1§ sDsrl-

conee não boncí:.tos, "ulopéIo", Jogou, nuru sorian[, u$ bl]hío de dó-

lsres contrs o dá101. Boulto, nío á! Q,uebroran o c161ol oles ruesnos,

quê á psrs vocâs v6rcs o qus á que á o solldai'ledodâ neclonsl noquol!

cspLtalls[to, quo JsrJsls foi nsclonol na vlda; o eapltsllsEo suer!,cano

têrr uüs carúctorístlca: cl.o nunco foi naclonol. Elo Já aasceu cono

g"ondê cupi.tal, e ao pouco andar, Já ostavo vllundo p8!u Íor8. Àpcsa:t

do onornc espaço econãnlco, á ura plutocrucla. o Istsdo Àmelicano á

u'J Estodí rrulto plocállo. Tcp uua constitulnto dertoclít!'co on'u lgo. '

Icrs r.lxa plutocrscla, quê s€ spodorou sIl do Congrosso, do Con2resso

ds FtlsdáIfla, cn 18?6, tew un pel lodo o1l coE o RoosovoLt, qut'

botararo eLes na olCon, o borrenzlnlro, c RoosâÍo1t está all naquola r

crlso slL dc 50, dlz ttolhs aqul, varnos dêvügor coru o ondol. ?olqtb

essa colsa dê s 1ío113trect onchol o ssco do ileu caD1t81 lDdust!i81,

s o capltol lndustrlsl êncl€r o soco un§ dos outlos, g vocâs ne ar-

r,sb€ntaroE cou a l{oçío, não..rá Eê Eplont8lsn ( po.'quo for.a.r oLes quo

aprontaron) umo recsssão nrItdl61. It FcÚ8u eIc§, fo1 a proçí dE lrova

Iof,quo quo aplon.tou, fol o FED, quc não boncou s dí';tâo ol'enãrc atu

tLnlra Íesolvls do nuldo ln(roIlo lta r,rõo, c delxou o uurrlo ü ri r'úna.
rEntío, Já mo aplontarsn. rão. Âgora, voces vío úndar so olden.B o

RoosovoLt. E1a odlodo polo Elando cupltal bancíz'lo € p€Io Po!tldo

ncpubllcono. Fol o tenpo 6ureo do Pü:tldo Donocroto. Â1l sêpolouáll

o ?ortldo Dêuocrata elo uüa col.3a, o iiopubllcsno ero outra. Dcpol!

ElÍordcou, cono os'uó rí otá ho;o, ntnguán nols ontcndo nada, que â

ram confusão, ton que porguntsr quo dctxoclota á, do quc bolllo, do

quo constltuo, sc ó do Sul, ae á do llorto, sô coüo sncnalolm, sô gos-
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ts do plpocr, á r:nrito cor,rpl!.codo. (iilsos) í tío corrpltcado que a po-

púoçõo enotLcano nío voto. Els nío sntoüdo Bols pollu nonbtmo, uío

vota, llca sll nNío voto, cssa colso á un:s palhoçsdo.rr 1río vots. B

v81 dlnlnuLndo a votaço-o, o dá aqrnlo ho!ro!, quo tí sstó. lo nÃo

votal c nio votor, é capsz qua Ssnhs o c olrboy 811, pol dlstloçío ,

vol. se! unts oolso sô1vag6H, ou posso galantlr. Espero que s naLto 8I!
scordo € voto. !Íos 6 que o tultne á at"tloía". E nío tonr nc urlu!É cons

clãncla que são o Noção trogenôutco no Dundo. o povo arrllcaDo aío ss

bc. Nâo ssbo. El.e não tcn eu1pa mnlunn. Dlz "l'Ío s cu nÃo tonho nada

.lus vo! oon lsso.'! Então, a malts nío sabe. É tudo oll convoca $o
sll pals o eowbot. Tanbáu olba pslo d6ntro. É tudo u,l enoup estãru-'

3o torbán. Eots all pala dontlo. Então, elc nfp oâ toao. ío ncg6olo

ilo políttaa lnte!!ocLon3l á nulto conpllcaco.r' Ion l-á e televisão

quc oxpllco. Mos s tulrn o âssa hols os tilvond.o coríbors ê outla côL-

so quslquer, não tcr.r ü)als o qus fozer, ialvo ![ova Iolqlu a i.Iqshlng-

ton, qú á a casa dqs fofocâs, o NovB Iorquê, 4uc á o ltlaatle centlo

cósutoo do runlo, o rosto alos Estsdos ud.ilos r!ío estaruos nen aít,
tsto á s6 cstío tí, o quo á glavc.

Nestê psnormra dc expansão f1n8:tcêlla doscont!o1oda d6

dÍvltla e$ollcana, qtD ers' por uü Lado, a dívlca do bolanço de p88g

ucntoc, , dívLds rxtêlno, pol ou tr.{lodo a dÍvlds lnterns, a nostuo

tllaclrüratr qtú 8 g6nto estd fazonilo ogold, á torlibáH urus "gluclnba í ,
sutta dÍvltlo êxteficsi onltâ tt{vlda lntâraa; rno i e contlaplte do

outrs; s elss nío târ.r nou problcus, polq:o a dívtdo á uno s6, á or

d61al, nío pr.e c!.e e non convelter, não tcn n€E o proillluo dc conrÍô!-

tol, n6s tanor'oí, q,uando a gcnto convo?tâ, a boso nonotálla tla

gento lnclr, tâtr urs tttulucos quo acbam nnrl Está sxpandlndo Eulto .

Cot,ts.t ; r0os rrolhs, cstó c::poDdlnd.o DrtÍfto' quê ontrals!, dólo:'es ,

c oí p:ccko ontro! o d6Lortt nqe "colta, ooltarrl dí ontla tudo ôE

plfueto, cono rocâ" soben; lí , po!.o rronos, s plruoto não á tão g:'og

do, poxqro á on, a3rol nesno, antío o "cala" não tom que corw6!tô!

polo notlo, Jí astá o1f, .nt!o d61o!, sal d61or, tonto no Flsco, quag

to no Bonco ccntvol, ó e ltaso, colsa; aáe, não, n6s tonos a conto do
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aívtao púuttca, qr" á em cÍuzctro§, e una clívlds €xt6Ína que ó clr dó-

Isr, 6, quúndo converto urla no outru, dí ossa plloqtltag-om qua está

aí, d".., polít!.ca uonetállo dcsdc ft, quc á oquela tlosgloça, do ro-

!êntc o neala csquoco quo estí convortendo nuro outrs, dlz quo tcu

rno boso uonctílla a1t8' colts. ttIío colto, lapez.n trío r'â. o suiol

to esqu3ec. Nãô convolto s1l os d6loles. Nío conseguo- É u:tu coiso.'.

Dí uno esqulsofÍoDls all no rrcsran do Bonco Centlolr/não converto. Dg

po1§, clz que o bosê monetílta cstí expotllto, llca nolvoso, corts o

aoáaito, oÍ tor:o ura reqe:são ns cara pdquo o'colarr osqueccu quo têtlr

qua oolrvolte!. í uma coÍsa grsYc €§so os§ul:ío. E vão esqucer. Pol-

que teH coútladlçío. 8u não vou 6nt!8r nêss€ sssuntô.

Isto aqú não ternlnou. TêE os segulntes !g!!ggt!EE. sc-

tants 6 uD, eleE ont!8!an erl c!!.se, Jôle. Reeposta: ulnl-boon clo Â1€-

EaDha, [!!.nl-boos d8 Eulopa c supe!-boou, eD] clnla al€ um boon, do Js -

.pão; " n6., então, rapoz, aqucla Íglólla", quo vocâs conheoofi, o IBI-

lagro, n& responccrrcs alt conlmllagro, fol uo t81 de 01110!r8! po1'

,í quc rrío telrrlnou t81s, D1188!ou o Máxlco, nllag!'ortos nós, rrllaglou

ó lapão, stá a Itílta dôu u$ nl1ogrezlnào úLtiuro 811i o últlrro iolls -

g!â, a Frarçá, palo qoâ dlz6!' rôforçou o sêu podo! noclon81, dopots

dâ Dstô dê 68, Çuo la scaba!, Ien)brao' la ocobar, Êslls is acsbo! all
coH os ãstulsntes, oD!. Dâ Gau1lê la chsnar atá ol tlopos pala ba'uel

nos estudantcs, aÍ não chegou s chanor ss tropas, os sstudantes f ol:a!,

para coso, La ocabsr s tr'!,8nç8, dc roponto nío acabou, deu outlo nlIs-
gre flancãs, quâ tolnlnou nsssa colsa ccnsêlvsiloÍo êngraçoda, 9ú, "I
.ggntc, co}Ioldo do colsa lroncêso, qrr, ostó 1ó, lateloseonte a1tús

país slmpáttco, mults tÍadlç;o, llults traittqão, squllo 811 á uuo gen

to con uulta trodlção, so sôgllrs d1r€lto na trcdlção . Â fnilatorra

acobou dc sfundsr. Entío, estí rr1396srr. Polquo a rnglstc!Ío, svidorl-

tênonto, á sócto ncno dostc Jogo, ,luo sá Le.'o pancoda coül lsto. PíI

nelÍo, oo Ion.?o do tualo êsto, o Jnglstorl.s pordsu toda a suo lndús -

tlIa, e:ceto aquslas doz ou vlntc 8londo§, quo são nult1n,c1ono13,

poÍtsnto não si'o lnglesas, 1á noscerout uncs lnglossÊ, nõo târu lrida,
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estão o únlIevcr, oguelss glGndonos lnglesss, o Shc1l, oqtDl8s cot-

sos Ií, que tle lngLâs nío tenr [iols nado, o::esto, o lndGtlio plo-

prlsr,ento lnElesa, fol pols s plega, os qulrülentus rrolo:es ln(Lêsos,

vocã olho 1á, ae lngtesa D€s!,o, que 6 bon, ,-.ão ten nsca. o slst€nil

bancóllo lnErlâ s conttnua tnpíuao asslstlndo ô ruíno ao 's uo lndris-

t!,ia, coEio á da sua tradlção, ueg6clo do indústlts nío á pala g -
'ül.cnon, lsso of á pro, o elgenheiro, 6 o suJolto flcs slt ns l3!-X

lszcndo c 1uêlia. os nossos benquÊllos nío sío assln, não, o neg6clo

nío tem quê vcr. o cnÊ€nhêlÍo nos á rculto pellgoso, essc aeg6clo do

lndrltltg i mutto perlgoso' não d6 Luer"o, á n;ulto olr'lscado, á rr-
lbo! flcor oqul ooD os bsacos, ê dêlxs qrE o lndrltrla so arloheüta,

uB, desses d16s o1c€ vão ver o quo r81 sê possar po! couso desss trEla

clrüa", altís aur,t dosscs dlte nío Eulto rêriot'o, oles vão Ye! o quo

vsl sa passa! por esuss dessa"glocinba'i, en todo coso nio á porquo

não á ac !€r:tlênon , I turnq üqui não á dado 8lg!ÉlggggÉ, §slvo

os Blnclloé, coltsdos, qlE atá Ji foz Bulto tempo deslsti!8ru. En-

tão, 1á e fngf,ut"r!8, lrhls p ! ( s tDrbo]lzsrdo quod6) dovldqürênto, coBo

eonváu. À tl.onça fÍrmc' psrondo o !!.tEo. A Àlousnhs, nun padrão da

conecÉrêncla con lstorque resultou na se4utntc 'rgloçan. Q,uond o o pg

tróleo Cou a 'rolta eE 1q!, o lesultado ftnal dostü gsrgBlhads fot o

segulnte, poru ooaâa vo!€Ér o t'bode't cE qut I gente está, o segulnto.

Dos sêÍscontos ô tsntos bllbães de d6lales quc sndou dundo vo!.to aí,

se t€! onde seDtar, porqtr o clclo rjundlal do oxponsío telnilnoures-

tí no sogulnte situaç&s. Irn te!ço, oproxioadsr:ont€, está na caL:et

na conta boacál!0, do lodo do útiYo p€ía a1ss, do pusstvo pols o8

bsncos, dos I'acte 1ruãsn, 1/3, coot a Eclts do potlóLoo, que nrtrusl

u€ntc ncn sc opas ri aolss da coltellaação, pdquc €stúva 6t1uo, dau

uno volcnÍzoçio nos €stoquos ilolss e no posslbllklado do §ubida do

plcços quo nío lrcouodou. o outro 1/5 são otlvos do§ 
't€z 

!Io1o!6s bEg

cos nultlnoclonolE, pcoquo I osto oltula Já são nultlnaclonals, ní6

respondol,l ô <rde nr dô trED, o Fcdolsl Resorvo nío Hündo uais, olcÉ

gorgalhom na cors do VoLe:r, o Voker "Vortos of'€r't8! a pol{tloa nrono-

tílla:'r *Mo.' E al o1o uperto, e eles onxuSarr o llquldez euro-
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páls ê desspeltaN, o o volLe! llca ol.l]sndo novlos, s tsxo do Julos

vol 1á pslo clua, c01r0.ocDDollLo s[Drlcuno ontrs nu§ lnfelno, o f!
cs ncrvoso nvooâs nío cuntplllon.rr "É qua nós s onros booens ac ae4!

ctos. N6o teBos DBdo qrE ver coD !.sto..soBos polo llvlo 6§pi6sú.q,ü

htst6rlo á csso ogora do vocâs se Rrotersn? tt Eles sõo à11 pcls

11vr6 errpreso. Então, ortobentan sI1 coH o naçío iteles couo co.,rám.

E ô votkô!, qtr não corseguô êntêndê! nsda, fÍca nelvoso, codo voz

mals n€lvoso, dlgs-so clc passsgêr§. E n6s Juntos, nío á, pcs'qua ts-
so nío tenr 8!oço nenhtn8. Eu sáastou coloctorizsndo dc norvos o. Xu

JuÍo po! Dêus quo 6sso r.rinha Honls de fazê! ptsda não á porQua eu

oebc g!oq8 neributtto, lsso á polo olivr.sr s tonsâo. Entãor coro á qua

eÉtá ? Er,l tôrço com ag "geto lrrtãs". gllt têrço cori os dcz bsneos ,
dcssos dcz bancog, 6 êlnco noloí6s são anericonos, são ns verdsdc

os f8ttrêrs of thê 1anô sío os ftrro'odol€s da o c onotüls aHerioans, sío

os fundad@es do Elstcxrs lnduÊtIl81 amorlcuno, §;o os fundsdorcs do

slstcno nsnufstuvoiro ancrlcano. Â Âlcos depols so ogregou 8Li, a

GêDê!61 Motors, I CE ctc. Mâs lrso af fol aopols. Estei são os quo
boa

tân, no sêu pode!, uua boa parte dos otlvos alo Hurd o; uoa/porto dos

?6cutsos nLnolal! do mrnÕ i uss boo psrt6 dos tsrlr'8s dcles nêsuos ;

urls bos paltê dss lrdí8tllas nols lnportantes. São aqueles quê cr-
tão no llwo sntlgo do oPtlDn, dú 1905, são os que fundar.sn o cspL-

tsLlrno r,ôdorlro das r,u1ttn6clonals. sío gles. Todo o rtuld.o ccühoca,

não á verclado ? ?lrtmdôrblld, RocIdollor, onflu squolos conltê cr.dos,

lÍs1:rísctrÍêrs Esnnovc!, uo!gan, os conhecldos, 8guelês quo sâo dâ

l1vlog dc tcxtog lá, qusndo os textoG dlzcü 81grú0 coÍss, eo gelsl,

ultinsxrcnto, .ó fazcn culvos, então 0s pessors não consuguclt v6!

n8ds. Estcs cinco Dolores, uols o Dêutsch , no r's o BsnL of Japsn ,

Ds 1É os dols glondcs suíQos, u01s o! slnclcotos dü Loadles, o, 8c

68tá foltsndo aLgur, ó o outro orÉ!1csno, devo eEl o Bunk of Ancll-

oa, quô cu esquocL dô folo!, quo nío á tão glondo quonto estcs to-

co!. o outro telço á ctos ílobos, otlvos dos árabes, poEsivos do6

tunooe. Entío, está asstD. IIn terço ,iestos á sttvo dcssee € po§El -
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vo dos boncoa. Uu terço dostes 6 otlvo dos lranoc§, posrivo nosso,

olba n6s oí, só ná" somc losponsávels, squi desto uu te!ço, do

' - i, soisccntosr vocêc tll.a tmc dru ontc6,uH dlD?Éfu8o, so nosr noo c

alos durcntos os nossos cÍnqüentst aÍ rc"â d quonto nóe-pesanoc,

nesto ur terço, dsles, rron.o3f/p8r, veÍ só o ncsso destino, un te!

ço dos stlTos novos do)"c, dêsso utrc terço, quê são duzontos, nós tg

nos clnqüort s, vÍnto 6 clneo por eônt.r, n6s sozlnhos, de orrlvtrúo,

não á, Ér tsso á qr:c eles dlzou que o exposor osd'í êxcêsslTo ,o
estí, cotuo está exccsslvo, zofr dos lucrG do clttbonL são pcgos no

B!*7:-, 20É lnaglnsu ss nío está excosslvo' á excesslvo. Dlgo-so do

passogof,, qx ?Afr dos luclos flctíclos, all não ontra, noür saL nstla

trgô s3udo, êu qrrlo o suor ile vocêstt, não ostí irdot'suol de vooâs tt

pols Luza! ncnhun, oltás nío e stá lndo nsds púls 1u4o? nenhrn, á

conts-corlentg vs!, eonts-oor:oatg v6D), atlvo vsl, posslvo ven, nÃo

vsl, nen ver nada. vocâs lmog!.nan quê entrs dólor s sai 1á palo lu-

Ea! r8ribua, Jogs tudo 1á na conta. Então, "agola o u§;eniou o passl-

vo!, aurrnto a pts slvo; "aurn ntou o stivo'r. É só. Nío êntra, noü ê8t

nada. frso á polo não tel ldátas Balucas ns coboç0. Isso tudo ô

f,!6ls por csusa dos serviqos do dÍvlds o dos ilêflclt! s currulados do

bol8I}ço de pagsr'lentos. Isso oqul lolrosenta aponss a conta petrá-

lco, s conts potló1ao dê!o:.s da slto do pet!áleo, antês não ttnhs

nsds ,lua vo! cott s conts tlô petl6loo, ls§o represeata o sqlto do

petráIoo, xrls o setvlço da pl6plla dívtda, para pogar outlo dív!-
ds, por.â p6gsÍ outÍa dÍvt<ls. Í só. r& auaa não pogar'tos a conta

tto petrá1eo. IÍss a Sentc pogs uE d6sses dlss. Coro eu ]1ío sê!.. !u

Jí vou dlzel ulra das posslbllldodcÉ, que á bsstsnto desagladávol,

cu dl.rlo, tústonts desuglu,iível.5D todo caso, nãos erá coo o euo!

do povo brr§11elro, nen ríondsndo o excocl€nte de nlngúm, pooq'- só

podo pogar oou.o suoti dc alguánl Eo tr.ver uu gacodênte [Blcantll,

tsto á so expor',;u! fi01! do quo 1m:oo!ts, tu" á o qu" eLos uostsrlan

de hrplngfu cor;o x,oilolo ô gení;e , n:as nío dá. Então, o uel carlc nôo

sbsorvo. IÍío d.á rr;utto pors exploror o povo. À1lís, o po'ro brcstloi

lo oq-rl rão teu, na-o produz il61ar o povo brcsllêll'o, á arrícrt. só
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.luzetro. Poro conve:ltel cn <i6Lo'r, á preclso e,portor', nols do quo

lnporto, o que á alríctt. ![ás nuncs oxpoi'l,snca nuito Nols do quo tg

poltatxos, olr!'üenpo sl.gur.t, solvo oll leeossõo. Nestu aqri, não vut

do!. Depols ou €xp1Ico. llsto sltuaçío t/1, t/S c 1/5 "elxbunanstr o

mund o coupLotaÍonto, polo razío sogulnta. os Estodos Úlrldos ' Psro

u{nte! olnds o scu popel de potãncla, c ot'.t o Sl. Vollrel, que á uquc-

1o gânto quo 1í cstá no I.'ED, e, sE não fol o1o, quollluo! outlo, dá

n0 [rosmo, ctsDBtfl €!l Éüie! supervúlorlzodo o dólar, o quo os Jopc0lo-

scg c oleuíes aohsri uuo 56to "dttno, nontenhoflt, wonionhorJ, que vocâs

continusnl so fonísndo no couálcÍoí, tonê§ de polns n:I paltlclpoçEo

do cou6lclo, tomen do ou$ento do Jop6o son poíalr, touorx dê auü:onl;o

dB ÀLoDlsnhs son porar. Po§§ôeos con, Leso, pê!!odr.smonto €10§ f0-

zen uruo chol]oco do copltsl r poalou que os Eoncos Ceatrais se enqtg

dloH con o dóla:,. l[a últlns cbstxsd0 dr8ulátlca' Lenrbíao, oE 19?8 ,
quânio smosçou <ls cstounal d6 novo o p!6qo do petlóleo, sntes qrE

€êtoulossô, o ?Iesr.dento Csrter ch{Eou os BoncG Centaols, ã taÍ'a

dê Juroststova efi Bfit I tax8 rnmdÍol clo Juros, f€z uN acerto, !cs-

posts do slsto!,s: cutro salto do proço ao petr6loo. E a ta;8 do Ju-

los fol dc I paro 1l+ , c :r9í an i:iolo do ano psssado. À taxe de Ju-

!os, quê elo do B, fol púla lp, e o petlóIoo €stourou áo novo. ou-

tro desoqullíbllo no balollço dc p0SsDsItos euollcano, que 3 ó nâo

tsm nsLs desequtlÍblto possível, oqullo Jí á ulo riríno, o aÍvtds

sxteÍt:o sr,êlLcsna á ualor do [undo, lndtvldual, a aívlaa flscsl aug

llcono taÉáu, tanto qus ctl costrrlo respoudel qu6 0 gents pcgs a

nossa qusnalo eles pagâlon I dâIes, }l}as oles dlzgn que slss tãu ou-

tlos lnstlur.pntos, quê nás não teuos, o que á E!d!do, aí eu calo

s boco 6 sú10 ondsndo, Çrr nlngu6u ó "dotdott, ulE respoÊt{:Dolclls-

do, levo outro pelE c0ra, qus á pol" dêr.Ís! il6 E6! lnbectl, evldca-

totiontc. Isso á colsa de subdesonvolvldo üssoo sc r,letcndo o gollnho,

coiss do m-rlbe ! toDbártr hous acho quo terlo vs lgonhc nc c8!a, aío

forta (Ílsos), so bs$, qus o Goado val lí e toz, oreaça ' não eo!

nols o euâr val v€, eIe peltonco oqrr!., nío sel (llsos), o lato 6

quo dlz s r.rosoo coÍ84, lera porlqdo, trsc o s enhor Úchc quo não vol"'
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turr, pancado quo ó pclo dêl:a! do so! bcsts, a gonto caegofi.ó 'Nás na'

do", oI tu»t, qu€ 6 psrs ve! o qut á o fln,pqra dclxar do ocltd! quo

o! »60193tt nío entendom. Entendon.

Esto sltuoção leva hojo ao segulnto problcms estrot'ogÍco,

Prln6tÍo, vocâs entcnilolau quê do ponto do visto cor:prclol, o nqu3ntô

oE banquel.los r.os olTolor; qua o dólal á que á o psdlío - colsa qtrt

não á a quostão dos bsnlulld, porquo os bollrlrÉlros sxêíloano§ ,í
nõo tàn nodo quo v6! boj€ con o dÍvlclo er:er'lcona, os bsnquâllos ono-

llcenos Já fsbllcow outlo d61al, quê ctrno -sc aáIsr ao conts, ou as-

Ja H6d8 donouÍnsds er,: dó1o1, rcos quo Já d€scolou da dívldo oÍtêlas

anErLcsna, porquc o dírrtda êÍ'üê!ns s$e!lc&ro, da'ia o poLí'"'lco dc'

st -ond- o destie aquclotrualucíd que cslu, aquolordoldd8Lt ato !tr.-

xon, está cloro, teU o--§-r4.:g$.-9.' por rozãos el€ltôlols, tu$, tuts,

tuu, tun, - á nlsso que estí s econoht!.s au.ricanú, está no tuti, ttr
Cesdê 19n, osta ano val o 1lln tulx pa!8 b81xo outrs vôz - por cau-

sc dossa nEraçat', a dÍvlda oi; e rrro alrterlcana não tcu €xp0Ír11do n0

vôlocldode quo teB, expandldo s Ilquldez, quo no §]orlonto está serdo

oll.rentods polo €xcedento pot!o1el!o, ogolo 3á poI conts dos árabos,

s1l oquüIs lrslts do Enllato, que obviaüento por nals qlE ê1es tontlsE

r€spontlldo ox,pllha Ído DolcadctLss, vocâs lmoglnom 'luc no Éuvalt nío

cobc tsnts aê!c8dor,10, á rrulto pequanlnlnho, nío cabc 811, não dú,

atnda dá prra vendedclgrrra! a!üos pal'8 o hsquo, outlas poro o Ilã,

o Ir"í fol o poloíso 811, todo r.ntndo vendôu foguet€, rÉlna nucloor,

cntupllsm all o Ilã, depols do ropentc o 'dlobo" do xí actru q|,

o:le potânelo, olt o xá que !chou que elo potêncla, roaolveu 811 na-

gocler ioo os alauães rÍr pccto do gás etrovás ilo únlão sovlática ÉtE

consulto! os arlerlcano§, os s}Ériqanos rMss ou acho tsto urJ oÍagoro,

vouos tllol 6st6 maluco <iestc xá, que s Sente 3i atulou multo tanpo,
01t

t: i;^/urn outro quo á nosso", dlslroção, tllal, o boxcanzlrÍro, o 'nossor

não gantro, gonho osso "loucon qrlo estrí rá, e os ttcalos' estão fuzt-

lsdos hojo por couso doqucle cqu{voco, d6 scbarêD quo tinh'o411 o

'rnos6on, cles conoton víd. os cqúvocog, o su espgro qus 61es não
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tonhoü ossos tddlos do Jellco cou o gente, porquê !€a1ri:6ntc nío tort

nado de 'rnesolr olul deles, o1o: á qus estío engonotle, do Nodo quo

hí um equ{voeo, crpclo quo ess€ sles nõo vô'o contetel, couotoÍom o

oqúvoco, agola estõo nuuo "bonsuo" clc foiol go§to. Àgoro cstí unq

sltuaçío càulco. o ItÍs,lu6 todo o r..undo flnonqlo. Vat ss: engluçodo.

Ftnoncls o unlío Soraátlc0, I Âlêursrüs, os Sstsdo! vnldos, n6s, quol

dizet á urr c olss hcú!o!oê0, c nô'o so ontônde nada, neu n6s, non i

olos, nío sê prôooupon, nlnguáu estí entsnilêndo ntda, nôo há o nonol

pos slbÍtlÍt stlê do ctrle cslioja aIgún en',;endendo noalo, o ql13 sigaiflco

que ests tgloçatt dou os ssgulnjjês probleEcs lns o1lkels o clato p!á-

:o, nras tnsolívots á do ponto ds vlsta slstâulco, tsto á das oldênou
Dê1o

s o!dêr, Errrldlol cspltallsts poi/rnnoc rna dácoda, nns não JulSuot! |

quo a dcsordcxr á t,clhol co que s ordo$t, po:'q!re no dôsddolt Drsno á

qu6 costuEo so1t8! a ga!r8, o coLsa couos: s ccrtxpllco!. Entãor ostg

[,oÇ ns sogulnt€ deso!dct!, quE estí sendo discutlca nas Universida-

dos, no @8, no Bsnco !'íEtdlel, no lundo llone tí:'lo, nos Cor-"ltês dc

baneos lnternsclonal.s. lÍtlxc ú vl ta!]to banquo1!o Íntern0clon81 qlI!êÚ

convuss! taurbán cou lntolectuâl, á una coisa dcsogladávol, eLes nío

convelsatl, Xí ruf rá vcr, não Sostsl, 8'fu1 nío convelsan nodo, nnão

tor*lo nacla que vê! cotir lstort, está chato o rttloçot. convelsog cou tg

do ô nürdo. tGrcon cntlevlsts corl toCo o mr:ndo. Perguntau. Í'azer §6-

ratnálics. É ura colsa lnacledttívc1. Eu ntmco vi tsnto sorrlnírlo aos

d18s do xrlnho vlda, colss Já do ondoldoce:", c6- tâ, eru tods ps!i6,

NoÍto-§ul, Su1-lIo!tô, p8!s o esquêrds, p8!o a d11'olt8, do Te!c61!o

Mrrrdo, dá a voltor urrs coisa Jí bonlta ile ver. Então, . €tsbosranÁqtar

la rrbrlncsd€Llsn ds trllBteÍs] não ondou "Estaraos dlzendo qur, á trl-

lotsrol.n Não andou. Àqullo BII nío dou ffida. Â11 s BlLts ss Jurtou

tods 011 con o.Dl. I(lsslÍr8or' víd.os lstlno-abe?lconlsts§ l1urtÍos

ol Euns quô êstlveron oqul no $4as11, possoos lntoLlgentes do Dopar-

tanlcnto dc IIstado, Ilbo!ols, cor§cÍvcd(Ees, bauquêl.I os' lndust!101!t

Een'üoran Bll uns tvozgntos tlpos llustres r'É sô o gento bclls so oqui

rlrro crdou tlonsnoclônal ? r Àí conreçou o Erant lngton : "Âtr, oae co!

t
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ceHocloc1a nío dí, á Diulto cofipll.údorr, utis s lnsi»uaçães d€ que ê!a

IiE Lhor pGff8!, do fozer unc coi66 uxt pouco rt81E conservsdora, oí

ncn'úodo o mrmdo ,chou grrgs, ê não dou êrl pôrrq nenhuua. À chrua

ds ordor, tronsnrclonBL á dlfícll porquc não terr un rstado quo Í!!
o ordên, o Estsdo qu6 devls flst s older.t áeste, {uo êu sps guo!

squl do H6pü, nío qut ele tén}a su[,ldo do n;opo, Dulto pelo corÍ,;lá-

rlo, estí codo vez rris p-sentc, no nÉFâ, sobÍetudo no nc6-êo Eopa

squl, d€st6 contLnênto, ntos po:quê nío consegtr nonter a ordoÍ,. En-

tão, vocâ tem u$o cílse sístâulc{ quo boj€, leconlrccidsxnntê, p6sss

p€1os sêgutntoE probloüÉs, uH clclo do lntern6clono1lzação dlnâr.rlca,

que a ná'o dt.nârdca 1á vo uos vê! no que á que aá, uío estí c1ula, {ue

:results clo goneralizoçío do slsterrs GsnufstuÍê1ro aEe!lcano I todo

o srurdo, lncluslvo s gntão soytátlca. Â úr:1â'o Sovlát1ca só tcn uo

padrío tocnolágico pr6prlo p"ro tlâs ou qustlo colsBs dêcisivos, do

1nf!0-est!utu!o, do têcnologlq osp8clol, que álduo l, do 8lrü.nies c ol

sas genátlcas, que nío tho delari res'ú1todo, o recto do pudlío tecqq

tágfco á absoLutsBento Idãntlco G o sIs'denio lusnufst uro!ro torlué.m, á

I folr;s ala organlzoção lndustlls1, cêrtos coEtblnacos sovlátlcos lEn-

b?oE, pelo seu peso s ri0uut!.sBo, o xlsuutlsno dê boús DultlDa c1oa8iÉ

ou:eÍlcsnos, coE s dlíorênço quo n€ ut seque! s €stlutura €xecuttvo á

tôo sgl1, s€ bên quo ultlnotEnte oíc anda ríg{1 au lugar nenhun afo

Drmdo, lsso á pleclso ter clúro, o ten urr probleua sár'Io, não resol-
yJcio, qE2!g-gg!§§,, o povo 011 coue oli, so 811ner.ta, á goláo, gosto

ilo coxi€Í allrôrtlnho, e dão de cot)e! p8Ía elâ. À tercctls coiss qrr

ocontecêu fo! o sêEulnte, gener.ollzação do §lsteris uenuístulclro s$g

Í1cono, clIso clo pcdlío dc couálclo e financel,lo sob a begeDonis sE€

!lcarra, c!tsc "rrurgátl.r, 
quo signlJlc0 todo o §r.sterro tecno!.6gi!co

nontado sobrc o autonóve1, o petr,óleo o o potro{uírtÍcu, tuclo lavon-

çô'o onrcl!.cano, não lm'onção, lnovogão, polque lnvenção otá fot do

Â1cntsnr,a, ot6 tol ds Frsnço, otá fol ao Heu poís, Lus quêul levoü es

to glstexio ri oscolo o dgenolollzou, do foldlsEo, do toylorlsuo, dos

plístlcos, áo ploptgrndo, do nrorketln[, do ru rrl Íer-lD!-IgJglgUE ,
da rtporcoÍ1aI tods foran eIes, €les 1np1n81íúDl ests Elstêrrq oo uun-
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do lntclro, e o vendoron corb sàndo oftclonto, 1[]ogineu, ôftclontc,

rüto rporco!lsrr (io uu slst6§!o do-.so, coni unu toÍu d,-' dospeldíclo sel-

vseêm, fslo$ oflclente. E lsto Jí oro. Co o dissc o Fo!d: r'Th€ doys

of thô oütox)obt1o lndustly olo ovor.'r Nío quo :steJa ove! no scntr.-

do de qus Ts! ocabor: no sêntldo do que e1s não ó a tnrtútlls dIn;ElL

c0 de ponto qtr Justlflca o ql.l3 Justillcou no Hundo lni:eilo ur.r stetc

H0 d€ transpcõte lodovlí1lo, cos c Borco Mundlol opolaryto uno lnflu-

-ostlutura, spoloDdo po! outÍo lodo um slstor.lo ehorgáttco, o opolon-

do u slstor0s d6 tlonspoltes do estllo :otlovlárlo, que g€nê!al.lzor nl

nrÍIdo lntello, lncluslve na UnÍío Sovláttca, que, apes'al d€ t€! r.lo nt!

do o seu Elstêris feÍlovlír,lo de conrLs êE vtgol, não erpandiu o sou

slEteni8 de tlsnsportes DessE vla porque s fonte enclgdtlca uols boía

'ús ela o pet!óIso e ainds á atá no3e, s dôspolto do salto dos proqos,

Dlgs-sê dê pússogêr! {u€ 0 oprotrlaçío trn'lvodo do petr6leo € o apcre-

c!üento das fostes do Ârábis tnrpllcou oE quc fo1 o r?rtco progo dE 0tg

tállos-pr.lnas que csi.u sex! pa!s!, €ri! telnos !elo',,lvos, do 1!!0 a

19 +, o que á um lecorde, que o cafá fêz osshx (8es'itcul8), os nlno-

!s1s flzê!sÍi ossllr (Éestlcula), or: c{roulos d:.scr€psnte§. iuonco agg

lo o petráteo estourou, em '/!, osiorralsxr i,odas as uatállas-plLnas ,
ostoulou tonrbám a tsxa de Julos, con o klck de fi o lB o petr6loo vo,

tou s colr, " só ogol", em JB, os ársbos dlssalus: "Àgolc, vonce dg-

vsgs, ccfi o sndor. $& ogora vsfios ltÍlex6!.r 'r 
l'Ís s cdlro á ? vocâc

vão lewl u sslto outls v6z ? n flNío sel. E, telr Brals, vauos lnde-

xol.t' Ú clsro que não cstão ccnsegulndo Lndexo! ncda, at6 polquo o

rroquc, o Ilã, o Aláblo soudlts etc. nío se entcndou uns cou os ou-
tros, &os estão forçsndo 0 brlra psra tndêxs!, e tâur copociduilo do

!6sposto, como tên dêxlor:st!!do, a ftrnô' qu€ rrembanonotr tods o truo1â

"porcarloí 1á. Então, est! sgul nÃo ten saíca. Isto o-< 1oÍou, co6 s

eolss do c!lsô ar,e!lcsno o con s colss alo super.aviten d6lares , o ttrIa
crLso flnancRl!0. Â clvandú fl.noncelrc HwldlaL dolxo a nossa rrbnol,ncr

I
I
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de1r.a'rtio ci!sndB lonL2s.N.lás, o noesa íellzrrcnt,t á uut coricotulo, á

una rilnloturo da deIos. É urco cllanda flnoncelra, quo q ourô çou pala
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voloí ôn 7[, á o core, cfl cruzeLros, d, cllsndo deles, o recordo 0 cl.

rsnd8 dclês - toda vez que 6ntro, oxpande I buso nonetírlo, o HlDlE.

tro !c osEusta, lollçE LfN, Jurs quc onxwo, r, !1t{ vlro illntre 1lo endó.

gcDo, o slstêua flnoncelro c!.!cula o dlnhoho, vol o' quetlu, chê88

ao Bonco Centrol, o Bonco Centrsl coxlporecê, eolto outro d.Llüs 1!o, o

sÍEtelú s6 €;ponde ilê novo, o toL'ê do pau - oxstorEnte, só que cou

o lntelvonção púuttor, cnquanto que a clrsnds dolcs á p,llvada. os B0r

coÉ Centlalê do nr:aC o nío potten con a cirsnds alolcs. MeEDlo o Dsutscbi

quâ tenr por be!ço llbêlsl, por csuso do concorr'ânqla, porque oDeutsal

Bonk está em conco:.1êacls conl os outros, estí LlbeÍado dss regras alo

Bsnco cêntlsl al.crrão, qtr á un dos moLs conseÍvadores e rastlttos 6D

políttco l:onetárlo. o Banco c€ntra1 s1e[;o-o lrouou uu terxinho susto

dopois d6 29, naquôla d€sg!6ça que thes ocolrou, qr.e á reaLr:snte à

banco sals ovtoCo;:o do nrmtlo. À1tás, os bonquelros europous são s

colsa LEls dura de roêr em nittál1o do negocloçío do Hundo. O D!. Eo-

bêlto Csppos á ur',r especloltsta nl6to - o Mlntstlo san Tb18go Dsltas'

qu! oxalá ostivossa v1vô, s6rl.€ un n€gocladoí nulto nrLs confláíel-

ter,r oxpellâncla. Eodos o-Q l'Ílnlstros qus negoclorarl e dívtcte brasllc!.

f'a ssben que bonqucllo oulopeu á ttf ogott, á ptor do quo os onerícsnosl

São r,rs:.s lgfg. E ôs aLer,rícs on partÍculs!, po! causo da etpsllôncÍa

hlstórlca. Elos qusbrarsN ums vez. L€mvloE? 0 neg6c!.o do ter qu€brg

tlo o ststerrs bencál1o urca vez á uua expellênc1a qria não osqutcêrr nur

ca. Quebralon. 9ntão, eles tân un nedo, 1úntco. l4esno assrn, o Eanco]

Central alenão não páro o cara bancárlo prlvsds do auf,onoeds do t]
do spolq-

Deutsch polqur, sê paíor, o Dcutsch pêldo o cspacldsdê financelrs,/as

suo: expoltoçães e às suas nultlascloDsts no [ltsrdo. 5ntão, eles aã'o

são "rplucosr. Delislü. o Banco do Japío, qr.r á uD bqnco qu€ sóera

pe:,Bls-"lvo poÍ{i d6ntro, lsto á palo os seto g!{ndos, qus são Japonc-

ses, hoJc á pelr'risstr pars foro. Àsclu, á oblLgodô a rrrelnal'rr oon o

icn Cotx6 ttrls cobl,o, ps1.s oco61Fonhg1. o niovLuentO das rioedog denorllD8-

dos ê8, morcos, o Banco do Jopão estú opeÍondo Dos uoedos dcnonlnsdas

en, dó10r, êsp6culondo ns proí,o tío ver gorút os o rrentc qusnto quoLqu€! |
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bsnqt.rlgco do fexs!. t{os o neg6c!.o á tõo lom tlu6 os dez all, quo quq

!loF gusr.c'l4! s1i poro elos, estã'o sôndo oDesqidos por out!os tontos,

po! vlnte, por.â dlze! o veldode, qrr estão que.'oDdo entror. À neg'cc !

çio do nNl)E con o Rouco I4ontloo1 á ur,ra prova. O Bünco tÍbntrscl quo-

lls dsr, ,r o}es d que niod€1r81su,. o Sonk o! âr'rcllco gris buncal'

Mss o Clty c o Chaso não est ío oí bllnccndo €u sorvtço, oflusl do

contas sío os naloÍês cr'6doro3. Por csuE0 dlsto, e§ts sltuoção, os-

tá sondo pergurtalído ô scgulnte: 
"ouo 

é que f8z ? os amÍlcsnos c
par.e ce guü

Elguns, o »eutstb/torrbán, o lsnk of Japaa, o Joponás têD horror do

controle sob cmtrole ansrlcono, cLes tân expellâl:cla tar.i:án, estão

s ftI, dê controlo supruuscloncl, outra 18, o Frrrdo }lonetlrlo, cot -
iado, us1 que eê ter! nas peírEs e que hoJe compaaodo co[, o snti8oFl!

do Honetárlo á una asSclo d€ f€utosma, então o Furdo Honôtírlo tan

quo ontrsr n0 Jogads. Couo o 1ú ? CoHo 8êndsrmê, pa?a gusrds!, co-

r;o te):Ís de c8ç4, pars os grúndes bancos elEllcs:los, ôsau §lorccdo '
Mos s oú!o noltg estí contlq. Estío pels llberdsde tie relcado. N&

taúbár,r, ioln, gente, n6s êstan6 flsncsDente pêlo 1lborsLtsHo, dslêê'

o nosso á quo não, o deles de preferâncla, á o coutrállo, â1€s quo-

!êú quo 0 gento flquo llbe!êdo 6 sI€s plotoelonlstas, n& queroxlolt o

contlá1lo, que!êBtos quc clês f !q!En ll'Derols e nás protoclonistasr 6

o colloto, ofInsl de conts€ qodo uB so defgndô co[,o pode. Esto elstg

l'J8, 8o t€! ltcapotadoí, dou lug8:! a unlã olrco 
'16 

!ooprotSclcnÍsrro, o o

GÀTT plemlou lsso no s€u ú1tluo acordo, s§ regrus do JoSo e stão con-

tslaalas, . ,6u ns.tnone. É clolo que n6s sstunos no GÀ:T bí mlto

tenpo. É clslo que o Sentê uoSoclou couto pôde. !fus elss noÊ luplngl-

,orr o lstllo! os lncentlvos das expoltoq6es, derom tlâs snos pa!{ I's-

) uma m-xt.' To-tô, o !Ílnlstro s€ snteclpou, dlsse "notlío tudo, Ísqc

rJaxros osss porrsdo no caboço quô vocãs viron slrno ffu d.o ano. !Íeopll

tcclonLsDo. CrlEc flnancol!.8, coN duús gLtemotlvas ou tvâs ou quon-

tos seJaD, no verdadc tân tlâs 01taÍnütiYos, o a sobor:-se uruÚ lu'Ita
dô lodo dos i166e3. Entlo os tlâs estí o Bancc Muldlol, quc têtr uua

poslçío nmtto lntorosssnt€. o Bonco Mt latlol ó un l>unco es'.lulsofrânl-

I

I
I
I

t
I

I
I
I
t

t
I

-'



' 
-rr-

co, no ftouEnto, 0prov€!.ts! I á§qulsofrcnlo. E1ê ton três llnho§. Uno,

que estó preocupsda cou s pobrezo. o D!. llocNolnols 1'osolvou o].1 ss1 -
r,'aÍ a ol.r!ra, se pleocupor cotr os pobros do t)undo, á troSe.o puladlno do

dlstrtl:uiçõo dc rondc. lonto quo ou 5á.dtsse o{ oo pe:soel da oposl-

Qío quo devolt sll buscor o suhrÍd1o, quo o pêsÊool att á lron. (Àtso§)

Eles estío $ulto preocupqdos con a pobreza, todoc, questão do cong -
clâncto, o que á collcto, oflnol de contos ten d nols quo so pÍoocu-

psr, pcrquo sndalsu fszêndo tantss ssnollos no Bwrdo. Outrs ílco do

Ssrco }Íund1ol, que á o ársb tlodLolonsl snttgo, co]]tlnu. !EoocuÊ)ds

col,r o projeto de lnvo:tlmnto, quo á poro leso qlo oles o:tistôp. "rs'

so estí uno zorra, ess€ tlogo nlnguá r,r inveets nod8, Está urto nporoa'

rLart, oe:e neg6clo está un lníeÍno.r ccnlo ele€ são un baneo tlsdicio'

n81, de lnfÍr-êltlutula etc., eLes fleourrdosntc*.tEscutar rros nlngúl

fau nods, está una chrtlcc, nlnguáu faz €olss n€nhulxo, esse negáclo

nío val 1! bqN. Pdql! €ssa c?lso enelgátlca do"la 6sts! dsnalo outlo

§lstêLa dc trErsportc , e nlnguáur f8z n dü.trDov18 est€!.dsndo u.i Sg
ploflront enalgático , noE at "sete lrnãst cstão lecbatlas aE êopas, €s'

perando se vai dar stômlcs, se val dar bloE8ssa, s6 1Í81 do, !ão sot'

rrals o quâ, sc o praço do pctlólco leslxlente se estobLllza, psro ole!

podoÍom fazer. o cíIcu1o. E não ondau paro Lugs! nsnhúo. Pêrdío, qldal

sLo, seahotra, vocâs sabem pcla ondê slos orÍ1an ? olbc-t'& aí' Elus

ê8tão sndsndô psra ss !€sêlvas ülnoÍ!1é. De rêpent€ se lntoresÍoE

.e ur to.dos os Blnelois. Àl1ís se lntêsessan cE qualque! cotso. o olF

tÍo d18, s Sents sbre o1!. uris ÍeYlsta qrollcsna' d€scobra ql, â !x-
::on, s€ puâ€!, conplo o IÊM, que á ura coleo espootos€. Bon, I IAn

nôo d'o. Então, a xelox. Yocâ pergunts: nMos vío conrprol? í Estí

coupllco..ro. I{lnguáu ssbo qtrm vol cotipds! o quâ. Porqua nío á tltn-

codê1rs. Sío duzentos ê tantos blLh6os de d6lares dgndo volta, sá

doles, cou une tsxa de Juros reEl nêgtt1vB, tue o lnfloçâo uundla I

conro s tsÍs d€ Ju-aoE. Nío está dondo, o dÍnlrLlo estí suulndo cou

o lnfloção iru1dI01. Âs <iívlrtcs, lsto á os stivos deles-que são on-

-prostados v18 bsneo uo Torcelro Mundo ! u'rlndo. E o p€3soa1 flco
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nolvoso, flco tão nervos o quo o plessão sobrê os loservcs rrlosrols á

fantástlco. Polo vocâs vero§, eles quisorsu conpro!' n8dâ'ilols, nsals

monos do quô ss Drlnas do cobre chlleno. üos sí oté o Plnoch6t, quo

entrogs s nío, se fu o coso, nío p&o. Por {ue o pessosl. olhou 811

no cal . L6ô dlz qw nõo vol ênt!oE5;.tt À A,íoroníuttca o11 levontou-

-sc ttNío êntre8!, não há posslbllLdsdo, lsto aqud v31 da! uE bodo.

Voci,entrega os outlas.n Àí ele entlegou ús outr0s. E oe "plIarüasr,
qrr são rúr banco flnancollo sspoclol, que está llgsdo so Govôrno c

po! outlo lodo está llgsdo sos grandês bonco§r 6utío vto eles entle-
gou s áíês minê!ãI lsstsnte, r,es nío oquola lá quo, D61 q,uo rus1, le-
vou o1!. snos lrlstól!.cos do luta naclonsl, tsso sí o Iê€ olbou, dlsse

'ror,rbán assitrr o sen}o( está exogerondo.n o suiolto sêguroLt. Mas, so

bobcor, s{rrJs nstan o I,€e all por: engoDo, Jí rtotava ri víllos all, de-

pols 6 g€nt€ vâ, dcpendo oí do resultodo do pl4blsclto, quê ou não

sel qu81 fol. De quúlque! nüne13a, o rgsto ds ílea r;1nolal entreêe-

rsr,', o antreesrats paru.tslhrr os bosclugs chllenos, quê el€s Jr]gsvqn

quê lsn faze! pspêl do cêlulose, allás todo o mmdo Julgs que val

fsze! púpsI d€ co1u1os6, á ur:a fe':re de pBpel de celulose Eo Dltmdo

lntello, nrulto po peL de c61u1os6, terEiha no talho! c§ bosques. Is-
to squl a, ex) slgur]s cssos, reselvús do telrss. Isto aqul é ur,r col

ss esqtúEltíssl$io po],quâ Lsto slgÍttflcí slrrpl.esnento ur.Il volto bls-

tór1cu, ruas null conterto uulto r,rals cvançsdo do un "dlobo" de rülo

luts que lgvou clnqüeDts 6nes, tutlo quônto era Estsdo 811 l{octolsl,

tudo qusnt o era colãnla descolon!.zsdú bllgando sli pglos reculsoú

xrtnels1!, qualquor onclsve nlneral Lutou com o songus als suo gentc

psr[ ssÍí do encr,ovo. Fol a iio lo! luta de descolonlzaçío. Irol lsto.
fnclu-oivc ,,luos€ nonhuÍÉ dos For'çae 

^rBcd6s 
entlega tsto. d ux,a Eo!-

eo. fsto slenlftcs s sobe!0n18. vocâ não entregs. olbo qrE o chllc

não átrulscolto". l{ão dá pora entrecsr. os rrçq;ssrr entleeararu o !e§-

to, o quo não á pouca "polcolla" porque o:osto ó lrtpoltlnte, são

os novos nrnos. llas os ve.lhos rencllxiento6 níc puderont. Â brl8o po!

lsto ostá o folce. DoÍxo do dlro! s dlflcuLdodo qua cst'o sondo palo

o FroEÍ1 sceul.or lsto. E sststitos sogurando. sl!t!. Polquê, so vocâ!
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schou quo:r6s nãoestorxos cêgúsndo, á qu" ttocãs nõo târr tilát nonlrg

rtg do quc ostá ocontcccr.d,o no f,,Er('lo, es':ouos seguÍondo voicntennnto,

ou dl!la, brllhonton€nte, nós es tantoc sogurundo uar bltlbo, couptrsdo

oo[] o quo olguán ostí segurordo o quo quor quo seio nests rrtdrlo.os

§)cxlconos não estío segultnêo. OÉ ncxlconos openas estão s€Surondo o

pctl6leo. Não estão consegtÉndo Éeguror o xlr.nerÍs r egtão se ossoctan

d.o, €xcoto squelo que estí sob o cont!01ê de grupos naclorrls, Quo 6

o v€1ho Glupo dô Montarcr, que tcn nulta tlodlçío, quo não ontlcga a

(r.apaduratr-, qlE os rpxlcsnos só tãn urx glondo g:upo. Áqul os glupoa

nsclonols tân tÍdo olguus dtftculdoce do sêguÍs! aE suas !6serYa!roo

po se s6bê, lsto squl á uco eolso conrp1Xcsds; esto (sponl,a) tullbán;

osta (oponta) tarbán; esto (oponto) tsnbáu; ê, flnolrrnter a guo to-

Co o InÍld o veconheco, qu€ á os 811§ontos. PorqE, lndL8 cutt vsln€lte

ôs Estados Ünldos continuoE ssndo s ri8 lor Íe§eIvs 61lnEntaí do nun -
d,o ê 03 quo târ: sob cor[lolê o nercedo dc gtíos € oe B]ercsdos do aÉ

lxsntos do Dlundo. rt revolugío verdo foú uE frscasso rs chlnsrno gnlÂi

sovláttca, no E!úops, e e$! toda polte. 1lão deu. Podo ser qrlg s bloeE

Êea}a!1s vsntr a losolv6!, rrq Ê lsto tanbán á tlorÍalo st.erlcano, tslvê:

sovlátlco, eu não se!, tllsndo os snârlcsnc§ â eventuslnrntâ ce so-

r{á*lcos, não ssl. quem esteJo tllb€lbando a sállo na questío tto bto-

cngor:bêrls, q,rr á tls col§s do tlsLcr oorilplerLdsdo, têd 1í os bicbl-

nhos quo Eurlaru os colsae, sa1Yo que tân wts blcblnhos que mrdan at

coisos, nío tenbo o E6no! tdáto do q.uâ á bt oengeDhú! Lo, Eo srguán t!

val laála, clre sejs una fc ria do slstctus enelgátlco dcglsdsdo, qua

podô Eucla!, ou 1í tt, eu 1l uD! s ccd.sús erg!8çodús §oL!6 entropla ,

6xr que eles schsD que pode solr do entÍopla, pode Êe!, solvo n€sao

nÍvo1 do quosê s clcnco fictiqr , não tcrúro a rals nporcarr 1dálo, ocla

dlto quo nlnguánr, dog tácnlcec quc €s'üão sêndo de§enhsdos do blo€ngg

nhorls, poÍquo ostõo sêrdo sob c-ont301ô sectoto, plotlç€nonto'

Quals são os vlsões quo ê1oÉ tâni roblo o quo devem fo-

zôr ? Prlu,oft'a colss, do ponto d€ vlsto do nstsdo Àn§ÍlcÚno, o coL

so ostí uru cor,rpllco 9ô'o de foze! goeto. Os Eetsdos UnÍdor nôo tãn
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controlo de rJstsdo Nailonal sobre nüdo disto. o progloos 

"n"lgátlco
ur,€rLcsno ost6 porodo n6 Congloseo. §c a gente ocho que o nosso B!9

glol:o enolg'ettao vol rPI, pereunts p8r0 o dos Estodos Unltlos r oq\i!

1o all á e g16llo, salvo €xl poupor 6nêr818, elss são êsloclults -

tos, oles flzersn, bo$, as êup!€sos l,Bsmo flzsrqu. lIús o pÍogt-aEa r

onelgático estí encluvado, o estd encÍavtdo polque nío sobe quúDto

á que val pols 0 blorE'<so; nío sabe qu, rb á quê vsi Pors petrólsoi

nõo sabe {uont o á qu6 voi poro ! onorgLs nuclesr! não consegue deseg

püta!; o, enquanto nâo desenpato, as ttseto llraãs" so erovan €Bl coPa6;

sn prlncíplo, elos estão con o culvão.dos SgrondSÃ, uos aí o pessoal

<tlz que nío pocê, qus nío sel nais o quâ, tsrbón eu pllnc{plo estão

oox, a coLso nuclqsr, nus sí fecba porquê nío sel noÍs o qúi e s fq-

uosa fusío nuclôa! o perdel tle v1st6. Ntnguáu sobe psru onrlo voi' Â

populeçío €u6rr.con6,81nda por clx,s, levs o sárl.o a quostão <to ecolo'

gla, patrulho ecológlca 1á é pala vaLel, nõo á sá "re1nação unlver-

sÍtár.lar o possool se chst€la uêsnô, 6 tân: os §enodoresre o Conglos-

so, o pê§§oal protssts o1t no ConSÍos§o' enclovsE s1l oÊ proj

Entío, está c orpl lc o dô.

À cltee flnoncêlls, c@o cu tilsse, ostí corJpllcad8, qug

não se sobe s quÊr] delega. 
qe

uEa poeslblltdsde, êu csquecl/a*er, á s tercelr0 palto ú

âanco Munitlal, á dclugal so Bsnco uundlsl, que tsn u$ proJsto do oÍ-

densrrento finsncello Hulto tPts ovsnç8do o Eo(lerno e, diga-E€ dê pag

ssEân, Dsnos lnjusto do qu€ o dô Fundo omtárlo, q.ue á es(lrschsd6-

§êntâ u!, proJo d-o tlos bancos orrericonoa.

De nsn€lro que vo.ê tEu t!â8 oltelnstlvos d€ ordenqranto

flnancêIlo paÍs s leclc1a8€[l, o Eegt[lda r€clc1úGeD, que eetá atfíol1

Una, o nrorcqdo eontlnua ltvro. Nós e§'üanos torqê:lclo pc esio' Que á

o questõo do spleoal. Vocâ poge nEls uDl pouco, s tsxo do JL6os sobo

nals un pouco; o 1nf1o9ío e otlle rlta16 u§ pouco; o povo so "EnÍola't bal

un pouco, não que pogu6 nado dlsso, qu€ nío pugo, Eos, enfln, tono

o1!. uns puncsda nos soLállos o no custo do vldo, nos dá polo em'pullo

etos .
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com o bsrÍlgo. Ests o s Frefelldu oo§.0. Fundo lÍoretálto. Sc for o

Frrrdo }Íonetárlo, eles não enchen o poclãncla, lsto cstí cloro' Não

qu6 êlês scJar'r tão ortodoios, couo eran, não são, târr relotór'los b9

nlt ln}]os, s eqúp€ do ! urtlo l(onetírto está dtvldtdo, tdxr g€nto uo-

dsrno, psls a floDte, que schq qlu nâo pode fozer os ástupldazas an

tlgas, uus pod€, por oãtt!, nos tocsr o gente para tIís, e nío pora e

f!ênte, derÊnde de cono 0 gento n€Soclol . Nã'o qu el dizer que sojs

lnpos sívEI nggocl0r. Evêntu8lr!€ntê, se fol plecleo, s gên'ú6 nogoclo

at6 corr o trdlabor, não ten r'rols leuédlo nenhuu, têH que negoclo!''

À telceÍls altelnatlva, qua é a do BoncouurCisL, á o tro ls nobúos8

pdqrt 0 eqúpe ato Bsrro 1Íurdl81 não ten legLtlnldadê bancírla para

negoclor. À equl!'ô do Bsnqo llundla 1 s6 te[! ].ogLtlr!ld8d6 de lepas§a

s bsncos públ1cos. E10 nuncs lntelvs:o no§ brlrcos prlvodos, Entãor

ela não á conslderaco. ?o:'que estava ütcntsdo ossilt. Tlrüs o slsto-

na nonetállo pllvodo; tiÚrs o Frmdo l'Íonetíllo psro fln de Soadalno

ds colss uonetúrIo intslnaclonol; o, paro cols,s dos bancos do ln-

vostllEnto, á.que ela o Bonco:Iurdl81 o encsr:€g3do. Conto ogora nÂo

á un problelu ilos bsncos de lntestlftento, porqrr ntnguán estd lnvag

tlndo noda, o Brosl1 alrda está 1nvêstlndo »ulto, ê oxolá contlnuo-

Ircs, o lIlnls tr,o aí não qtEl', á€, onflm, oxalá contlnuêrxos, Doi''luoi

na vêÍdaalâ, sE toxaa de lnvestlnlsBto estao cclndo êD tod0 paz'to' E!

tío, a reclclagel,t vÍ.a bsncc de lnvêstll'Ento púltlco, bsnco dê fouq

to, no Banco Mundlol está x)elo persllscdo, ales tâm alguD recurso,

mos nLn6uáu cstá torrondo, to r,rbárl ulnguáu cntends nods, que á pala

orde á quo vol, s€ faz lsto, ee faz qquIlo, o]-es estão BqIo ctoldos

dô4, e utxg 6qr,.p! 1í coneçou o bolar ux p18no C€ rociclagem dos pe-

tr.od6loles ül pouco rrcls eqrÍtlbrsclo. I'Íos acontsco que tácnlco ,n-

vsnto o quo que!. o problerrp á quon á grro banca o plono' E ninÚuán

búncs. o Governo Âmgllcono nío banco; os Govolr:os europous lão ban

car,:I g os boncos.prÍvq.loE nlulto uonos bsncsu. Â§§ltll, teu o1l .uE

glupo. Àssim como i€D un grupo prqocupa'lo corl o pobrozu, tudo gento

plogrssststs, 6u cctlhoço vírlos, cu conhoço várlc "ouras" do llonco
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lÍrmdl sl preocupcdor, gonte sái'10, flns slt, preocupudo§ oll cotJ a

pobrezo, ê fazenr plonos »lrsbolantes do nutllçio, íie colsis, flnon-

clon os progaomos de conuuLdodê ou Belo Eor'fuont€, fÍnrnclsD u§as

colsss. ?o d)áD têDr un bst]do do gentê dtndo voIto, preocupldo cou s

loclc18gstr , nos qua!.s o B!{stI , à tur'Qrio, o Máxlco - bom, o llír

no nomento, não lntel:ssarr l.tols - o eu116g-' poíses, nos essos trâg

eÍr paltlculür eão do glonde pluocupo{o, po:que são po{ses chaves ,

o colálo do sul, são poí."s, o l\rí1ü1o, por razío €stro'iágics, natu

ÍallxÊlrtê, nos a Colóls do su1, o liáxlco, o Brasll e s Jilg€ntlua, po!

q',x peltence[r 0o clube, oles adoÍsn, foi.or nonss, dos NIc, os NIC sõo

os §o, Industr 10 I lzed C unl, , 1á soínos 8q-11parB s cotêgollo alo

lnduEtrlol. Io os ta mos lndE talol segundo oIes. Átá quo o

gont€ fez sll uüo fo!ça.1"Í{s olndo estor,:e aí cotr olguns pdoble[Bs.

Íntão, esÍ;es lIIc oqui á outla chal;eaqâo deles. Pelo sogulntê. 31os

es',:ão con dois uo?kentos stropslbs,ios. Ifu, p','oteclon1smo. oltlo a êg

.-lulsofrenls. Lercblo querdo 18 tudo bElx ? 0 oonúlclo, q ln:ústlla ?

LqBrbrs ? fsso Já er.a. .Agore, á usslu. Couárclo, protocton:.srrcj ft-

nonqosrtlrec!.so urr olclesD, rucs târr out!os 'luo achsü, quo nío pi'ecilo

orden nentrurla, $oIhor á a con"o:r'ánolo; entô'o, tân os cls oütdeü e og

do conccrrânc1o; e os utópicos do tsanco Muncllol, qrt queron f 87,sr

una ordêu sup!ünoclonoL Hals JuEtor têr: uns Jovens 01t quo ê§tão 81!

ponsarSo nura ordê§t Hol§ Justs' En'ião, o !Íacilqxp1l, scho que ftoou

cou tonto c (Dp1,.xo do oulps do'Jlotnã que resolvsu so pl'oocupar s1!'

cou o Justlç0. d urlo boo tdáio. (nlso§) í ver.tade. Nío ll. Pols se

á vevdo.te. À11 o home[t está proocupado co}! I Jus tl§-a all. Eão colsos

qug 8f!no1 devem ocoatecer, 610 flc"u nervoso, dove começal otá a

vêr fontllsxlas all . Por'-1tre pareco quo está [:sls polo so Bposontar do

quo oúÍ8 ootso, que tPnbá r,r não volta r)ste 0o EstoblLshoent. Eat:ão

sstõo all uns p:reooupsdos oon s Justlç0. É o chouodo tocnocrocla tÍ&

sotlântlca, uD pessoll quo tou a v1são do DtEtdo. Àsslm, tou uEa §

ldílos engloç8das, rxulto pouco opllcávels. Toul Lí urao veLhs gusÍ da

quo sobo negoclo!, 8Tsçq§ s Dsu!, se não 1o sel uru hoÍror. Eç8!s v6-
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thos guolduE seuple s61o otonos ut6pÍccs, subo[ nogoclor. O possool

nols Jorren flca xielo of1lto e toL.

E óet6 urú b8gunça.lla quostío 
"tlolgá"tor, 

a-Cou*são t

Er»rgática Mundlal não funclons, couo todo o Dundo Eabo. Mrdts 
'lls-

cussío, núto tl!.scussão, ntas não ondo paro 1tl'-zsr nontrutr, atá po:que

o ptvô da quostão, qu" á o l'rédlo Ôr'lento, nío está losolvtdo.. Do

rroz en quündo, vocâ olho os côsboys... Álguáu vlu 0 Í'\' Gl'obo il'c qulg

ts-f61y8 paEsodo, à nolte, plogroHo dos onzo holor, xlola -nott e ? ?og

salant o €nsolo de "Guslrg Nucleolrr, estío pos:ando tôdss qs scfiana§.

Foz ps!to ds caspsl1b, d€ ter'lollsno pstcológlco, dc ocouodogío da

oplnlão púuBca. Vío pleporol o11 ss uont6é.

oE Estados thr.doE, boJe, á uma c eis.q nulto dêÉ88radóvol

de vlslta!, poÍo qu€ tonh! olhos. Tâu eente qr:e val 1á e só vâ nltrr

À11 Jgzzrr. E, alán de vor 'Itis 411 Jarzt', veJo o lasto, o flco il!r1-

to.norvoeo. À1lás, orEtrs À11 Jazzltar.rbáut, porqu€ toIJ8í tonts anfôts

fiin, faz [,ulto r.!al, ss $cúre o1I do cdagío, co§o so vêrlfi.ca. É us-

11ro! um cl8srrozlnbo vlú88í.

Então, esta "bononoÍ squ.!. E, ollvl0uênt6, s resposta â

predatárlo. uâo á a gente, vâ se enteado, não á quo terúo slgun p1a-

no scndo cozln]rado no Dopcltâüonto de Estüdo, ató tour uns tá ao po-

pa!,tauonto ile Bctado a ftu tlo voltar sobe a quâ ? Áo btp stlc!. lIas

era tão 'trtalueot s tão conservodoú q'.re dLzlarrPrêcisa old€nar, 811-

rür0! sqrd a Àmállco Lotlnr, peque é o úrúco álea de sogulang. o

rosto á iudo uns trúvo§sos.n E entlam em lulvs. Irns t!8vo!so§ sle-

nlflcs quo o EoLmú S chúldt val o l4os cdl6 nêgocl8 pôr.sus coni;o; qua

o GiscsÍd DrEstâlgn tonls !.nlclotlvús. El€s fÍco|l1 todos nsrvo§os. nE

do ur bsrdo tls trovessos.r E oí olhalr squl psls o contlnon'úe rtPlo-

clss ollnho!. Àllrürsl.Í Eu ouvlr Julo poI Deus, con êst6§ ouvl'loE

quê Í têI,ro hí de corcl ou ouvt. "?rsclss ollnhal.rrEu flquê1 r da.

Eu nío consegul responde! g. Dl§se ossln:"Cledo! 'r Qu n:.nguáo r

ocredlto. Só vendo. Eu Julguo I quo ero u[]8 Llst6rto ds csrochlnlE ,

pcI0v-ís de honIo, urla coleu tão fols d6 cêquadro, € qus rrg vslo uma
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coüts oluclnaçío, do ntou ponto de v1sts. obvloNetúo, oilíuolos

ponsoB lsto, o possool llbersL do Dopgltorlento do Estodo, nas o po§-

sosl 11bolsl do Dêpq!tonronto do Estodo está ort frsnco o"tto"lE,*2BBi*

dlrsttos hurEno§ 6 oli flcnca rotlloal8i o possosl ac "rotcõus" estí

escalondo. Isso ó o panoramo en trlashÍngton. o psnoÍstJq eD llov8 Ío!-
que, que á ulro cldado cósnice, á "Dí-sc un Jolí;o. s6 pudêr, 6D,pu.rIa

o I'undo Mor:etálto; sc não pucler, ns8oclsnosi ou, terceLlo, so uão dol

xsroH, 0 gonto entlo.rr lÍos últtnlos dols xEses, von banquo Í.lo otr'ás

de banquollo, o dlEerêtslrpntê totlos declaÍBu, o quo, sl1ís, ou Já.t

unüic:€i, no n,eu ortlgo dê 7l, o qu,l á o colreto, do ponto de vlsta

dâles, o sêgulntê.nEsto dívlde nío dó para pegol s curtô plozo. uu.

Dols, vocês nío vão !êsolYêr o pÍoblena do bslonço d€ psgarxstrto§.

tyâ=, nó. t6r,os que !ecr.clar esses petrod6!.arês !ala voc€s, IE, s es-

tá ílcondo nrul.l,o ài'rlscsdo, não tonto por cou§a Oo ltsco, xrú§ porqrut

a gente está balxo o r,eefss, ôu do Govêrho Ârlêrlcsno, ou do Fundô Mo

netário, ss €1e vte!, ou o qrle eeJo. Nío elà relhol voeôs delxsÍen a

gerúe entrol ? t o peesosl 1á clz sssin: "Nós não gosto!íBnos.'t oE

nossos bonquellos squl, o Dr. ql€ophllo dlssô que o gonte não gosta-

lla. t'N& nío gostaríor:os." "l,ta s ela uma colsa lazoível tr, 6les al1'

zen, nfleo un8 paÍtlclpação no Setor fln8ncê1ro equl.i,olento â palti-
elpação no setd lrdtstrisl , !,s:o podcr conglouersr, paro piur. aurr-

tÍ8llzsrrps!8 pode! olsvsncs! rectasos paro pode" clesanvolvet.rr E os

nosEos banqurlros olhsr,'tMos nós nío gostoríar,os.' Es'.üoBos squl Ig
r,ú sob€Í s6 s Eente gostslla ou não gcstolla. Â dlscussão estí aí.
?or lrso á 9rr, no= últlt os r,t"*e., na lpiplonss se disou'úe:'Vo!. ao

Fundo. IIío vsl oo Fundo. EleÊ ontror: ou não entrs . vol te! llod'olo:
noo vol ter llod6lol. " En poEÊant. vio entrondo devo gorlnbfios f rr-
dos <le lrnsão; vão en'tlqndo devagoÍlrrho pslo lúdo dÉ segulos; o solo'

non Brothers Jí entlou urr pouqulrúo; o First I'Iotlonsl Já levontou a

quoíio; o 1ô1 !ornÍte que, evont us LrBn',;e, nos bancos do inl"esttDlsnto,

levonte ut'r pouco, grr o 6J pode não sel l;ols o quâi entrorrdo devu-

gorlrüro; rEe êl€s EoetoÍloÍi do ontrsr uDt pouco tto ls aplessadoc, po5
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que êscê neg6clo d6 (ldvogsrlnho, do Jolto que cstí, BI 6 um ono nul-

',;o pesodo, soque! ssbe co,o 6 quu fecho est6 o:1o, ccn,o á que w!"'

Entüo, estor:os oN pL€na p::essão, pcr aí e p<l! oqu:.. (Mostla) Estae

são os duos pres=ôes üsls forte§, mrne!818 e flnoncellosl '-luo ocul-

tstrr o outra, que nlnguán not6, qus á o segulnte. o qus á que fsc ooo

esto"polcallar deste trfG ? E& r'esul-uo, o que á'luo fsz corr osto

ln(lústrts qu6 n& [Bsrics fr'zêuos ? E s resposta á nrutto plobleuítl-

ce. PôIo segulnt€. Esso neu sn18o ucobs do ll ogoro ao Conglosso 1á

na ccrála do suL. Â coráta do suI não 6, cono vo.â. lnogÍnsrr, ulru p1r

tafolxro dá exportogão. À Coláto do su1 aploveltou q cor.s[ de 'rna1u1-

lan do el etroeLe trãni cs $os en pügs8nL p?s ccntrole de tnrpcrtaçães;

fez urÉ tndústrLa autorrobllÍEtica quq á nptado naclonslr netado ss-

trsngêlrai f€z uns lndGtrlo ds bâns de cqDltal ; tgual à+ue n6s ft-
zer:ce; nío foi nulto dlJerents; rxlgÊo soBos porecldos nl.to; too *

dltsdo! un pouco t81s aosnEnte s 8lEurs p?olrleuas, Das fÍzeru§ nÔs-

so. lÍas estão rencrencsdosrt. Fô!s$ pÍerentlvoBBntê so Furdo' prêveB

dô quê o " troçon rertbonsngrrsrr , o !'undo tectou apllca? un pLano do

ostoblllzoção, o Governo de§es'üsbl1iâou coapl6tsn€nte, coli§ so so-

be, e estão encrencsclos tarüáfl. o Máxtcà tor:t6n está renclencsdorr,

"ó 
qo" o lláx1co á dlscr€to, dlz que esií tudo ben e teu petlóleo,

oí tuu o chantage sob!ê o petlóIeo. ?etrá]oo val, ptr'61oo Yos, er§-

pants pl6taforü:d, não esponta plst8folD8. Resultado, s pe!8unta d€-

J.es á e scguinta! 1,slê a pons []ont€! ? Boü1, Do caso cta ColáÍa dof!

nltlv6luente nio. Porqr.r s lnd&trta €1€troel6t!ãnlca YsÍ sofro! u§a

revoluçío i;ecno!.áglco profu]3ds, o aqullo q,us vo118 a p€nú, que 6!a

Ísze.! sll cort rtíô-de-obro bolo, nõo ullo núls a pu.,o, ,ooâ deve fo-
ze! con! os nlclo-robãs, o aquê10 lrd&trto vsi ier quc se!, ohano-

-sô r€dêpl oynrent. Bonl to , nao e ? &do-Elrgr€.n!.. Elee târ" o ptlrcep-

çío quo eles sío subds s envoLvld l! . Íulo po! D€us. os EstBdos Unldos

achorx que so-o subclesenvolvldos. 'rsortce subilesorvol"lCo:; êstorlos fg

caudo 1B tlno-srterle onc ; ton rulto proto, rrluito lstlno-ox!-'rloono;

lrrrlto nÍsárlai nrulta bogunçc; esto ln<lGtrla estí obsolcta; esto Àd-

I

T

I



-l+r-

n!nlstloçío nío funclono.nÂ Joveu esquêrdo sNert cona lHportou s too-

!1o ds gE?ÀE e da <tcpendânctu. d 6tklo, nÃo ó t su chego 1á.o ouço

de volto oquelo colso refrlts. "Não á pesÍve1I N6s lnventomos er-

s0 coLso ns dácoda de 50i dopol§ lnYênts$os o deperdâncío no dács-

ds de 60; Jú estanrosan ftn do. dácudo ds Í0.e esees !colosr alrlls

estio choteondo cou o dependêncla I tr consa, rTío á ? À8oÍ8' olês

á q,re süo dopondêntss; eles á que são os súdescnvolvldos; as nuI-

tLnsclonalE estío chstean6o eIêsl VeJan vocâs. Eu olho íChllr Ot

corss ftcsn n€rvoloÉ, evldênte§ento, d€lr. eu l-! etxboÍo. l4sls, quo!

d1ã€! a dlrgtto dtz quo vsl snqusd!€T o gonto; a esquerda dlz quô

,s nrrltln6clonais estão explotontlo o povo oBErlcsno. Eu ssto co!-

lendo dsq!.r61o poís dc rrnulucostt, evldentenente. Prefllo gsto ll€u

aqul. IÍo,1l1 quo x!41, estou €E casa, conhoqo a Hq.luqulce €era1 tra§

3á nío á uru coisa tío sfl.ltlvr. í npis tr:snso aqut. A uo.lá oqri. ó

lBLs,lcnss. lá á no:s conpllcado. Eá á do sndolctecer 1It€rsluente.

o dlscurso á obsolutocÉnte esqu!.soflânico. ?ol csu,§a dtsto, dlscuto-

-sê o !€ d ê plo$xqn!. gD pouco'úaldo. ?orque á assÍu. Pllnello, dorl-

terr l+00 nllL ncslss" na outoxrobilístlqs. ttÀ chlys1er vat â folânolo,

a Ford está na ruÍnoÍ, sí o nalta dlz I'Frocisst-:os fszer al8uma col-
§a corJ a lnCGtita autonobtlístlca.n Crlstol Ú unr pouco tards.

§ão flzelou nado. Nao fizorsn! nads, Pt'ofssso!. sc'{ue! o pÍogron6 de

á1cool. Nado, ?rrofessol. Estão o1t ospelondo Godot. ?o! cslrs0 do

llyre tnlclstlvst porquê o lstatlo não dsve se u€ter. Â onergla estí

tão luln qus fllorúEt uno e§tstsl enelgátlca, psí8 holro! gêlol ds

lls ção flzelou uno estotsl errrgáttce. Iorque não Bndsva po!s lqor
rrnhtut. Entío, f1!€ran ut!€ e§t€t61.8 nos Jornsis do neu 1eít, ,8dt-

ca!s, osttsete 111lfErr3 rtPoro, a gente não consogue to!...rr À Írossq

rronlca, €sEú sí quel€xplodo oÍ nos boncoc, uas á tudo bllnqrBdo dô

c!10ngo eorrtúrqdo c oxr o rslvo delee doe "seta Ír'n:ístt. rrIIue si'o de

vocâs.'t rrcolsE nenhuno. rsto agul nío á orBrrcano." cor=t3Í7Llo

á nour tioles."Mas nossa torrt ár,, nío á. l'tão onpuuo, que n6s r:io quo-

I

I



' 
-l, e-

!6r,oa.r Flcún quose quo cn:put lcntlo. "Segtru, o crlonqn á ce oocâs,

,o"ês .egr-rlot, esso d€sgrsçs aJ. tlío tenho nads que vel coú lsso.

Itríonos lmndán este lr:f elno.rr ltío á de1os. E1e§ reJeltsri. neJettoel

Tônr carupàrülos tn'üellos spelondo s' Constltulç;o, oo Estorio Ànertcono

poto botsr oÍden nsquelos conoLbss. E gento sár1o endossonclo. l{io

á sá nenÍnlnho u:lvelsltálío, gente sálla endossarrdo. Cou quo lesu!

tsdo ? oon o lesultsdo do quo o r êdêplovlren! á pora vo1el. EÍonplo,

nl€tsLrtrglo pesado, está folldo. Â NetqLulgl! pessds, e r,, paltlculs!,

hoJe en dlo, está Ío1tdo. À unÍtêtt §tsêL foi socorllds p€los dols

Holorês boncos, o Msnufsctuí€rs EsnnoYe!, uma partê o I'Ío!gsn, ufit

pgrtà o Fhst, nío sel se o chase ênirou, polquê 1o '1uebrol. l{os,

qpêsa! dlsso, oLs €t]chs o saco do xtundo, cciro sê os'iLvess€ o flN de

fazer negSclos êu slcerulgia. Estó otó s fin dê colxpls! ninas d€ t

ferro, p0!ú q,lã 
"u 

t'ão sol, não t€D' Enliío, àr pleno crlso da Ee-

tallrlCts pe,.ads, os t'caros' vâm € quorên c ollpror nossüs n;lnhes do

fello. Fsntísttco! Â gente porcunts: "Pore qú, heln? n 
'rBou.,

nas nío ten orde botsr o dlnlp lr'o.tt Como leselco de coixe. trtão ó

psra exporto! rrado, nío ten nads paÍs eriportoÍ, não ten lugar na-

n}lu[ po:.s expor.lsr. Poquo os contÍotos cstão feltos. 0s con'úrsto8

de r;lnários d6 fê!!o não sío soltos. !€tão fê1tos. No csêo do v61o,

fechs os contratos con o Íopão, corl os u4codoe tludtc-lonqle. Do

nanetls qu6 o suJ€lto que! Yl.! o qul-côutrr or. Corulral p: l'o lG ? P8-

ro nocla, psra Suaida!, pola fszê! valo l,ruçío patrlHonlaL e depols

rotoüal o contlole do rtercado riwtdlal. !Ío f rndo, vocô está dlspu -
tando ss mlÍra s pc6 trâe lazães básIcus. ?olquq nío t€l:l onde botq!

o d:.nj]êfuoi polque, o psltl! dos nlnas, 'lu!r voltar so coEtlolE I

ctas urotárlcs-plluas palo a LnctGtr,to outÍo ver; a lndústlfu do ln-

s'J$ros prrssdcs qstá querondo volttr ô vêlhs títlcs ds dácodo doE

?0 de tr polo trós, out'ro vsz por, ,a l.'lrru=, pc:3 coo8lonar o !xo!-

codo, pcra fec!)or o molcado, o êntío! ru 5!1gs tuonopolísto psr, vg

1or. E á clolo quo s brlga ontÍ€ oe aEerlconos, os Jirponesa§ ê o§

aloruíes, ou vocâs sc]rurr quo á ontle quem ? Entre es.es h'âs. I utlu
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brigo de foloe. Na eletroeletrãn!.co, a lnilGtrla ostá totalnpnts om

crlse, o car.tel estí dssogregalrdo, e hí, evldentotx€nto, uB! pos slbl-
fldsdô de nrotlornlzo cão tecnol6gtca rodtcol, que voi se]' out!ú bllgo

d€ folce. No ln.lístrla fornocâutlca, outro bÍlgs do fô1co. !'Io trrt ús'

trlo da stntdtlco o potr,oquÍnríca, outro hllgo cl€ folcs: E n&, oqú,

não á, ccr,, todos €10s, obvlollents o bllgs d€ folce veE p8!o dentÍo,
aí

e a gonto vol ftcirrTãlusndo, so á quo cons eguo o1bur. o!o, pslq

o1h0!, dodo qu6 s col§ú n,lnoÍuL, o colsa dos lns uDos p"^ssdos, I col§Í

tlo s€toí Ce tronspoltes, o colsa do blonEsÉo sâ'o polu elss estlotá -
gicüs, pols lós toubán, nlngudr',: á r'noluco", uão á verilcde, paru nós

f,onrbán. O l{lnls tlo dlz que nío. o ln^oo tonte *,esrto á o sgílcultuls o

o conrálclo exte!1or. d uro neg'oclo ds fl.col' mlvoso. l{io á veldocle.

É obsolutcnentô estla'úáglco, proo n&roQu vol scomtec:r no seto! de

tlansportes, no setor êrulg'etlco, no §eto! dc nLnelafo, no seto!

dô rrstslulgla p6ss.ls, no setcE dê p€troquínics, no Eeto! ds lndGtlt!
fo!Dac6utlcs, que á vtta:. p" ru n6s. Vol bavor ulr ÍedepLoyrr,gnt. Elôs

pode síupLeslEuto sucâtea! o ncÉss lndústlis, 0 IiF nos d0.1ue1oc f!-

llals que pesan, não no nosso ltercado" que peso§ todüs, no r.PÍcod.o

üundiaL. lião poden Eucsteo! I voLksusg€n, tsto á óuvto. Dtflciluento]

susa'learío I GE o o c8rt61 slátIlco, quo squl tsm gêata peêodo. Dr'-

flcllnonte, eucatearõo olguflas. Mss out!es, sê pudoí6u, sucotoarío.

Esse á un perlgo !e81. í 6tvro. se Eucatêosseu e de!-:úss€$ para o qa'

pttal noclonsl, tldo bênt. l{os eles s6'o capazes de sucoteor o 1av0í o

cspltol naclonol dê slroDba. Isto á um !,roJoto, ds xêdôploynent. O 01!

tro plojeto nio á de redeployr.rnt. É aos bancc entroreul , conglol !a

rên1 con os ce[, ou duzontss nslor3Ê g Jsntsr€H o !€sto. No rosto,lelo

-ss ss cLnco o11 6 tontoÊ outr0s do1cs, Nol,s 81guü)8s trozêntos ou qq

trocentos boszlnhos nossos, en possont. Àf ní'o á Janta!. ?oíquo o

I
t

cspital fr.nancelrorío Jcnta nlnguám. Nío dá para o cspltol jontar'.!{Ã

Janta. Àí ó c ongl olreral p que á urr outro popo. àsclsu vel .u 
"onvám

so nío con.,ám, cono á que á. o velho Rongol ultio v€2 svlsou: 'rNá'o fsz

6sso ríorcodo de cspltols snds!, eleE vão fazel palu a gonto.r' ?orlg

do o prof êcls clo 'ivslbott so ourxprh, oles fszam uí p,rla a ltonte. o

l
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Bonco oqlí não tert nqds a ver coul 1sso. o Bcnco nío nordo no [torqado

de copltsts. o Sonco só t"u q,ro reclcls! a palto quê tor) que ve! coÜ

bsnco de for§nto, gus á colso d€ Gorerno q GoYorI:o, àe ôglnclu tn';er'-

nocloIral a ogâncto nsclonol. feso á outlo papo. o Bonco iró'o Nanita nLe

to. Eu estou apenss fslo:ldo nôsto assunto porluô lsto á ul ass'nto 1g

pol.tsntê. Não que vocâs tenhol'r nada q!ê veÍ cor, leto. vocâs târu clue
voc6g

v€! oou a lldústlrai)iã, q* ,u, coru o sêto! pútttco; vocãe têN quô

vol cotJo bonco d€ foüBnto. ú l=to. vocâ" nõo târ: ntdq nt".r"r'oo, o

(,orcodo de cspLt8ls, Infe1lzrcnte. Ntng-ullr deslgnou vocâs, eu tonpo

01gun. Ilou.re uH teHpo sí que hsrto urss t1u§&s de que o Banoo potlla

s€Í o cêrn6, ü,4§ lsso Já ela. o Bonco nío ter) co}1trolê soble o nol-

cado pltvsdo de aaliltsis. ?ode aJudo! ldêologlcâr'entê, nas nío tatl

control€. E o l3snco teru aon'ú!o1e, e lsto á 'true á enf:'oçodo, ou, so

nio tenl coatlof,.e, d€Íerla tâÍ, de"?rla àlscutlr e dow118 sYalta r' á

o que está paslorrlo con toalo§ os :otoTes no HrnidÔ, o "'bô! o que s§-

tí pss.sndo 8qu1' 6 o qrr est6 pos§ando squl eri ps!t1cu1aí' o sotG

atg b6rs dê capit[l, no noHonto, nío estú oD q.uistÃo. Porquo o sstod

ds bens dE cspttol á o úIti$o I §er dl§cutldo. Cor'ro á unt sotol fIe-

/vo1 por nattÍ!êza, o qua está 6r,] discussão são o ln'lústlla poecco,

a ulaoloçâ'o, o luestão enorgátlca e a questío agíícoLs. rsto 6 que

ostí en dtscuesão. líão por scaso, Í§to á o que estí er:r dlscussão 1

agüI. §6 que, lnfa1lzlrnto, á rara dlscussõo cbocho o nosso, chocila,

flocs, ontlga, oô§, poucos ele§âDtos de JuÍzo, nío se sabe o s!trIciog

te, 6u pêlo rren* uão sel, não tenbo lnfo:'Ea ções quo »ul'ta rlento 3s-

be, á cor;pllcodo. o plóplto Bonco peldêu a tlodlgõo, de corto tiodo,

ri6 s6x, ult banco píbllco, êra um bonco Bals ps!a flnaneiononto, qtE

oquL clguÊü o sêto, do boÍ§ de capltol, Já ergueu, quo oí'§te aí

gíaçss o puus. lios o probleüE não á este. o problàüls 'golo ó o ee-

guln'ue. Ú 1ndlscutÍvol, lsto ortá todo o trtund o eü qcordo, quo o

Eoto! d,. bens de capltsl á declslvo, no É entLdo qu€ dopolÉ ele vai

rêfdçor B ostrut'u!!. Mas procLso t6r o eEtl,utuno. Se nio, nío vut

I
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!êfo!qo! nlnguáu. vol flco! eí solto no êspsço. Pârc ds! o sogundo

pssso o s6to! do boDs de csplt!1, porra podoÍ svungo! orsorltcar.Bntê,

rgnonü€! tecrrologlcorEnte 6 v1Io! o cerns, co8ro todos vlraran, elo

(Flns1 do lsdo ! da flts núrJ3Ío 2.)

(Inícto do lodó 3 da ftts núaêlo 2.)

r..colrro sê eles foIor, os lryrêntores dos Dlc!occn;putado! ?

Àbrlraru n:ío polquc oles nío tlnhom copacldsde do concorrêncla. E a

€cononla qLsIJà ó ulB Bc ono»l.s concolloncLal sberto. E1ü ssto n8 lg
godr do coriárcio fi:teríaclonlI, pe!s enflent8í ôs Istsdos únltlos.

Te r,r goDbo atá.hoJê. Âbllu nrão dos ulcrocotxputBdores. Entlou pesrdo-

[ênt6 r]ss r,ráquLno s ê fêlroHsn'nls, €ntlou pesadsr,rênto nos êqulpoEen-

tc! soflstlcsdos, nos ê,1u1pcr]êntos netalriglcos, sBt e'.trulp8[Éatos es

psclollzadcs. Nío entrou nos §lqros. ?od.$o nío podlau ? o cartel

olenão oLátrlco á o rle ll:o: esrtel oIátrtco ao x:undo. í tío bon quo

to 8 cE. ?odlo ter felto o que s lBI'Í fê2. Ter:r trcdlção. llíc vallo a

psns. Eles Lsn, pordeí dlnholro. Âgolo á gue sles estão psrguntordo

so vo-o ontrsí. E, sssim flesuto, o ve!. E1€s, oleltães, olhou a dlvl-
sío lntornoclonsl do,trabúLho porq!5 eLes eetâ'o no Llelo d€14 cotr o

- No-s
t)odeí de corrpctlção.fienos quo olho! a clvlsão lnt€Ínrclonsl do tra
bolho puro veI o pollado que val vlr no coboçs ds 8ente. nntão, nío
t6Dos s n,eno! cbúnce de coHpetltlvLcsdo lnternbclonsl, NoI[]entê co&

€sss calhorda aesso poiítlca corrblolr ,lus {i gente telr oí, que cou-

tlnua rnntendo ss sercodorlüs I o dlnhello no ilssnro nnrcodo, ontão

á dlf{cl1 I0Eer 0lgunra colso, colso tuo os franceses Já dosls';l!ou

bá nrulto ton;po. N6s teuos ploblerns eárle de cdr)potltlvtdode. Nós

I
I
I

nío exlste soztúro, e1a oxlsto colado numo estruturo tid'us trl sl. O

sotoÍ ds bêns do cspitol cls lÍolands não á tguol oo s6toÍ do b€ns

do copltol or,'ellcano; nío á tuat ao soto! do beÍ)s ds copttsl oLo-

n6o; ea,io uu t6§ uBr sgtor cle bens de cúpitsl qus estí llr.'aCo ô os-

tÍutuys lndustÍl01 ilo po{s, ou, eru olgurs cosos, o' copsci.düde coí-

lenclol o xtêrDa.
T
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tcnlos êxportodo boslcorrente cn per'íodos do 3oblc e subvalollzoçó'o e

polqtr o peseoSl sonta ont clua, eD:purrs e por.luo o ntolcado lnte::no

eetí rul.n, enf,ão se exporta I culto uor'81ne1, dá na uo s l',Nl , nuu Ferca*

do qus êsiovo on; exponsão rtos que não estí üsts. Nós 1úh,os contlnuo!

êÍpoÍtondo, ó ótvto, [)snús tu!8s, p8]tlclllslnFnto ús mll'tlno ct onols,

quo Jó exporton ?Oí dss lnmfsturos 1ndustr181s, Já sío e18E quê ex-

portún, ênquonto exlsttre§ 8s exporliadolss, 1í vat:os ver; onquânto a

conco!Íânclu ostÍvel a'rrorts, c oi:o está; on-luouto na-o hourel o g!g-
plorrEnt, Ntís ter,ros clnco, sets anos pú18 §egurà, e§'.8 bÍrI8, p€!o

CesentlEr outrs vez s noss0 flguro lndu§tr181; outro vez; €6 a 8€!rtg

dss€nhür errsdo, vül ser clnqtlents onos Ce pBu no loobo do povo ou-

tÍo vez. L6&b!E I dácado tie clnqüentu, dobst€. ro Cltrbe dê Enger*ra-

Íls; debstê n6 Clube Utllto:'; estova se dlscutinCo tudo lsto; le§-

b!8 ? ; ô sletens de t!úr:sportes qusl e!ú, feuoviárlo v€rsus rodo-

rá.állo; ,1u01 ê!s o sistonE ênoí8étlco, tsl c01ss, to1 cois8. Canhou

un paclío êrr .ln.füento, á o que está rí otá lo1o. o que riudou fol

o Gove:,no; o qus rudou ío1 o ,egLne; o que r,lud ou fol ú perr'ilEsivldo-

dê; o que nutlou fol o c8nlordlco; r:as o pu<lrío lndust!161 estí aí; fo!

uvúnçúndo; chegou oí o«le qbegou. Àgola, o pe!3unts á o segultrte: o

qu" á qu, vai ds!? .ono á qr" val lesolvol a questão ene:gática?

btrrsssos, cor! qu€[, ? Já preclso do í1coo] pBÍa que s lndGtris suto

nobllístlco não rá oo dlolo". Í618! À eênte nío quel que a lndGtlü

outonobllísücu vó eo 'dlobon. Eusí ? sá f81t€v6! TeB l+oo ull xni;s-

lúrglcos; não ton slstem dc trsúsporte slter!!tlvo no rconert';o; ó ur,

"porcarta" quc engorlofa s cidod€ nrs nlnguárr ssbe dtleLto cowo á qu

d€sengorrofa. §r: reswro, toni qu6 redlecutlr tudo. o que á qus foz oo,

s xletsl\[glo t o qus á qrr f oz cou os mlnerslE ? ro1 d€ l-tar qlE êles

€xpolton, sob q olegação de ql,e á psrs rêso1ve! o bslsnqo dê paSEmeE

to! ? oÍpoÍt! para ondê ? vol delxsr que e1e§ toDerl ú r€rsrva do ml-

nerals ? Nío voL. Colro á quo lnp€do ? Jrrlt0 coQ s netalu!8lo ? corlo

á que foz? conro á qu6 foz o pocto ? vol contlnr]l]r no dofeDslY€ ou

vúl dlscut!.r con, todo o n)Lmclo, corl todo o r)undo ? csdo ê!'iotol vo1

s€r. umo lltro ? o EI\,TIE vol culdor do cluo sejo url bol| bonco, conl rentê

I
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bllldodo, polo ôle nâo quebrar ? cor,ro á q,.,o á ? ou volto s §or bsn

co pútllco? coro á quu á t o qr. á ql:e faz coli: o sLs'üotrc dê t!am-
poítes? o que á que foã com o corvão? o qu€ á que foz lon o álcool?

cono loz ? ccuo negoqlo ? coEo nê8oc1a ? Ísl te! qrt negocld!. EloE

vão vlr pelos duos pont0s, vão vlr'pelo§ d.uss pontss, pelo ponts fi-

nsncello o p€Is ponto txtnerol , copo á quo nogocta? que poder pol{t!

co tonr pors negocls!? cooo á qu" forrp o ccn:scllncls outra vez ? cg

uo á qo" repãc a qwstão noclonsl serl dlze! as bobsgerls dt dácsd8 do

cinqüento ? conro á qr:e repãe outra v6z? coüo á .lue defende osta IÍ8 -

ção outlo vêz ? outls lez. Con:o en cln'qlknts, outro v€2. F0Í8 peldet

ou pals ílanhot. É fulalevonte. Nõo lntolesso se o gente val perdêr ol

genl:al . len que repo!. Cono á quc põe E questío soclai ogore z p& co'

no estó no !6nq6 l{ud la}, tôn dÍstllbutçío dê rends, atlovás do não

a"1 ools q quâ ? cor:o á que p6s ? Este Eanco não tÍúts dêst€ 8!surr'

to. ?ocie to! uEüs ldálss. As§lH cono não tlotú Co slsteru bancírlo

p!1vado. ?oalô têr uçus ldálsg. Esto Bsnco ten .lue !êspondel' o leto

quo está sqrl, olha, l§to'luê ostá oqud (uostro), luo á o pr"ocrpa-

gão dcles. A ?espo€ts á3 êIe§ Yão fsãe! reCe 1 nen t o que o ,truê â

gsnto fst ? oles vâo tontu! 'vlr. soble mlnár'los, o que á qrr o gentc

faz ? eles vão lesolvel o solução en"lgáti"o desta t..onel"s, collo ó

que nós lesolvenos ? cono á que n6s negoclsuc§ lsto ?. !'ls ts, val aclr

dlta, na fslsa do que vsncÉ vlra! uD) país agrícolo ? cotüo vauos vl-
rol uru pe{s egrícola ? que agrícolo ? vstíos to! que faze! um agílcq

tur! rovo, astá corto. Se nio flzelr,tos, ?auos tlorleí d6 fotxe, polquc

efotlvomnte o priniÍto oxportsdo! nío dá, os pleços coneçoa asslo

(gestlcula). rtÀh! Expoltor coJa e cofá?'cono nôo. P€ldcrros um bllbão

cle dálores no nercado ds soio e do cofá este ono. Ún bllbão ledondo.

Não controlonos os De!câdcÉ do nutárto:-prlrias, soberjos dl€so desito

xrl1, novecêntos e clnqüento o tontos. Não á verdcce, 'Fuvera1, ql! o

gonte lsbe {uo não coúro1o ? SsirênoE desde clnqüorlto € tonto§Ç E

tor)u ds oxpoltoriol prloírlo outla voz. Coroo d que á tsto? l'tas ss

n6: Jó souoraos quo 0 gont€ nío con';r ola ? §e n6s sobetrros qu6 s g6=
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te ospana produtos, os pleços caer: ? ccnn á ,1.,u á t € os allnlon-

tos ? o o povo,vrl norrêr de foo€? corio 6 r o uáxtco ertá ia;en-

Co urlo colso quo chans-se proÉrlo?E d6 s€gurlrçs ollui.Dtsr. Por quâ?

Pcr que os Estsdos Unldos não vío dsr conÍdo polo ele! ? Estío o11

oo lodô. Nô quereu. nNós nío vonos do! o petl6leo prro'rooâ., ,""
tonrbán não vantos pedl! I coxll.Cs trron,,,o"âs. So pedlnos, I gente vot

dar o potr61eo, " ró. ,,ío quereuos." E olha .tue o11 nío {uere! sl8-
nlfico botor-sr ô to nelo xEcho. PoÉquo, leolxEnte, nio qrrgler tr
coul squola flonteÍla ó un tonto à 10 !l,ê1o nocho , 6 r r,xl Lto sê nonta

ri 1o rrelo nrocho. r río quere nos !'r Eu olho "§apoz..," iB, oLha, nio

b!in{s con nát, tós 1ovo os a sárlo. lús Jírr':orren:ost víllos vezoe.tr

É verdacte. Eles Já"norleroorvállas vezes. Sío.entlogulstas r "enlolo

dosn, c sntLnflêc os nes o qu:stão nsclonsL eles nío abrsrr nío. Eler

5á"rrorlelad'várlss veEe§. "Mollelsult po:ra ftrldo! a Noçío; "norrerotuo

tlepols pora retoma! a Nsçãot 'tli)drc?amtt por tudo; 1á "n:orrelorur ví-
rLss vez6s. o Pr€slCêntê cho rÉ sll na proç, aos índlc do burocla -
c:.o, o dLz rE1 tldxlco." , € I Bralta fico sIl "quo<Ilodo". E não teu

Exárclto. Engragodo, não 6 t ten 1á uura s brLeodas eEpsc!.01s. Nío

ten. I{as t6ri un povo all qu€ acho que á ru:rLcano. "?enlo tantostt,

terr dez nl1h&s do outiro 18do ds f?onte!.!8, o§ outros aneoçolrt 'rÀ gog

te xratlds d€ ?olts os dez nllh&e.tr n?Ísrids paro tu ver o que á gua.-

Mar:ds ,llE s g6ntê tona o lexas tle rolto.n É o 'true oles lespcndotr.

Ig6s nõo tênos Te:os rD nhuB oo latto. N6s n€u ter!o-< flontellos. TeDos!

Nós sonos ulr país lndopendente há uulto toupo. NÍo tem frontor.lss;

não tcnr lninlgo extelno; á nais dl!Ic1l l.evol lEl ploJeto nscÍonal t

quúrdo nio so ton lnlnlgo êxterro; nô'o eetá ns gorgsnta; nío eoços o

CalÍbei nío s olros Centlo-.t,.:rállcc, neu o Háx!co. Elgs nío estão na

gotgantu do gonto. gstõ'o ? (Pousr,) ttío estão. fcto á ur,ro cotso quo

unr qu8ntos oconorxistaE s0boü, uuuE p€seors lug lãstí as revlst6! 61!

u6s oqul sabenbg. Se á qtn tococ vocãe s0b10m. iuoso nlnguám sobe.

Então, á dlfíctl. { urc colso do oIlte. ?r€clso 8b!1!. Mus nío obvl::

ri dlsparstsds, coreçol t'Quo o poÍs á noseo." Nío t6n que norcltlr ou
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tro vê2. Nío tern quo Ncrchs! noda. Estê nío ó ploblens do úot'cho, BN

cont13l]urcho. 
^ 

esto alturu, o p!obleNs rsol.r.L'nte á saber.o que sstí

fozentlo. D6 uodo que ninLtuán voÍ norcl:or pol noda. lí dltícIl cbc8o!

hoJe, dl,er oo povo I'olhâ, Escuts s 'luqstíc naclonoI." O. pouo neu sa'

b€ o que á quo g Sente estí fulando. Úá, r,:as eu aJo con a borrl$ Yo'

zls. Eu quoro ssbe! se vocâs sabei, o quo á lu:stão noclonal. PorqlE

eu tenho r.u;rcs Idátos. Mes n;'o sei couo resolve. llío sel couo:esolve

Eu gosturlo do dlscutl! coxl ss pessoas. 1I5o sel c ono :reso}vs . Iío

sol como Íêsolvê n€Írhun; do! goblen:as que eu ostou pondo oqll. Sus-

tgnto q!8, nô sntantô, são problenas lelevsntos Llue ten que toce!.

Tenr que lecoIver. c questío ugr'ícola, nío po:a ter srldé êxpoltodo-

:ês e êntrar no pllntírlo oxpoítodor, púru rosolvêr 8 quest;c ollnEg

tol, se não, nás vgtilos outra vez ped:.! trlgo êHpre§tedo s eles, Jí

est.nos, sll;s, pedlrrdo. Ten qus lesol'reÍ a (luêst;'o ds íefolno do

slstêr"'e flnsnc6iÍo e do slst€n)a tr'lbu'üállo, se nío nós nío nos 11-

vrotnos Cesto quostão. TeD qlre rêneSoclar oisa Cívtclo ds at 8'üDs Eo-

nol:o, não ssi coü)ô. §uspelto que nío vsl- ser xisn§oi suspelto quo

,lguns colss vsrros têÍ que ilsr olx trocü, preclsq t"l o 1úi Euri-

tonto qrr nío devett eê? llquozsE tillnelsls; sustento'lue não dcva sel:

o s1§telxa ds.trsnsportósi sust€nto qrr nío deve se! I basê p! odutlva

w'o v€z r,,0 1s' d r.relhor deixo! os "cslas" ontlelem' não entregondo or

bancol, ot'e poíqus s Droltú reslst6, []elho! á d"L-or entírr pelos€§E

çcs flnsncslíos, so tiveí quâ ênt!o! e$ oLguE lugor'. É coÊpLlcodo. d

compltcudo. P!êa1sa nogoctsr. Que espoço flnancello? í ".ro 
ttpol-

callaí dos fuldo§, desses "noJos" oí que ?IeE 3á tazeu DE srlo, frÍllos

tto pensô, segulos, Xí estão fúzedo ülesmo, dêlxo levsr, boncos d€

lnvostllignto, uas não bsnco dê fot:ento, bsneo dê fo]irnto t€r, qus n6-

goclsr dc Govglno a Govolno,cott os agânc1'rs ln"iernoclonals, coE a

cor,Ipos turs quô Bêrooe. d Oftícff o1o 1r soLto operor no rlelcodo In-

t?rnoclúro1. É artíc . vecôe Jí Ylron. Que os l,on'1uolr os nio gostou

do nogocl0r coD l-'oncos púbt.1cos. ?õen uro cart0 dlflcuL4lade' E, do -
pols, o nsGocl0ç6'o coru banquelro, n ur,t poís quq s€ p!'oze, á r"rto nu"]

1o Tosouro Noclonalr qqu 6qlegoçío d€1s. o bcnco s6 podo noloclol ,
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ngssos 'l3rnos, c orl d61e8sção do Tesoul'o NoqIonal, nío cotlto borco p!L'

vsdo, qu€ não á bonco pll''rutio, nío pode nogoclc! aooo bo']ao prL§o'lo i
nio toIr cilc1f6, 0pê.or do s€r l.r1rl Erund6 bonco, nío tor,r cailfe; nô'o o3

tí ri venda, poltarto nío ten coclfe; nío podo entror enl gohsnas p8!Í

farel rr:g6clos €scu§os, nõo tsm caclfe; nío podo obr:.r flllúls no 6x'

terlo! pa!o fozel opersção do eurolxoodús, nío ten caclfel lsso poder

os bsncoê pílvsdoE nacloual.s, elss podomi e esiío obllrrlo ugânolus .

lsto Eonco vs1 8b!lr ogãnclo ocnde ? 0 Banco do Brosll slnda pode ,

tros este glul não á po:a oblir 6D lugor noúun, €sto á un tatxo pí-

bllco, tócpela por delega{o do rbsou!o' Àqsl fuondo o tesouío est'a

lla ürao dê nre ls-cúzla ds cacoboys , sus!', preclsa bllgal. É lulor. É'

rulm. 1lío €stá tão no t:ão. Este paÍs á compflcodo. PlecllB esto! ot,'

r',rtsta. Jí esteve vállos ve?€s Da ü;ô'o de quen... A sIIÍoC senlple fol
unr á.'gão corcoívsdc,!. lÍ;ogsnhaíú n §empre. Ganharam, Juv€na1 ? (Pau-

es) Em gelal, nõo gonharaul. se tlvel u§ ploJeto, é prováveI quo Éêto'

yse do GoverÍlo endossên; quo s€to!es do oplnlío púUttcr' endosseE; qur

a ploflssío enclossg; quê s oprnlio púb1!,co endosse. No tot81, fô!

sssln quo se fez o pÍoJ-'to da dóccdo do clnqüentâ, nío deu 1á Pulto

celto, .leu o certo que pod18 do!. Nío tento rr n}um á quo não dá cer*

to, dâ cêÍtezs celtae dã c6rt6:s c€í10. E êu volto 8 lnslstl! quo

este país nío ten ir r,;6no! ler,loto 1dála do que seia lrryerislls!,o. Es-

perfiue o oxpellê nc !.a histó lca nío enslne a oete poís o qü slgrtf!

cs a palsvrs. os niânlrG lâeu nultos textos, sobr€tudo os 'üextos -Qs-

grddo§. No llêu ponto de v1st8, o Dalorlo não sntsncerrpollo'rnonl:uno

dos textos sge"adoê, atá pleclsorlo 10! bottontas vezes. o pessool 1l

lrro voz, Já flca nulto enbluo . Dols, nío êstevc nunco sob s botâ.

Nío tenr taáto. Não sgbo o quê á t"l o en"rnu" ulogla1 c€lcado. psts
o quê o

vcler; nío eabe/íet unt ospoçoeco,ôullco noclonal gob controls p0!8 vs

ler; nío sobo o erou do 18nonrínla; nío sobo; vocâs não luâm ldála,

ou posso gslontl!; não tãrr laáto; eu Jí v1, o não á bonlto, rto-o á

bonlto. Dols, rrüh, o0s lsso á unn sltuaçõo ctlouítlcu", á veldode,

ôitou dloxrúttzondo, eetou exugorundo, ossê á o nlou estllo; teu o st-
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tuoção lnterririd1e; t6n; uno sltuoçõo nrolo cuncolígonu, á a segulnto,

nío ee foz nsdo, flcs oqul esperoldo sontüdo, sdulnlstrslalo eí cono

puclel, nío otucd squi(oostlu); nío estudol os Srupos nío se srtlcu-

lour; nío opóls; nío planojs; não volto a reforqrr cooo r'efol çou; nô'o

teu uruo tdáls do quo fazeli contlnus preso âquelos tdálos quo. Já es-

tõo rleLo oeiulsttús. Sobelt o q,rE á quu ocontocê ? Nío scontgcê na-

do. Dontro d6 clnco onos, quondo u novo orderl luternocLonol bouvo!,

ostlvor estabolocido, o BÍss11, al6pá: do uro sál1e de clisês, !6cos-

sãos, Etrop0lhoç& s, quobrs do en:plesas r'lesnoci.onallza ção, roeng:ra-

no, no pl6xtuo clclo. Dopole, natlIulmento, doqtí o dsz 0t1os, esta

vossa sm1,3o, dê bengolo, estslá esclevsr:do: " Pojllul o eodslo pelveg

so...rr outla vez, una vez nmls. Yoaâs tonuárui "Estó lu:.n. É uma t po.l

carlot.rr Àhl Não custa. Dí tonpo. Jí vêl ser suflclontonrnto po!-

vqlso ou rutn, ôu não tão bonlto coto s gêntâ que!10, nio tão Jrsto.

Bom, nos s gente n€u sobo o que á qr.a val .ol, vocã neru pelguntou .

Não polg,ntou, gentel Nlnguám estó pelgrntundo, colr6tsmêrtê, n8atu.

Eu nô'o tonlo n€nhuxo resposto. ru só vin hoJB fozs! 8s pelguntsg,

ne us senhoroE.

is oldsns. ( Polna s )
(?ousa) Á96.9, rocâs podam fazel. Eu nío ted:o rospost0ê.

Poaso tê! Íêspostss rtggstlvas, do ?ue nío á: do qua á' eu nÃo sol.
(?ausa) Des culpott o tonanho da sxposlçío. Mos á qua á uotto atrlct:'

fszer o po1n61. §õo nruitas pelguntos. Do rusneus qLro á nnrlto... (Pa§

so) Àlguám 0lnda ton fãlego porn polgurltoÉ, ou flco po's e pl6xlua ?

(?ouso) lelguntê quslquo! col€lnho para eu nío flco: t;o anetl.!tlods'

Pleclss dlnlnut!_ s mlÍüs ongú;tla. Peí8unta algum colsa poro dlnl -
nrr. r o nlnho r.gántto. (Pauss) Juvenal, pã, oocô, que á o nals velho

pergunts quolqüê! colslnha, vo1, poro o gontê so snlEor 8qu1 um nou-]

oo.

Jl'VÉNÀI,

ntnguánr r6spond€u nads I
- vocâ 5á pslgunt ou tonts cotea sl
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IL\RrÂ DÀ onllcar çl(o livl,ilE§ - entío, aí 818uno Íêsposta, r(

vocâ t eru. (Porsa)

Vocâs concoldeD coül o oldsu ttos porguntus ? quo estd conrpl.!

codo? qu€ tou qw pe!8unta! tudo leso, ou 16o ? ou vocêa dchon que

á r,nrtto oxu4elado ?

ÂIrl,Íi\NDO

todaÉ o nE Is olglxlas.

nao, noo í,2

- Eu acho que sr porgunto! s8o êsso!

MÀRLl D'À coNcEI çÃo IÂvÀ§E§ - Entio, a8:ega.

ÀR}1À NDO

Â11ós,

- Vocâ n!'o podlr botsr todas.

soho que não adlonta fs:er pergl[lt8s dEcíals tqHbáml

MÀÊIÂ DÂ collcElç§o TÂVÀEES - Essos que polecêri lnportan -
t6t .

Â§MÀNDO - slD. l.Ío s nós plecisamoc atacai nas

re s pos tos .

á,R14À !00 - P€rgErtaÍ rBl!... ?elo HenoÉ, roÉ-l

ponde! o sÉ.8t.

MÀRIÀ DÀ C CNCEIçÂO TAVARES . Eu tgMbáTT ACbO.

oh, Ârüando, Ea3 essss parocBrl sôr 4s... 8u tsrubán não

flz todss ss pqlgultos do Neçío. lrso 6 outvu rtonls. 'lue Bonco aío

agüonta cour s Noçío, heln, gonte.Ilsspondel o esssB trêlSuntos 5í ne

p0?oqê bostunto bori. ti;o t6e quâ lespondor q todBE. §ó foltcvs. Dei

Ía o11 o povo respondsr o olguriss.l quosts-o do soúde , da educução

não á ossunto de vocãe, vocâs níosão slulto de3§e lordo. Dolxo ol1 o

povo reeolvoí olgunos. gEtoe sq!ú eão quostães do ssbor tácnloo.lÍÃo

dí p:,lo dizer psro o poYo rsspondcr o lÉto. o povo nío sobê nod.o dc

I
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on€lgls, dd slsteD0 do trsmpoltos, do nodo dÍsto que dlscutl§os, do

redoploJnrcnt, nío sobe n0do dlsto. o povo sobs pêdlr BlguEs deNoclo-

olu, olgmtzoção, soúde, sllmsntoe. Uos lsto opl nõo slbe. Dolxs 6Ic

r6§porxlê!. ,9stos aqul, á ep torno dlsto, não á, Àllrantlo ?

ffnculrr^ ( nÍrN rErÍ GÍvEr ) -

MARIÀ DÀ côNcEIq[o T[vÀnE§ - Acbo qlE á a que está noltrol

def€ndlda. Nossa únlca bluÊu6s1s nsclonsl. podsroso á a boncárl0. Âohl

quo els-. r,osr.!t€N. Àltás, o MÍnl€tÍo costuna defondel os lntetesses

dê1as. os outÍos âu não teúro t0nta coítezo quo €1o defende.

!tsRGI'!ÍTÀ (TNINELICÍVEE).

lúlRIÀ DÀ coNcElçÃo q\vÀnEs -:stá posto. Í verdado. Estí

pos to n6s msnobêtes lncluslvs.

?ERM}ITÂ ( INI NTBLÍGÍVEL)

M]\RIÀ DÀ CONCEIçÃô TIVAnES - No xrorcsdo de capltsls p!i-

tl

"adog.

mRcrnnÂ ( rr!$cI,rcf rrE!) -

tl
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HIRIÀ DÀ coNcErç,i[o TÀVAFES - vocã ocha quo os !lqu]26! r,l'

nola ls nío tâo tupoltânele?

PER@Nq (,TNIIMEI,ICÍYEÉ ) -

MÀnIÀ DA CôNCEIdO !§VÀIES - É vordado.

PENGÚ]AÀ (II{INMLIGÍVET)

I.l.\RIA DÀ CONC§rçÃO ?{V}I',JrS - E s Sentê teur trodl ção do le.

sistt!.
Vocâ po<te dlzer o ssgulntê: aesso álea os nllLtares s€gu-

rsn. os do Exlobank nio entetrcletr ntdo dosse corárclo. Eu tonbám ooho,

?or lseo á que eu €cc!€vl o srtÍgo contt'a o longonl. vocâ esti acbon'

ao o qrá ? Bu otnCo no-o esclevl soble CaloJíe. Eu não estou Fleoeu-

pâcs. Acho qug o aalta da Yals á conDotent€. Àctto que teE nlllco sI!
olhonalo. Eu €scrovl sobíe lsso. E o pesoâ1 dlssê: ,uE englaç3do! Et

cr6v6u oontlo 6 Longonl, 6o vez do esdÍeveÍ contls o Deuln.s Eu qr.El

lo 1á sober do D€lflú. Eu €stou preocupaalo á com o q'.rê slgnlflcs o

Nodelo L8ngonl.

ÍER(;UlnÂ ( IN INTELT GÍI,EI ) - o srrto0ra bancári.o doste país

á nrulto uule control.salo do quo podo porece!.

ri!ÁnrÀ DÂcnNcdÍç.Ão TâvAr,Es - Exato.

?Í GUNIÂ - Âposs! do elsu do llbarolldodo quo erleto...
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I'tÀRü l,À c.^IICEIçl[o a{vâ,ms - Nío. Na Fronça, nom hí ].lbe!a-

llsmo norúlrn. No Flang€, o 3lE'üêma bancíllo ó contlolodo rrsmo.

Á§l'rANm - É da nslcr lHpGtonclo'sL, termos do

MARÍA DÂ coNcEI çÃo ÍÂvÂnEs - To$bán ocho, ursu huão. I{os ou

v1[, Bo Bonco, tlvs que dsr o r]eu recodo €qul ds tndGtllo tarcbán,

9ue á lrpor.tonte, Çus estão osquecoÍdo. Não se1. O Banco não dôY6 os.

tar osquocondo. À quastão da Lntristrts uío está no dobate rbclouâl.

Âlmsndo, vocâ ee -dá conta quê r questão boncíllo está ngs

Honcb€tes toJoE os atas. Vocâ ylu o edltorlsl do J.B. do eltêont€ú ou

do onton, qu6 dIz trvo$os n98ocr.or 93so brlncodg!ro coto deve eê!.rr

Ss houyo o D!. thêophllo d6 Àzêrealo ssntoc, que nío á ftor que s€

c}elle, àe belrsr,, eu fs1êt coiu os [§us qustlo plofeesores ds Escu''

10 tudo Dlrotol ds Bonco, a rollja dlz "Â nós eles nío Jantan.rr o

possoal está qll pd roststlr, que nlnguár á de fe:ro. E eu oc!sdr."

to quo o s6tor prtvado teni uI}â glsnde coprctdsdo, oalor do quo o so-'

tol púullco, d6 se defende!. Eu nâo -(ei de onde mnr o 1dála do quo

o cotol públ1co s. d€fende rElhor ao qus o prlvsdo,nío lrd evldânclás

não hí nonhumo evldâncle, os ovidânclss sio ao contlávlo. Eu nío co-

nh6ço nonbum gr0rdo 8íupo blasllelto quo fosse desnoclonal.lzodo, uo1'

,q
E!á Lu1, quondo,hol á poleuo tho convlnbo. Nío corúeço nônhl:r, qüê to'

nbo ontregtE o ny,optdur,otr, cglcodo, senl qus o sotor. púb1lco opolosso

oo contlállo, o Governo scr)prê vêIo eD §occElo do êoto! pllvsdo csdq

vez que ole podlu. o que o Govelno nõo von á eo socolto ce sl lrcsrjo,

há r^rl t o terDo.
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ARMÀNm - Concel çío,

edrlo pllvcdo do Brüsil nío tqn traclção.

-5[-
ô !êtor finoncollo b

!ÍlfnlÀ DÀ Cô§cllÇi[o lAtÀnEs - Nío nbrlncot', r.;s u coupunbello.

Desdo o sdculo l(IK. É o únlcs 'cwguEslo nscLouol aesde o sácu1o X!('

,untalan o! lngIêsê!. Ext 19J0, o Mlssío lÍoutegu!. p"la"ràu.

ÂRMÀ lOO - !{ão t€E tlad Ição.

ÀR].111{DO - Eu scho que preciso nuito dô

opolo do setor públlco.. (IntnteltglYsl)

I,ÍÀnÍÀ DÂ coMEIÇÃo TÁV&IES - !fts qurL o sêto! pltrrltco ? o

sotor píb11co brosl1€lro, o banco...

ÂR}4ÀNDU

MÀÊrÂ DÀ colÍcErdo rÂvÂFEs - rsso á o 'lue eu êstou dlzsndo.

Desta vsz, êu 6stou de acoldo contigo, á urm novldade lrlstólto t€!

urío r aut@ldcdee nonetállas t6'o rvagoburdasn, á ulr Eovldsdo !r!et

ca. (Rlsos) Eu dlgo. Eu não quolo sgbe!. o Sanco centlal á u,r es-

cândolo. O Banco Centlo1 teE unÉ ênornlc tlactção. Era gente 11be!4 1

rÍae nêgocbvo pelo Brcsll. o Dr. cúsirriro neSocIs"a pelo Brs§11; o

Dr. GenLvsl de ].Lrieldo Sslrtos rEgociavo palo Brasll; o Dr. ssn Thlsgo

Dontss negociova pelo Blosll; aqu61e vê1h1nho, que tlnho un nalL!

que foi Presldents desto Bonco, c olllo á fua cbans, que norrgu? O Gar-

rldo nagoclrva. r\tá o Ga:rldo! À ruc1ta al! negoctsl'o por s'lul.OCag

pos, quondo negoclou, or'l oúüros te§,pos ncgoclovo. Eu ugorq não sol

pol que não êstão negoclsrdo. À1guár,r ten unis ldáls ? Porqw ou nãotE

nho cIslo. É nrulto snl8o alos bsnqlEilos ale londres, fsz ur c€ltà

I

u

üi\BIÀ DA coNcElqÃo 1IrvllRgs - Hsr como não tou trrrdliãol
I
I

it

u

- É novlilode.. .

I
t
t

I



-55-
furão, opresento oE l'ranqu elÍ os orrs.los F8!s o Delflnl. É rulto os.1ú-

sr.to siullo o11. O Dr.l'lrírto está no lloard of Dllectors do Flrst. É

ectlanhísstrto. Ú uno novl<lodo hlstórtco. Mqs os uossos bancos tontbáu
tá

l!tão "o 
eÍtelloú. Podom tor 1n'ieressos tsr;bóx0 en lntelnoclonollãsçí(

vocã 3á so pelguutou ? E, se elês sstlverlon; interes-'udo€ na lnterno

clonollzação, qu"n á que vaÍ §ogurs! ? E16s dlss6rúl'. que não se 1g

poltsu nulto co oÉ bancos de 1n'rôstlnonto porqta o l1od61o Canlpo§ do

bancos de lnvsstlür€nto frúcossou. Fulel cor, o Dl. Bulbões Pedrsl!8 o

out!o dÍs. Dlscutl, dlscut116l, está BuLto pleocupado cou essa "po1-

collsrr desse ÉLstorxu flnancqlro, quê ole fez do utp rlsneLra 6 f€z ilor

tlo. Í uu suJelto sá1lo. Ten 1á oe suos ld'o!os, uot á .t, suJolto sé

llo. Está rrulto preocupado. Estí todo o nnmdô tJulto proocupsdo. O

Telxeirs do cos'rs está rrulto pleocupodolou o nercsdo de vsLores- lle

não fez s Ctr'lil pals dsÍ rro que dêu. Wão á z Às er,lplssss púr1lcos eâo

grardês por'rsdorts do açães Ílo ulêlcBdo rle eções. SÃo ris malcros. Elar

fioveu o Dercado de oç&s, não noven ? auslluer escôndolo d8 valê s!'

r6bêntú con s Bolss. o EIE á un sÍsteBs flnoneello púrLlco; o Bsnco

do Bros:I á urt bonco píuttco; a colxa Econãr:lcs; o ÉlÊtor!€ ce pou-

ponço; crádlto; fundos d€ lnvestl[ionto; fundos de g.raEtls dos t!8ba'

ltt0coles; tuao á do dovet'no, que üon€Js n]sI para burlo, nurco pe!-]

gumtou 8os t!8b0lbado!ês qual á a d6le3, €les, coltrdos, são aff af

Dlnlstrodos cono sêJs. g eles dlzê§ que a poupsrlgs ê§'ü; es'dotlzsds.

Dtsse:'É wra pLada. 8stí sendo rcclclads pa:ra vocãs, I toxos subsl'-

dlsdqs.rr o elste[]a púb1tco sor,rpre usot1, 6D mttálla de potíttco fl-

noncêlÍ0, unn políttco escsndalossnents subsldlsLilv6 ato seto! prlva-

doi nrnca usou o seu poder flnoncelto pláprl o psrs conondsr nsda. Ual

elte Banco, qud ors un Banco pfullco, fo1 convertldo nuD lhnco dê

opolo so setor pr!.vaco, ccÍretorlents, nuos otsFs. E 08orê ? Ú c18fo

que vol contlnuoÍ o apolor o set(f plIvsdo. Mos vol 8po18r o soto!

púultco, ou cono ó ? Nío se sobs. Nã'o delrnde s6 de vocês. É un plg

bloxrs da ên.'!onogêm hlst6!1c8. á coupllcado. Proctss fozer ur'10 !6forJ
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n0 flnsncello, eu .tarlbám ocho. Mos nla,3uán sob€ corno. No debsto cotl

o Bulbões Pedrotro, está no Bo1otfu, do lrnJ, o nongôl 6stav8 prê€et1

te, nás nío soubenos respondo! â porgunta, o ÍSnaclo tahpouco. O

Ignícto perguntou:ncomo á r oo.ê. nío estollon lntereSs'údos, outla

v6z, no! conporütss de s ervlços de utllldsde púutlce t n Ào lue o &3

thães respondeu:nDo Jelto nên}lua. Este Gover.no nío terr c!edlbl1lds-

de. Os servlços dê utilldade públlca fean entrEEuos oo Estodo 6n

tods porte.t' É auícff fszs! un debânture d€ quarents onos co}!.84 -
!snt!â dê nonopólto do sorvlço púutt"o, depois o G6verno retlJla. 6o

rro á qt" val sol ? iugn vol fl-nsncLsr' o slster,o dê tr{insporteÊ ?

vorros entrego! pora sles ? Conro á que vol so! ? fssa á s po!8u!rtâ.

Eu não estou dlzorljo qu6 o nocLon8l prlvtdo nÃo te rha qua

so culdqr. Eu aoho qu€ êles estío so culdsndo. vocâ não ten loz6o

ds dlz€r quo €les nío te&'ürúdlç6'o. tÊn.. os bancos ao cafá á que

ftz€lsn o es'truena de sustenta c.õo do cofá Ce Taubatá, nõo o tsstado

Fxssllolro, os bonco! <lo cofá. EIes á que flzelan e políttca do

Bsnco csntrol ató Jo. Â1nd0 eu 50, quúndo po!ds!úr,?, olnds consegut-

lonr s6gu!sr, eles, bancos, o Getúlto nío foz nada contro os bancos,

p€go!: ss hlpotêcas folldo! clos .cofeelros o sêg11!o11 o slsters bancá-

llo. Nío s€gEou todoe os cafeêt!os. Lombís ? T::ints e dors nío foi

u'-toa. À molts do cof6 nâo gostou do quâ o Gatúlto foz. Mae ele !€-

fr.uou o slstema bancá{o. l{unco nlnguán dolxou o slstena boncárlo qrr'

b!o!. E o sletena bancállo sêlr:trxê fol naiional, dosdo o ?ncllhanan-

to, dosde a Repútllca, desCo o Malecl:ol DeoColo. r\o contrállo do que

vocãs Julgarr, á o burgueslo noclonaL Dais sut6ntlcon€nts conselvado-

rsrno Ecntldo prórrlo tla !cIavro, conÊ€!va.9 quo vocâE nío consogtrorn

á o::l1gá-1a o vtlsí 6 s opoler a 1nclústlÍa. Ah! Ísso vocã tsmbáH nÃo

cons€guLu na fnglaterrt, eles não 8oÉtau ds 1ndústl1o, con elcefo da

dols ou tris grupo!, que târt lnteressêE lndustllols, o nolorla nÃo

t€ff. quondo dlz=."vocêE ccr!en o rlsco do flcor ccÍJ a dívtdo 'las oÍl

plesss na mãott - olss dlzsn "Eu nío. Eu posso psro o Estodo. Eu pos
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so po!a os t}ln-.iuElros lntolnsctonale. Eu nío flco." ?erElrrnto p0!a

o Ànsdor Àgu10r. so ole fics con a dí"'ldo dá tDdústlis na rrão. Ton o

?epslse.. ?ergunto ê6 o Vúlbonco flco ccn o cír'ldo co Mlndlln, ato

v1110r,6E. Polgunta. Vocls fican. Vocês sugüron. E1es, nío. E elô§

nío deven .ó " ,o"â., §les torrbáo dev6u 8o setol boncílio pllvsilo . ,

Como á que vsi sê! ? o bonco vst uêa! todo o seu !êclrso pala-bag

cs!? Bsnco! o quâ ? Qrro têo que bsncor ó o ?osor.uo. luen teu quc

bancar á o Banco centlsl. o Bsnco ceotrEl á que ter.llug pilEar. o Bon
ô

co csntrol â /q* 1., o pode! do ulssío e dê controlo bancír'lo nes -

te país. Rstá na1 entreguê. Nô á verdode ? í o que eu tanb'en !

scho. lorúo ocbo que ccnsêgul, pels prlEetro vez rg nlnho vldo, os

c!êverr um artlgo no Cadello Especlol do J.B. Fo1 ttdo ssbs co§o ?

Pelos 'rbobocas't dests plaça, por {lgwls dôs rrgnlnos 1ue não onton -
dsn I'por.lu, ne nhur';c do quo ucü:tece neste poís, que o Estado apolân*

ôc o Delfln, veJa voeâ. l{ío entendelao nodc. Não ssben nods. A Jo -
;.sür ala p!og"ssslsts brosllel:la á un:lto ignorante, mu!.s lgnolonio

tlo qus I êxí;leHa d1í61i4, o que 6 multo Clzel, por'luo 0 ertvarrro dI-

relto á nulto lgnoÍsnte tsnuán. É ulx t:aço gravo, tío grsve que eu

nío nla oerx velhos Bofessores há ruulto têEpo e ful 'reí, ful psrs

confer!,r,. Dlsss: ÚCcrto á que está t " "Nás estoncs atentos. Â

álea dc bsncos coselclats n6s nío ent:egotlos." n Bom', $01s e o!

Lnvsstruêntos ? í 'ÂÍ á coup1lcodo." o Theophllo berra, nío 6

vsÍdado ? o DeutE, suposrüemânto, dêfonce esso álea. Poí isso á

quo l€w porrsdo true neo bou lodlõo l'í eü lrovs lorque. Vocâ actra 'ltE

á só podque EIe e1e á êngleçodLnlro, goldlnho e fslo Eu1 IEglAs ?

Iuaglne-se! o Dr. csnpos f818 B'ulío rLral fngl!s, coD sotoluo de llsto

crosso, I de!potto de to? felto o doutorodo ou o r]estludo' Val po'

aí. ts',je á que á o plobloúa. ?roclso negoclodor, Lsso ssl êu' Pas-

sel pelo verSonhs do eu púss{Í no Máxlco, quvlr o mêu 8nt1go onlgo,

o r..E u 0Dt18o coloBo dB CE?ÀL, quq boJe á l'Í1n13tro drt Poz': ncla no t'É

irlco, llB pqrEunto!: "Mos, Mallo, nío tetn uu noSoclodo! no 5r8s1l ?Ú

Eu dlsso: 'rÉ, Profoesol, astí trtelo couplLcctio''r Ten rrc!cadc' o
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mercodo êstó ab€rto. É umo questío de splood. Pode ne8oclol. Não

prects0 flcur nelvoso. Q,uel dlzel, ou etá ostou nervoso, onftn.

Eu set quê precl.sa un negoclsdor. 41e tambdq §qbe que nóg r:ío e:-

trxbs colr bons ne8oclodores. Nós nstl soqu€! estoxbs u.'8ndo os baÂ

quolros nsclonols cono nogociodcDles, os quE têu glgum ofíelo. Nío

át Àfins1 de contas, o 6snqq llocl6no1 'ueur ofíclo; o práprio un!

bstlco teru ofÍc1o. Nlnguám potliu ss boas glsços. E5tá sendo n€gocte

do ên Londres ê Nova Iorqus poÍ negocisdor6§, do neu ponl,o de v!'s-

ts, boJe, razoove'luentê suspeltos. Eu dlto lsto por que eu dlgo ls-

to ns flontê delee, 16 fo! o cilso. vocãs sobert. /rtá nío dlgo. E não

á a questão de se! vendlato. Yâet;l se entendêL!; tiío á ure qusstío do

se! vendldo. É uno qr.estío de fllosofla, de vlsão do tr:undo. I{io á

ô pnoblêEo do elúEsí rttr8lâqÍ À pdtllon, lsso á "mulu{ulce". Tcn

gênt€ que ach{ guo á colreto'true se lnt€lnúclonúllzo o sistems ft-

noncêllo pslo I conpa rür0! o 8râir de lntelnocionalLzação da indústlla,

polquo d0í alsvancs, ê qu6 alavanco á lndlscutível; qtn pd'Irlte a

contlal lzaçio de copltul, á lndiscutivel. Nâ'oã verdace, Àrt''on'lo ?

Àlavancâ. So nío houvol outra solução nsclonal, €1es êntrsra-o o

slavancglãc uHo vez Dals. t, dopols quo entÍurêo ê áliivancaloB ,

dêz lstlno-axErlcanlstss, blo§lllantstss 6 todo s esqusrds blesl-

lelrs escleverá ponflstos sobro o glau de desnaclo:ü1120ção da ocg

nomla. f o oolo grego, depols do entoílo, o n81í;s vÚl atr;s' il6s

teuos tlodlçío clo svlsor om têDpo. Nlnguán ouve. Não á vordode, À4

nardo ? (Pausa) Estonos dsndo todc os reccdos. Eí uB ano qug ou

nío.foço outÍo colsa. Nío á velilode ? Tantbán ou vls do! o r'€cado

no Bonco. É bonr.loe uo"âa .u proocupêm cou as col.sús do lio do, B0!

6 bom q,r vocãs so p!€ocupoo oorl esta Cosa tottbán, que ulndo á ur

lnst!rmrsnto d€ pol1t1c0 occnàllca xnportÜnte' Boto 'luo vocãr nõo

po:sari cc,nt"ol0r o! bonco!. Mo! teH ql.r3 fo!o! uDlc ostruturs lndug

tlluL d€ quolquer rísnolro. Nõo podo e!po!a! o Iesultado do:9!gP].98

r,ont. §upão quo c1ê! ol.avs:lcan âc ovus"as. §upão 'Luo conslderon
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!rÀnI[ DÀ coNcErç.to TÀYÀnES - d verdado' Msr eu, nc qu?s-

tío boncí11o, no nronlento não Ds rmtel,lo o fozer rr9 nlturla rêforna,

porqus eu nô'o sel pale on,lo á que val! Eu colxeçaít{r pela tÍlbu-
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qu6 lsto oqr* á o chi1e. Q,tE àevonos fszel o! vant€gers co[tpor0tl,-

vas. .luo somos ur.i poís agrícora. cono á que vol sel ? sup& que

cchsn quê o cspltul lDirestido o1ü. á do O'5 s 5í do cap.ltst do16€,

qu6 poda porder, Jó gdnhou o suflclenté; ,nvêstiu 0rr, ns ve3dsdo

.1á levou nulto rtal.€, nío tsn tr,:portânc!a, es'tá ouolt!zado, pslde.

Supôo. Pordolar; no Cht1e. Não porderau ? cou tods . t rüniülllalsdo.

Perd€r0n tods s lndístrlo .lue tlrúoH 1q Chl1e, botondo pql[xl!. Peg

delon netodê ds lnatústlls qtE tlnhaDr n3 Àrgelltlno, batenâc polEss.

?elderão c ors a ualoÍ satlsfaçío, p€lo tr€ nos 14 da têu squl, bstên-

ô palnas. ?elderão psrt€ ds quê ten no i'Íáric o batendo palnus, só

quê s [!lta do üáxlco sabe, está de o].]o. ?olgrrntâ: o I gorte sa-

bo? (Psus8) E oío ue venlra con o sÍsteno bancí:lo, po:quê o slst€-

rla bancárlo xrôxlcano á totalniento enlaçodo cdx o slstowa bonc'ario

do outro lsdo do flontel!ú, e no €Ii8f,to o Governo Msxlcalo dlz

que vsi les1€tfu ao potr'áleo, ns n:.nels cão na lndístlls. Isso á o

qus s gentê vol ver. §ío set. o !Íáxlco fêz r:rts ?efolna baneália. on

5l+ d6 ttpo lnte rür ci onol lrante , tee llbeldadê csDfllo1, não tslt c otrl

t!o16 d6 câr:blo, o stetsrla priYqdo á solto. §o1to nocus tn rebu' .

O Mints tlo v€t.8os clnco Dalo?es bancos e diz no pá-Ce-ouvido :

'Eu achsvâ rp thor vocâ não olsvqncor dossa nsnotra. { nelhcr, ou

te ew!êsto o neu uegoclador, cu scbo r,:elhor vocâ 88cÉ€ desca!!a-

gal er',r dó1ar ê 8p1ic8! no r§rccdo fln3:lcello, eu te dou un-' bônl)s

ds dívlds pútrtca. ollanta al!.rr flse ollento, lapazí, ele dÍz pols

o ttcErr". E o harquelro 1; dlz "É l,'lelhôl' eu ms o!!êntsr, que €sta

rcalar ÊobE dos colsas e á 
"opsz 

de ns queblsl.rr E se ovleata.

Não plectso l€Ís. ProctÉa, Ârmntlo ? Pate oag'oclo de bonco, não

á n"m uu, questâ'o d.e IeIe. Tân vállos, na-o á t pots á. aftãot

I
I

n

i



. _60-

tállo; eu conteçort! pela lefolue dos bü»cqs pútttcos e delxorla o

soto! p!lvodo na buse das$rovi<tânclos odulnls t!3t1vas. Àgoroi tan

bán cor:: essos provldànclss odn,lnlstrotlvús quo vâr,r tor,ptrd o ulttua

ente, selr.s to roo.o dlf íc11. Porocê que vão torml oleuxlos p!o-

vldenclse sdDlnLstrgtlvoÉ, no BIlÍ, ogoBs, 8n8nh0, que voo sor ur08

"grogart. Qua! dlzs!, e"sas oí sío "doson. Esse ó que á o probleno.

Nós estamos nrtttr pêr{odo ruln, po! todas ss naz&s. ?!l-
Delro, porqus á un poríodo dlur:rítlco nesn:o. seGrmdor porque essa

colsa fechúds quo bouve foahou ss pessocs. Às inÍonaçães não c!.1'

cu1su. o pêssoal sinda ccntlnua !cbando que o 'tloço" está atfí-
c11. t:âs, o grdu d€ spodrocl,rento de cer.t6s burecloclos, quo tâu

tladlçío no ptís, á grrro. Pelcleu-se e tludlqão do selvldor pí-
b1lco. Pags-s€ nulto câro poÍa sê! servldor púb1lco. À mults csn-

sa. csnsa, nío á: ?rêclsa te! multa trodlçío; nulto trsocoÍi nui

te peclâncta; poucs ueg{ilomonlei pouco voLuntarlsl:,oi putto nsacon;

nulte poclânclo; uulto êstudsdo; nulto "socori uuLto p,ciâncÍa .

o pessoal ocho "cbsto'r. Suol fa:ol cs!rel.!â ns vldo, rípldo, quel

lober. E, Hesr:o quondo nío se vendo, o []lolo eEccoÍo, fLcú rn61g

co'. Âí nío selvo psrs n ds. Prlr:etro, pr€clss ,plender s llber-
dodo de pensar, que á uus col.sa. que está çerdtda, que 3í estío cor

uodo Ce p€nss! en neg6clo desogladávo1. PÍoclss 1r eri bus c.s do !sl,-
zlnho fiCodâ o rlt€u pal? o mlnha n:ãe ? nío terüro co'<tag.f, Àposente

ss vê1hos Euardss, e 'Ágcro, hetn, Joío ? Ú xío pode perder. ?r€-

clra fazê! uu eslorço 811 concêntÍsdo. p á urr colsa trchttar o quo

ou estou dlrsndo. lÍs: dêvê eo! ússlm. feE qulnie ouos lsso, quiDuo

ano! ger; utr fsto íesl. E o quo á engroçoco á qr", oo,, esso fotuÍa

olto psro psgo!, o g€nt€ t€n quo bancúr o futuÍo.

- ( IÀ*INBLI GfuEL)
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- f IsTlrrELIcÍwL) Eu f l.tue I qôrri s

tnpressío ( lnln';e1 tgíveL ) os seus conrntírios pouco €lcoressivos...

ell teruos do setor lndtr§-

';lÍ01 tonbár,r. ?o! que á que ( lnln'ue llglveI )

yÂÊÍÀ rni CoNCEÍç§o q\vÂm§ - Não estou cátlco, entendeu,

quê ls'ro squl vúx,os te! que exportat'. Estou cá';1ca por causú da po-

lítlca que estão fazendo. Con uuo político cle pré-flxtqão cunbial ,

quo á dostlnods s que entrê cBpltal flnsnca!'c, nuo veu os 6 luga!

nerihu!!. Precl§a separúÍ I toxa Cs cânbio para exportaqío 6 !Epo!t8-

çío, á ur,ra colso sárta, nío á pore en'Jol "relnordo". outla colsg á

I t8!8 que !ê8u14 s entrads do riq:c6do do csFltris. Teri que fsz€!

ccr,!o na Fronç4, sopsrs, se1xtro' o hot Honê Y. a !ecÍc18 gen á pelo

nercãdo flnsncello, scerta corl os bBnccÊ' outra colss á a ts;ra de

cârlblo, o proço ds no€do para oxportoçío. Se nío, tom que "aí-lte
subsídlo", "tha gubs{dlo'. Não aclonto. Míxl palo cá, níxt ptra 1á.

Â tnfle ção 
trcoüÉn vocã não flco colrpetltlvo, que á o lozão po18 qual

os r:stsCos IInltt os estão 36.rrg11gbenlondo', estão com o dó1:'l slste-

natlconBntê dssv!1o11zudo, e n& ttlrbáw êst8[]os .con o cruzê1lo sls-

ter;r0ttcsnênte... Nós Já €stoli,os o;portondo' eE prluieiÍo 1uÍ8! po! que

o bomerÍ d1l do CÀOEX faz oÊsl!, ltost,o, vocã vâ que obrlga, qrrvolhoí

alt á do ,stroi irol outro lodo, poÍqu6 os Eultlnoclonolc sã'o obdgi-

dsc o exporto!; terce!.1o, porque o conoorrânc1o uundlo I á glonde c

nós tenos uU espsctro otlplo dê tflrltlnoclonsls o nrclonllg 6tI conco!

E
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[1'.EIA DÀ CoNcOIçÃo TÀVr\BS - Ns'o. TeDos expoltoCo psro bl{

rô êste ono. !ú" vsn;os contlnuor. pofs á.,,1t,í que oJusto s estrutu..

!0. Dêpols que sju§t€, o 8€nte vsl ver!.

uÀEIl bÀ coNcEÍç.lo IÀvÂr€s - É vercade. ,
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- êz-
lênclo, então c uslto 6xports, E quondo contlsl. Itar ? E quürdo

estlver6§! quebrsdor, se quebroroE ? Po! l§so á que sosos ccntl.o

o lecessõo. À leceesão val nos 1!0p6d l:. de exportsr monúÉturos ,
qu€ eles nío võo n:als to! Intêresse, eles Já estío com o nreÍcodo

psro eles; vol nos lnrplcll d€ farêr noda; vocâ quebro esie poís;

á clrlo que o pals não quebla, sln, bou, não quebls, rnss flcs 611

rnolo; não quebls mas flcs coLro o sltuúçqo rrd Àrgentlna, uEr pouco

doplolár.el. Esso á que á o probler:a. Eu sstou de ácoldo contlgo .

Eu só nío eslrou otlrrlstrl por. lsto. wío á que nós nío tenhoncs po-

t€nc !.o I dê conocslêncla. É cloro que a gente ten, utí!

ruro hôírstrta nodslnr, pô, ocobodo dê nonts!. Corto á que

capocldarie io concorrênclB ? Londe á que nãa texl capscicsde .,.

tÍo!$pnt€ coD o !êdoploynent. ss alee vão llandEr o red€plotmn t,

Nós te nos

não toru

nos tonos o D€lcado sbandono.lo pelo redeplqYlrg4i. o problono o

qu€ I gente nío val tel Eê!csdo olgur:l coEI unj, pofítlco casbtal

lnbecll clesso. tsse ó que á o p:o',r1er::a. Por Ísso á qu á urs

desgÍoçs. Vga! ten que brlgs! en todos ss frentes. ! oqul o acor

-do do erTT pono 01€ olbar ? coso á z 2 as re8!6s' couo á que ál
Ertão pleocupodos colr o legr" núr*ro ua, qr:" d e !eg!a fllosófl-

ca, e o núnero tlâs não olhou ! Esse á ';ue é o problenl. 0 pas -
sosl porôce qrr perdou a experlãnclo de nêgoclor. Flcou todo 

. "
tiund o [ruLto no Iullagrott, trr,:llegrlett, rrnlloglot, "o Ertcll v81 ps!s

a fÍ€rite", pã-pâ-pâ-pâ, coeeça todo o tr,uralo a dlsporatal, não á,

oh, A!$sndo ? Colss ds tr'sdlçío nGso d.6 negoelocão, quo s g€nta

percleu. S6 tem o quã ? B1efo, ür€ntlra e orrogânclo. llon, nc baÉa

d8 nonttÍs e ou.,gânclo, n& rrío vanos o lugaÍ llenhurr. ?leciso co-

r:€ §rr s dlto! as v€rd0dos, nl€srio que Cosr,, lrchElve nests Cosa.

Estí? Eu não tenho nodo Llue ve! con o passodo glolLoso, cotl; o e:sn

pl. o trepldont€ ou não trepldonte do paí:- !u sou urp itulher 'lue há
v1ver. .

vlnts o clnco unoe tuto ps!o qvisar. Às vezes, €!tou oD dgssco,do.

ío ostou ors wzos st, desocordo corl todo o DjurCo ? àuol á o ploblg
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eE.desscord(,na ? llc s

êr! 81gunm s

relvoso po! qua €stá oE desfico:do ? rlco oí

colsos. lílnguári uc ro pcú €sto! alir desacoldo.

leuilÀ DÀ coNclI çÃÔ IAvÀhEs - Àtá que posss I oDdo. E dâ-

pôls to[, o ocor.do. Qual á o prôbloE][ ? ?ônsa utJ0 colss s11' T!s-

balhs coN sorlodúde. 1Íão flco p!Íslênelro de p:rIíclos..Não flcs rd§.

nlsts, Àpr-ofu!<to toniéc I rieasagôxr. "À corrupção, ton corrupçâ'o'

tar corrupção.'r Já ssbenos que têxl corrupçío. êr:o L á o nor'ldatie ?

ou.ulg vsz z §6 fal.';avs comêçor o f81a! en subvelsão outro vez, que

Dsocor ! (F.lsos) Que fslts dê luog!.na fo! $ão .luero sabq! de co!-

r,.rpção. Eu que:o sab€r qoço á quu anda essc "polcollorr. Esss á quo

á o plobleno. d o que vocâs têrt que sober. N'ío á sabel se 8que18 Bg

p6clo (lnlntoltg{vo1), o que val faãer, todo o rtundo paveco que 6

?olfcla, dIzêndo 011 da corrr.pção. Q,ue chateação! Por lue não peq

ss nestü colso ? (l{ostrs) ?qr que não trobalha sobr6 isto ? ?o!

que nío J',mtsr os êngerúetr os € os econoüilstrs e não dlscute estq

quos tão ?

ÀRi,L{§m - Concelção, alnda soblo o dlt-

crxsão, quondo oo"ãeãu ênfsse (lnlnteltgível) ...

á.nlÍÂI,Do Elo botou ol t "reesrve

tellos". l,Ío s vocâ nõo desenvolveu oí o questão.

dô
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- Âtá due posÊ! o onala. '

rÍÁE rÀ Dir colicErç[o rÂ\rÂilEs - Á ratva á conlgo uesuo. tíõo

á só cm vocês, na-o. (Elsos)

Falg. (?ousc) §á ele á qua pergunts. Estí vondo ? Íudo

calld:.nhooll. Dopots dlz que pêrgunts colsaE. ?6rguntú núdo. Delxs

Eêrlpre o rxois velho per8rÍrt8}. Dopols flco...
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